
Centro de Saúde 

passa de sonho 

para a realidade 
Dentro de mais éllguns 

meses - pelo convênio 
assinado a obra estará 

concluída, impreterivelmente, 
em 1978 -, quem passar 
pela BR-101, em qualquer 

direção (Norte ou Sul), 
não ve:-á mais o velho 

esqueleto de cimento e 
tijolo, que há ma:s de 

20 anos vinha enfeiando 
� paisagem da Cidade 

Universitária e se 
constituindo verdadeiro 

de�aflo aos dirigentes da 
Uni\·c�sidade Federal de 

Pernambuco. No mesmo 1 . ar, 
e com aproveitamento cla 
maior parte da antiga 

estrutura, operários trabaJh�m, 
intensivamente, sob a 

coordenação dos técnicos, 
para que o Centro 

de Ciências da Saúde 
seja uma realidade . 

O velho sonho dos primeiros 
dirigentes da UFPE, 

n5o passou mesmo de sonho, 
ao longo desses anos, 

jii que a importante obra 
sofreu solução de continuidade. 

Somente agora, com o apoio 
financeiro do Ministério 
da Educacão e Cultura, 

através da PREMESU
(Programa de Expansão e 

Melhoramento das Instalações 
do Ensino Superior) - a 

dotação é de CrS 132 milhões 
-, é que professores e 

estudantes passarão a contar 
com um dos mais modernos 

centros de saúde da 
Região, permitindo a 

incrementação do ensino 
e da pesquisa e, ao 

mesmo tempo, maior 
assistência médico-hospitalar 

à populnção, que 
terá mais 350 leitos. 

O arquiteto Arquimedes expondo o projeto do 
Centro de Saúde 

V!rJ:,,__, 
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METODOLOGIA 

A metodologia utilizada na obra está fun· 
damantada em conceitos da técnica de 
programação de saúde para o setor público, 
elaborado pelo Centro de Estudos Dei Desar­
rol lo da Universidade Centro! da Venezuela 
com n colaboração da oficina sanitária Pana· 
mericana (Cendes/OPS) 

Congregará todas as unidades da área de 
saúde, e a relação aluno-leito é esta: Medicina 
-- 2.5; Enfermagem - 0,6; Nutrição - 0,5; 
Odontologia - 0,4; Farmácia - 0,6; e Reabi­
litaçilo - 0,4. Haverá nada menos de 87 con­
sultórios médicos. 

Os serviços da obra compreendem: pla­
nejamento hospitalar - desenvolvendo Plano 
Funcional e Programação; Planejamento Ar­
quitetônico - que engloba as fases de Ante­
projetos e Projetos definitivos; instalações 
hidro sanitárias, elétricas, telefônicas, ar com­
primido, elevadores, ar condicionado, etc. 

O Consórcio PROJEST /HAS, contratado 
pela Universidade, tem larga experiência no 
ramo de Projetos Hospitalares e de Instalações, 
inclusive na área acadêmica, apontando-se 
entre suas diversas realizações, ampliações 
efetuadas no Hospital das Clínicas da Univer­
sidade de São Paulo, Hospitais Gerais e Pron­
to Socorros. 

Resultantes de estudos procedidos no 
tmbito da Universidade para dimensionamen­
to das necessidades de funcionamento do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS). com o 
aproveitamento da estrutura cuja construção 
fora iniciada há mais de 20 anos, foi promovi­
do um processo de licitação logrando adjudi­
cor:-o o Consórcio PROJEST - Engenharia e 
rrÓjctos LtdalHAS Arquitetura e Engenharia 
SIC o qual se encarregará do Planejamento 
Hospitnlrir e Arc;uitetônico daquele Centro. 

A construção do HC fora projetada como 
uma d1s primeiras unidades da Cidade Uni­
versiljria. f,s obras, no entanto, sofreram 

alagados e morros da Capital pernambucana. 
Foram. todas elas evacuadas, para abrigos e 
casas populares, após levantamentos sociais 
feitos por uma comissão designada pela Uni­
versidade. 

O projeto arquitetônico ficou a cargo do 
arquiteto Mário Russo, da então Universidade 
do Recife. Tratava-se de um projeto ambicio· 
so. Coube ao Professor Alvaro Celso Uchoa 
Cavalcanti, com assistência do Professor Ge· 
raldo Vieira, a elaboração do cálculo inicial 
daquele que seria um majestoso prédio. Os 
trabalhos foram logo iniciados sob a respon· 
sabilidade da Construtora Borrione S/ A. 

Os trabalhos sofreram solução de conti­
nuidade e, aos olhos dos leigos, a alegação 
era de que a estrutura estava condenada, teria 
sido projetada de forma errônea. Mas a ver•
dade é que se deve à falta de verbas, tal re· 
tardamento. Previa-se, inicialmente, 436 leitos 
distribuídos em seis blocos e num Pavilhão 
Mecânico. 

Para os dirigentes da então Universidade
do Recife, a luta não se encerrava ali, diante
das dificuldades que surgiram. Por isso, nos
idos de 1959/1969, 10 anos, portanto, após a
cerimônia da pedra fundamental, com o esfor·
ço dos arquitetos Nadalucl e Valdetaro, atra·
vés da Formisa, foram introduzidas algurnas
alterações do projeto inicial da obra. Mas fl·
cou aí, eis que nova paralisação se impôs.
Algum tempo depois, a obra foi reiniciada, s0•
frendo nova paralisação, em 1965, a c;ual se
estendeu até a presente data quando, corn °
apoio do MEC, através da PREMESU os traba·
lhos foram reiniciados, dentro de um planeja·
mento racional, objetivo e definitivo, o que
leva o Reitor Paulo Maciel a garantir a sua
conclusão em 1978. 

Todo trabalho de caráter técnico está a 
cargo da Pró-Reitoria de Planejamento �a
UFPE, à frente o Prof. Leonides Alves da Sil·
va Filho. que conta, para tanto, com o asses·
soramento do arquiteto �rquimedes Lustosa e
Silva, ertre outros técnicos. 

três parai isações, permanecendo o esqueleto De acordo com a Reforma Universitári::i,
r:omo um verdadeiro desafio às autoridades, o Hospital será o Centro de Saúde da Un!ve

d
r·

o qual serviu de abrigo, ao longo desse tem- sidade Federal de Pernambuco, congregan °
po, a mendigos e famílias sem as mínimas todas as unidades de ensino e pesc;uisa dessa
condições <le subsistência material, vindas dos área. 
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ÓRGÃO 

DA 

UFPE UNIVERSITÃRI 
Tropicologia lança 
os anais de 1969 

O Seminário de Tropicologia acaba de
Pllblicar os anais de 1969, reunindo 1111Portantes trabalhos sobre saberes
'tátios, conforme sua linha de atuação.

Suassuna: todo 
brasileiro é negro 

t:ra_o �scritor Ariano Suassu�a, to�o 
asileiro é negro, embora nao haJa,entre nós, uma cultura negra isolada,

Oançà: exigência 
do corpo e da alma 

�,i:nça não é uma expressão mera­
Sig11if corporal, como admitem alguns. 
''"ir• 

ica também uma manifestação do
" lto. 
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METAMORFOSE DO 

RECIFE - CAPITiAL 

Ruas largas e sem automóveis, els o Recife antes do progresso 

Recife, hoje, quase agonizante com o seu crescimento desordenado 

.f f eu verdadeira metamorfose, quanto à sua paisagem humana e arquitetônica, ao longo dos seus 150Reci e �o_r 

de ca ital de Pernambuco. De ruas largas, sem asfalto nem "arranha-céus", por onde passavamanos na cond1
2
ª0 humani e animal além dos tradicionais bondes, sem pressa, ostenta hoje a fisionomia de cidadecarros de traçao avorada com O cr�scimento desordenado que a arrebatou, sem estar preparada para tal. atormentada, ap 

...... -- ___ .. -

-

-

Caxero e FPF? (leia na página de esportes) 



COMO SE APRENDE AR'fES NA UFPE 
Desde o preparo da massa para a confecção dos bonecos 

do mamulengo à confecção de suas roupas, das máscaras e 
do próprio palco para a exibição do teatrinho de sombras, 
todo este artesanato enche as horas que precederrun nos en­
saios das peças representadas pelos alunos do Curso de Licen­
ciatura em Educação Artfstica, no que concerne no teatro . 

Conforme determinação do Conselho Federal de Educação, 
dentro da reforma universitária, o curso de Licenciatura em 
Educação ArtisUca tem por objetivo formar professores para 
as atividades, áreas de estudo e disciplinas do ensino de L • 
e 2 .  • graus, relacionados com o setor da arte. 

Um leque de HabllJtaçiies 

O curso de Educação Artfstica conduz a habilitações espe­
cl!lcas em Artes Plásticas, Artes Cênicas, Música e Desenho, 

além de fundamentos da expressão e comunicação humanas, 
estética e história da arte, formas de expressão e comunicação 
artística, fundamentos da linguagem visual, análise de técni­
cas de expressão e comunicação visuais, evolução do teatro e 
da dança, evolução da música, práticas instrumentais, regên­
cia, habilitação em desenho, evolução das técnicas de repre­
sentação gráfica, desenho mecânico e técnicas industriais . 

� coordenador do curso de Educação Artística o Prof .
Milton Bacareli. 

Teatro, valor educativo 

A Prof• Helafce Vieira Sales, especializada em Recreação, 
Lazer e Teatro Educativo, nos Estados Unidos, Bélgica e Gua­
nabara, ressaltou o valor educativo do teatro na escola uma 
vez que, pôr as crianças em contacto com o teatro é fazê-las 

viver em seu mundo próprio, isto é, o mundo do "faz de
conta" 

Procuramos desenvolver - afirmou Helaíce Sales - dl·
versas formas de expressão teatral, como 'por exemplo o teatrO 
de sombras, o teatro de máscaras, o teatro humano e o de 
bonecos, ou seja, o nosso tão nordestino mamulengo, segun· 
do Hermilo, um espe!Jl.culo integral . São formas subjugantes
e gratificantes quando conseguem despertar o entusiasmo dOS
adolescentes ou possibilita descargas emocionais dando vasáO
às suas tmpulsividages .  

Não nos limitamos às representações, começamos com a
parte artesanal, pois estes universitários, ao término do curSo, 
serão os professores de Educação Artística nas escolas de 1 .'
e de 2 . •  graus . 

O Professor Francisco da Rosa e Silva é 
o novo diretor da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco . Ele foi 
nomeado por Decreto do Presidente da Re­
pública, conforme Indicação do Ministro Ney 
Braga, da Educação e Cultura, que o esco­
lheu dentre umi< li�ta de seis nomes 

Além de Professor de Direito Civil nas 
principais lnstttulrões - UFPE e Unlcap -
do Recife, Rosa e Silva exerce, ainda, as 
funções de Juiz de Direito da Capital, dedl· 
cando, portanto, toda a sua vida às clênelns 
jurídicas. 

Na foto, o Reitor Paulo Maciel cumpri· 
menta o novo diretor da Faculdade de Direito,
durante a solenidade de posse, a que comp:l· 
receu grande número de autoridades, mJ1giS·
trados, professores, estudantes e representan· 
tcs de entidades públicas e privadas e das 
Forças Armadas. 

CATALOGANDO Bonifácio Andrade
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A IMAGINAÇÃO SOCIOLóGICA 

No número anterior deste jomal mencionei um 11-
VTO cuja leitura quero recomendar hoje . Livro escrito 
por sociólogo mas que se destina não apenas aos espe­
cialistas desse campo, porém a todos aqueles que dese­
jam desenvolver a capacidade de pensar, de imaginar . 
� o livro de C .  Wright Mills, A imaginação sociológica . 
(Trad . Waltenslr nutra . Zahar, 1965) . 

Tenho uma grande admiração por Wrlght Mllls . 
Ele foi um autêntico artesão intelectual, no sentido 
atribuído a esta expressão no apêndice desse livro. Foi 
um indivíduo profundamente empenhado em conhecer 
a sociedade humana e em colocar o seu conhecimento 
a servlço da Razão e da Liberdade . Foi um liberal 
norte-americano, no duplo sentido da expressão.  E 
também um sociólogo que produziu obra vasta. e da 
DUlor Importância . Entre os seus vários livros tradu­
zidos no Brasil, além de A imaginação sociológica, dois 
merecem destaque pelas cortinas que levantam e pelos 
mit0s que destroem: A elite do poder (2 ed . Trad . 
Waltensir Dutra . Zahar, 1968 . )  e A nova classe mé­
dia (White Collar) (Trad . Vera Borba . Zabar, 1969) . 

Todavia, é conveniente esclarecer que, embora ha­
bituado a rltar e a recomendar a leitura de seu.ci Jlvros, 
não sou o que se poderia chamar de dlsdpulo de Wright 
Mllls . Não sou "tão webel'iano quanto ele Não concor­
do com muitas das idéias difusas em outros livros e 
que ele esquematizou em um dos trabalhos que escre­
veu com Dans Gerlb, Caráter e estrutura social - A 
Pslcolo«fa dJls Instituições sociais (Trad . Zwingllo Dias . 
Civilização Brasileira, 1973) . E, apesar de elogiar e 
recomendar A elite do poder, concordo com a maioria 
das criticas que a ele faz o britânico T .  B .  Bottomore 
em A.q elítes e a sociedade (2 ed. Trad. Otávio Guilherme 
Velho Zabar, 1974; especialmente p .  31 e segs . ) .  Cri­
ticas que atingem outros livros de Mllls. 

Sem ser dJscipulo, repito, sou grande admirador 
desse sociólogo nol'te-americano, prematuramente fale. 
cido, pela sua defesa da Liberdade, pelo seu esforço 
para tornar-se um artesão intelectual, pelo seu empenho 
em exercitar a imaginação sociológica para "deixar cla­
ros os elementos da Inquietação e da indiferença con. 
temporâneas" (A lmacinação . . . , p. 20) . E por ele ter
escrito esse excepcional orientador do traba1ho intelec­
tual que é o livro A imaginação sociológica 

Este livro de Wright Mllls foi publicado Inicialmen­
te nos Estados Unidos em 1959, mas reúne traba1hos ou 
parte de trabalhos que ele vinha apresentando em con­
ferências ou divulcando em :n1iros desde 1953 Depois 
de todo esse tempo, porém, ainda se continua, lá e cá, 
elaborando e promovendo "trlvlaUdade pretensiosa que 
� por ciência social" (p. 199) 

Para Indicar o que Wl'irht Mllis denomina. de fma. 
rinaçio sociolórica, é Interessante transcrever alguns 
trechos do primeiro capítulo . Ele Inicia este, Intitulado 
"A Promessa", sobre a� prome!lSas d:,. Ciência Social, 
escrevendo: "ltojc em dia, os homens sentem, frequen-

temente, suas vidas privadas como uma série de arma­
dilhas . ( . . .  ) Sua visão, sua capacidade, estão limlta­
d_ns pelo cenário próximo: o emprego, a familia, 0s vi. 
zinbos; em outros ambientes, movimentam-se como es­
tranhos, e permanecem espectadores . E quanto mais 
consciência têm mesmo vagamente, das ambições e 
ameaças que transcendem seus cen:írios imediatos, mais 
encurralados parecem sentir-se" (p. 9) . E continua: "Sub. 
jacente a essa sensação de estar encurralados estão mu­
danças aparentemente Impessoais na estrutura mesma de
sociedades e que se estendem por continentes inteiros . As 
realidades da história contemporânea constituem tam­
bém realidades para O êxito e -0 fracasso de homens e 
mulheres individualmente . Quando uma sociedade se 
industrializa, o camponês se transforma em trabalhador; 
o senhor feudal desaparece, ou passa a ser homem de 
negócios . Quando as classes ascendem ou caem, o ho­
mem tem emprego ou fica desempregado; quando a taxa 
de investimento se eleva ou desce, o homem se entusias­
ma ou se desanima. ( ... ) A vida do indivíduo e a história 
da sociedade não podem ser compreendidas sem com­
preendermos essas alternativas" (p . 9-10) . E e�crcve 
ainda que "raramente (os homens) têm consciência da 
complexa ligação entre suas vidas e o curso da história 
mundial ( . . .  ) '' (p. 10) . 

Adiante explica Mllls que a imaginação sociológica é 
"uma qualidade de espírito que ajude a usar a lnlor­
mação e a desenvolver a razão, a fim de perceber, com 
lucidez, o que está ocorrendo no mundo e o que pode 
estar acontecendo dentro deles mesmos" (p. 11) . Ela 
"consiste em grande parte na capacidade de passar de 
uma perspectiva a outra, e no processo estabelecer uma 
visão adequada de uma sociedade total e de seus com­
ponentes . t essa imaginação que distingue o cientista 
social do simples técnico" (p. 227-228) . 

Ainda no primeiro capitulo de A imaginação socio­
lógica o autor identifica as principais tendências das 
ciências sociais (1 . "No sentido de uma teoria da His­
tória'' : 2 .  No sentido de uma teoria sistemática da •na­
tureza do homem e da sociedade' ": 3 ,  ''No sentido de 
estudo empírico dos fatos e problemas sociais contem­
porâneos" . )  e as suas deformações . E nos cinco capí. 
tulos seg-uintes analisa as deformações mais comuns das 
ciências sociais, para nos últimos capítuJos voltar às 
prome. sas . 

O capítulo segundo é sobre "A grande teoria'' e 
nele Mills fa,: uma crítica arrasadora ao mais impor­
tant� livro de Talcott Parsons, principal expoente dessa 
tendência nos Estados Unidos. O terceiro é sobre "O
empirismo abst_rato", que com a "superelaboração pre­
tensiosa do 'metodo' e 'teoria' " perde "a ligação firm 
com problemas substantivos" (p. 85) . o capitul 

e
gulnte, "Tipos de pratlcalismo", é sobre O pratic 

lls se­
"liberal" e aquele outro do tipo "relações humanª 

mo 
indúst ia" 

. • d as na r , os quaJS vem sen o substituídos pelo "Elh burocrático", abordado no capítulo quinto· "O 1:
s 

pratlcalismo liberal dos 'problemas sociais; a. d 
ve 0 

dura, mas foi obscurecido pelos usos conservad•
n a per. 
ores mais 

novos, do tipo empresarial e manipulativo" (p. 112) • 
o sexto capítulo é sobre "Filosofias da Ciência" . 

O autor volta às promessas das ciências sociais eJII 
capítulos cujos títulos indicam o conteúdo: sétimo, "/. 
variedade humana"; oitavo, "Usos da História"; no110, 
"Da Razão e da Liberdade"; e décimo, "Da Política''· 
Tem ainda o livro um magnifico apêndice, ''Do arte• 
sanato intelectual", onde o autor ensina, entre outras 
coisa�, a estimular a imaginação sociológica . É nesse 
apêndice também onde Wright l\lills recomenda nã0 

separar o trabalho da vida e onde ele mais insistente• 
mente se insurge contra a "prosa empolada e polissl• 
lábica", da "soclíngua" (ou economês e semelhantes) , 
que não decorre da complexidade do assunto mas "re• 
]aciona-se quase totalmente com certas oo�fusões do 
autor acadêmico sobre seu próprio status" (p. 234) · 

NOTAS 

1 No número anterior deste jornal cometi um grande 
lapso . Mencionei teses de livre docência elaboradas htÍ 
pouco tempo por professores do Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas e esqueci de citar a de Ariano suas• 
suna, defendida em dezembro último.  Como era de se 
esperar, obteve nota máxima da mesa examinadora pre• 
sidida pelo Professor Abdias Cabral de Moura . 2 Se• 
gundo Aluís!o, da Livraria Nordeste, e Givaldo da n. 
Q_mxote, esta sendo muito vendido o excelente livro de 
Silke Weber, Aspirações à Educação . 3 Baseado cJ'll 
larga base teórica e em pesquisas realizadas cm per­
n�mbuco, José Sérgio Leite Lopes escreveu O vapor _do 
diabo, sobre o trabalho e o modo de vida dos operários 
�a� usinas de açúcar, o qual foi publicado em dezembro 
últ!mo_pela Paz e Terra . 4 Está saindo do prelo da Ç1

' 
v.ihzaçao Brasileira o segundo volume da CorrespondeJI• 
eia de Capistrano de Abreu . 5 Em tradução de Fer��­
do Ferro a Zahar publicou no final de 1976 A Historia 
como Ciência, de Pierre Chaunu . É uma b�m elabora• 
da apres�ntação da tendência historiográfica denomina• 
da h1stór1a quantitativa . E a história quantitativa veJ'll 
sendo uma versão sofisticada pelo uso de computadores 
da superada história factual . 6 Também em 1976 11 
Tempo Brasileiro publicou Ideologia e conflito no N°t· 
deste rural, livro em que João Alfredo de Sousa Monte• 
negro estuda as lutas sociais no Vale do Cariri n9s 
primeiras décadas do século passado . 7 A BrasiJien_se
acaba de publicar História do trabalhador, de Mur110 

Carvalho . 8 Mais um livro de Wilson Suzigan, destl
1 

Vez em parceria com Carlos Manuel Pelaez, lançai!º 
Pela Voz�s: História monetária do Brasil . 9 �utro 1�;;: 
çamento unportante do ano passado foi Ensaios polVC 
cos de Frei Caneca, pela Editora Documentário, P 3 e <;i::n�elho Federal de Cultura _ 10 A Voze-s lançou 00�. 
ediçao de O abolicionismo, de Joaquim Nabuco . pub_ 
c�do pela primeira vez em 1883, foi escrito com oblf; 
hvos políticos por exceli;nte escritor .  Mas independen 

0da qualidade literária, é livro importantíssimo Pª:�ou
debate atualmente aberto pelo papel que de5empe1u• 

o seu autor na História do Bresil .  
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• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ãngela Delouche 
Diagramador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Josias Florencio da Silva 
Revisores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Paulo Neves e Moacyr Dantas 
Repórter•Fotográfico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mauríc:o Coutinho 
Editado mensalmente pelo Departamento de Extensão C11/tnral (órgão da Pr6-Reitoria 
Comunitária) e impresso nru oficinas gráficas da Editora Universitária. Livros, revistas, 
cartas e colaboração em geral devem ser enviados para a redação, q1.1Je funciona no 2 ,  o andar
do Edifício da Reitoria, Cidade Universitária - Recife - Pernambuco . 

As Férias do Magistério Palhares Moreira Reis 

Solicita-nos a direção do Jornal Uni. cursos de férias, realizações de pesqui­
\'ersitário que iniciemos um trabalho de sas, de seminários, e outras atividades . 
divulgação de assuntos de interesse do Deste modo, os estatutos e regimen. 
Pessoal docente da nossa Universidade, tos das universidades e escolas isoladas 
especialmente no que concerne aos seus poderão dispor sobre o fracionamento 

direitos, deveres e obrigações . A nossa das férias de professor cm dois períodos, 
aceitação se verificou com o intuito úni- de modo a atender, simultaneamente, as 
co de colaborar com este órgão, na sua exigências do desenvolvimento do ensi-
nava fase, pelo fato de ter deixado de no, o funcions1mento continuo da insti­
ser um jornal de · grupo, e passar a ser tuiç�o, e o gozo das férias, como exige 

um veiculo de toda a comunidade . a lei . 
Ao tratarmos de assunto relaciona- Não há nada na lei que proiba o 

do com os direitos do magistério uni- professor de tirar férias pessoais durante 
Versitário, queremos deixar bem claro o período letivo . Para tanto, porém , é 
que estamos fazendo trabalho exclusiva- indispensável que seja feita a competen-
lllente doutrinário, e que as opiniões aqui te escala, e o Depart�mento de sua l?­
elCPt:-ndidas são de nossa exclusiva res- tação assegure o func10namento das ati­
f0nsabilidade, não obrigando e nem re- vidades escolares . . �ei_n novas admiss�es,
letindo necessariamente a orientação nem mesmo prov1sorias, para este tipo 

dos órgãos de pessoal seja da Reitoria, de deficiência numérica . 
seja do MEC ou do próprio DASP _ Em principio, não deve haver acu-

mulação de férias, não só pela própria 

1 O art . 49 da lei n.º 4 .881 -A, de natureza deste . direito, como pela proi-

?65, (Estatuto do Magistério Superior), bição e,tabel_ec1?ª. no art . 85 do_ Estatu.
dnnensionava as férias do pessoal docen- to dos Func1onanos, que se aplica sub­
te �e ensino superior em 30 dias, que de- sidiariamente aos_ membros do Grupo­

�er1am ter lugar no período de férias Magistério Supenoi;,. Se hou':'er, !1º en:
scolares e fixadas no calendário de tanto, a acumulaçao de férias, JSto so 

forma a ' atender as necessidades didáti- poderá se dar até dois períodos, no caso
cas e administrativas do estabelecimen- de professor.funcionário, decaindo o di­
to . Foi o artigo mais tarde modificado reito ao primeiro dos períodos, se as fé­
llelo que dispõe O art . 8 . º  do Decreto- rias não forem gozadas . �o ca�so de pro-

Lc, n o 465/69 combinado com O § 2 .  0 fessor-contratado, as férias nao gozadas 
do art .  28 da Íei no . 5 .  640/68 . serão pagas em dobro� no c_aso de ªCl;l· 

. mulação de mais de tres per10dos . É di-
465 N�ste sentido, o art . 8 . 0 do D • L • fícil nesta hipótese, explicar a imperio­
das _c,t�do: _?iz que "

? 
pessoal _ docente sa �ecessidade de ,serviço, pela exigência 

tict mst,Hu1çoes de ensino superior man- legal do estabelecimento da escala de
e 

a_s t>ela União terá direito a quaren!a férias .  
ta 

cinco ( 45) dias de férias anuais, fe1- Se houver O caso de transferência

as
s as competentes escalas, de modo a de férias O período das férias transfe­

§ �r1rar o cumprimento . do disposto no ridas terã de ser gozad,o integralmente

2S d do artigo 28 da lei n.0 5 .  5f0
( 

de dentro do ano seguinte aquele a que se

ll 
e novembro de 1968" .  E este ultimo, refere (Formulação 142 do DASP) . 

ll�r. sua vez, determina que "entre _os Porque se as férias só podem ser acu­

Po��dos leti"'.os regulares, _conforme d1�- mulada� pelo prazo máximo de dois anos,

ele am os estatutos e regimentos, serao é evidente que na hipótese de acumula­
q/cutados programas de ensino e pes- ção O funcio�ário �nteressado terá' de

co 
18� que assegurem o funcionamento ent:ar em gozo daquelas em data que

lle���n�o das instituições de ensino su- )?ermita a fruição do período correspon-
r ; dente ao ano anterior dentro do ano da

lóg• Ale� de fatores psicológicos e bio- concessão porque, do contrário, o ser­
Çãoicos, mfluem decisivamente na fixa- vidor pa;saria a acumular mais de dois
Cli ?�s Períodos de férias os de ordem períodos no ano seguinte, o que é vedado
o rnatica, económica, social e cultural . expressamente pela lei (art . 85 do E .  F . ,
Ci� Primeiros dos fatores citados se rela- cltado) . 
fís•ªªrn com a necessidade de descanso Afora isto, não há impedimento de
se�co e. mental, e todos eles com o de- que O período de férias se estenda além
fess:

olvimento da produtividade de pro- do ano civil .  "Não há qua!quer nor�a
res e estudantes .  que justifique .ª � interpretaça? _que pro1.

d Para atender aos elementos de or- bia a transpos1çao do ano c1v�l . no pe-

1 
e
t� climática adota-se no país o ano ríodo qe férias . Em casos _esp�c1a1s, com

d
o

e ivo d 
' • d pletar-se o pr1me1ro ano e

te _e março a novembro, com a in- o e com . 
do

rrupl:ao de julho . Do ponto de vista exer_clcio em dias do 1:1�s de dezembro,

llri 
ensino, a exigência legal é O cum- impoe-se esta transpos1çao, �ob pen:1 de

re 111ento dos 180 dias letivos o que cor- descumprimento da norma vient;, m�e­

s/P?nde a 90 em cada se�estre . Não rida no art . 84 do_ Estat�t_o os unc10-

d 
fi

xam as datas de início ou término nários" (Consultoria Jund1ca do DASP,

le�� trabalhos regulares e sim os dias parecer no proc . n.º 1 1 · 495167, DO . 

eo;os . Nem se relacio�am os períodos 13 . 2 . 68 ) · à f' •as dos professores aoas cargas horárias de aulas . �u�t
d
o s en 

de administra�ão es-
excrc1c10 e cargos . � 

lír O recesso de fim de ano vem permi- colar e universitária,
d 

ª fespe�to
5 

d
5�0Jt8e 

llro:rº Pro_fessor a oportunidade para a dispõe o art . 32, \ ª ei 
�- ati�idade� 

an0 

a�açao de suas atividades para o e em nosso ent�n er, , C?m . 

na !!h':'o seguinte (pesquisas, discipli- de magistério tc�
1.r f�riªld:n1�tr���� 

dizer 
ehvas, etc _ ) .  Mas isto não quer vem sendo enten 1 0 

Pt �d des de clire 
!érias Q

ue todos os professores sa)am de S;1per_ior que, send0 
ª 

iv
;0 

ª
(trinta) dias� 

la ao mesmo tempo sei· a no fim se- çao so se estendem por 
d no in · • ' , d de 45 reserva o aos

o f . cio do ano . Porque a lei exige ficando o peno O _ • e, 
tiic.os Uncionamento contínuo das institui- professores nas funçoes de ensmo e P •

-.....__ 
de ensino superior, inclusive com quisa • 

--
---------
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Perspectiva 
ROBERTO AGUIAR 

Os Gênios Apáticos 
A burguesia tem muitos chiliques. Dois de-

1<:_s, que recentemente costumam andar juntos,
sao o esquerdismo e o psicologismo. Duas pestes.
Acho que se poderia chamar de o charme indis­
creto. É uma espécie de mistura de ressentimen­
to com arrogância.

Não aguento mais essa história de brinque­
do educativo. Umas estrovengas sem graça para
v1c1ar criança na genialidade da apatia. Tudo
prontinho : bonecas que choram, riem, espirram
e fazem cocô. A criança fica somente com a obri­
gação de montar e desmontar esses papangus
fracassados. É delas roubada toda a capacidade
de invenção. Toda a fantasia. Os danados dos
brinquedos, se é que se pode chamá-los de brin­
quedos, já vêm marcados: estes são para crian­
ças de dois anos, estes outros para as de três.
?,iz.em , até, que uma fábrica dessas bugingangas
Jª. esta para _ lançar no mercado uma sonda/
brinquedo (leia-se sonda barra brinquedo) para
educa� o e�brião. Maravilhas da Tecnologia e
da Psicologia. Dos burgueses, é claro. É a pro­
dução em massa dos fantoches humanos atra­
vés da liberdade do mercado.

As crianças são impt;didas de conhecer o
verdadeiro mundo. O mundo concreto, objetivo
e definido. Uma pedra é uma pedra. Um moto­
rista é um motorista. A fantasia é fantasia. Li­
vre e linda, mas fantástica. Pelo contrário com
a máscara do respeito à subjetividade as �rian­
ç�s são largadas à sua própria inver{tividade e
sao feitas prisioneiras do isolamento. Tornam-se
inseguras, agressivas e, sobretudo, carentes de
dcfin�ções. Acal�am-se com qualquer coisa que
lhes e dado. Sao adestradas em enfiar pausi­
nhos e bolinhas, cm apertar botões e em me­
mori�ar , r�tratos de bichos; Os perfeitos super­
func1onanos do futuro. Tecnicos maravilhosos 
como estes que andam por aí gastando cada ve�
menos minutos por dia no miraculoso exercício
de colocar esferas, cubos, pirâmides, cilindros e
cones dentro de uma mesma caixinha a fim
de que a superfície sempre apareça plana'.. Como
as suas vidas. Não é ensinado às crianças que o
mundo gira, independentemente de suas vonta­
des. Confunde-se, nas suas cabeças a capacidade
de transformar a si e ao mundo com a liberdade
de ser. Isto é, reduzem a existência humana a
uma questão de técnica subjetiva de arruma­
ção dos mundos interior e exterior. Com prima­
zia para o primeiro, é claro. Senão produziria
complexos. t necessário deixar as crianças ao
bel prazer de sua subjetividade e assim são
mais facilmente submetidas. O psicologismo é
tirânico.

Esta engenhosa mistura de psicologismo
com tecnologismo acasala-se, muito bem, com o
espírito do sou do contra. Esta espécie de anar­
quia da �onveniência. Nega-se tudo, porque tudo
está errado. E o certo? O certo é estar na sua.
Cada mn deve fazer o que quer e o que pensa,
livremente, pois a sociedade é quem corrompe.
E isto, tanto na infância como na juventude e
na maturidade. A maré é a mesma. Os gênios
apáticos são assim: na infância, agressivos e me­
tidos, na juventude, ressentidos e ociosos e na
maturidade, uns enfossados. Misturam • tudo.
Praticam o esquerdismo, condenam o capitalis­
mo e sustentam o laissez-faire individual. Ma­
ravilhas da Tecnologia e da Psicologia burgue­
sas. Viva Hobbes !

Acredito que Recife nunca foi tão povoada
de gênios, como nos últimos tempos. Há um gê­
nio em cada dois jovens que usa um Lee rasgada,
lê o Pasquim, se inspira na marijuana e escreve
pinta e borda, ou entalha. E o Recife, nunca es�
teve tão abandonada por sua juventude . . . Os
técnicos recifenses nunca foram tão competen1;
tes. Há. pelo menos um super-técnico em cada
gabinete suntuoso. E o Recife nunca esteve a
mercê dos ventos e das águas, com tanta in­
tensidade, quanto nos tempos que correm. Mas

tudo está dentro dos programas e dos cronogra­
mas. Tudo é feito com precisão e a caixinha fica
a cada dia, outra vez plana. 

Ajustamento emocional. Eficiência técnica. 
Liberalidade ética. Sensitive tyning. Deixa para 
lá. Elenco de medidas. Juízos de valor. Amizade 
sem compromisso. Desmascarar a repressão. Não
estou ligado nisto. Romper para amar. o amor
comporta . ª. ag�essão. Cad� um faz como pen­
sa. Quantif1caçao. Probabilldade. Linguagem es­
pecífica. Brinquedos educativos. Fator Psicoló­
gico. Durma-se com um barulho desses . . .

ODONTOLOGIA 

RECORDISTA EM
TRANSFER1l.:NCIAS

A história da Faculda­
de de Odontologia da Universid:ide Federal de Pernambuco está palmi­
lhada de mudanças de instalações, sendo recor­
dista entre as demais 
Unidades, neste aspecto . 
�undada em 1913, expe­
rimentou nada menos de 
cinco transferências e 
apesar de estar instalada; 
desde 1976, nos primei­
ro e segundo andares do 
P:édio dos Institutos Bá. s1cos, onde, segundo alu­
nos e professores, foi 0 

melhor local que encon­
tro� em toda sua peregri­
naçao, aguarda a conclu­
são do Centro de Ciên­
cias da Saúde para onde 
irá definitivamente _ ao 
que se espera _ 

Salas amplas e areja. 
das - e principalmente 
sem contar mais com o 
fantasma das cheias que 
à atingiu no prédio do 
Dérbi, onde funcionou 
durante vários anos -
são os motivos que le­
vam alunos e professo­
res a afirmarem, unani­
memente, "que foi o me­
lhor local que encontra­
mos, em toda a história 
da Faculdade, até a pre­
sente data, com melho­
r�s condições para o en. 
sino e a pesquisa" . 
Mesmo assim , dentro de 
poucos meses, terão no. 
vamente de arrumar as 
malas e tocar para o edi­
fício que abrigará o Cen­
tro de Ciências da Saúde 
na Cidade Universitária.' 
Ilistória 

Odontologia é uma das 
Unidades mais antigas 
da UFPE - foi fundada 
em 1913 . Apesar das su­
cessiva� mudanças, foi se 
expandmdo, ao longo dos 
anos, dotada de um cor­
po docente de alto nível 
por isso mesmo creden� 
ciada como uma das ins­
tituições mais idôneas do 
gênero no País . Além 
da graduação, funciona 
há cinco anos o curso de 
pós-graduação, preparan­
do profissionais de alto 
nível em várias especia­
lizações . 

Funcionam os Depar­
tamentos de Clínica e 
Odontologia Preventiva e 
Prótese e Cirurgia Maxi. 
lotacial , Seu diretor 
atual é o professor Ro­
mildo Torres, enquanto 
o curso de pós-gradua. 
ção está sob o comando 
do professor José Barbo­
sa de Oliveira . 

A pós-graduação fun­
c1o�ou inicialmente espe. 
ciahzando em Periodontia 
e Endodontia . Atualmen­
te, além dessas, foram 
introduzidas no programa 
Odontopediatria e Radio­
logia . O programa com. 
preende 600 horas-aulas 
preenchendo espaço de � 
ano ininterrupto . 
Atendimento ao Público 

O professor José Bar­
bosa informa que o setor 
da pós-graduação está 
fazendo atendimento ao 
público, das 7 às 12 ho. 
ras, diariamente, pau 
casos de Endodontia ( tra­
tamento de canal) ,  ódon. 
topediatria (para crian­
ças) e Periodontia ( tra. 
tamento de gengivas) . 
O cliente paga apenas 
uma taxa simbólica, no 
momento cm que é aten­
dido pela triagem, que o 
encaminha ao setor es. 
pecífico, de acordo com 
o caso . 

Explicou o prof . José 
Barbosa que esse atendi­
mento ao público, além 
dos . benefícios que pro. 
porc1ona, assumindo um 
caráter social, serve pai·a 
que os alunos cumpram 
a parte prática do pro� 
grama, de acordo com re­
comendação do Conselho 
Federal de Odontologia . 

3 



COMO SE APRENDE AR'fES NA UFPE 
Desde o preparo da massa para a confecção dos bonecos 

do mamulengo à confecção de suas roupas, das máscaras e 
do próprio palco para a exibição do teatrinho de sombras, 
todo este artesanato enche as horas que precederrun nos en­
saios das peças representadas pelos alunos do Curso de Licen­
ciatura em Educação Artfstica, no que concerne no teatro . 

Conforme determinação do Conselho Federal de Educação, 
dentro da reforma universitária, o curso de Licenciatura em 
Educação ArtisUca tem por objetivo formar professores para 
as atividades, áreas de estudo e disciplinas do ensino de L • 
e 2 .  • graus, relacionados com o setor da arte. 

Um leque de HabllJtaçiies 

O curso de Educação Artfstica conduz a habilitações espe­
cl!lcas em Artes Plásticas, Artes Cênicas, Música e Desenho, 

além de fundamentos da expressão e comunicação humanas, 
estética e história da arte, formas de expressão e comunicação 
artística, fundamentos da linguagem visual, análise de técni­
cas de expressão e comunicação visuais, evolução do teatro e 
da dança, evolução da música, práticas instrumentais, regên­
cia, habilitação em desenho, evolução das técnicas de repre­
sentação gráfica, desenho mecânico e técnicas industriais . 

� coordenador do curso de Educação Artística o Prof .
Milton Bacareli. 

Teatro, valor educativo 

A Prof• Helafce Vieira Sales, especializada em Recreação, 
Lazer e Teatro Educativo, nos Estados Unidos, Bélgica e Gua­
nabara, ressaltou o valor educativo do teatro na escola uma 
vez que, pôr as crianças em contacto com o teatro é fazê-las 

viver em seu mundo próprio, isto é, o mundo do "faz de
conta" 

Procuramos desenvolver - afirmou Helaíce Sales - dl·
versas formas de expressão teatral, como 'por exemplo o teatrO 
de sombras, o teatro de máscaras, o teatro humano e o de 
bonecos, ou seja, o nosso tão nordestino mamulengo, segun· 
do Hermilo, um espe!Jl.culo integral . São formas subjugantes
e gratificantes quando conseguem despertar o entusiasmo dOS
adolescentes ou possibilita descargas emocionais dando vasáO
às suas tmpulsividages .  

Não nos limitamos às representações, começamos com a
parte artesanal, pois estes universitários, ao término do curSo, 
serão os professores de Educação Artística nas escolas de 1 .'
e de 2 . •  graus . 

O Professor Francisco da Rosa e Silva é 
o novo diretor da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco . Ele foi 
nomeado por Decreto do Presidente da Re­
pública, conforme Indicação do Ministro Ney 
Braga, da Educação e Cultura, que o esco­
lheu dentre umi< li�ta de seis nomes 

Além de Professor de Direito Civil nas 
principais lnstttulrões - UFPE e Unlcap -
do Recife, Rosa e Silva exerce, ainda, as 
funções de Juiz de Direito da Capital, dedl· 
cando, portanto, toda a sua vida às clênelns 
jurídicas. 

Na foto, o Reitor Paulo Maciel cumpri· 
menta o novo diretor da Faculdade de Direito,
durante a solenidade de posse, a que comp:l· 
receu grande número de autoridades, mJ1giS·
trados, professores, estudantes e representan· 
tcs de entidades públicas e privadas e das 
Forças Armadas. 

CATALOGANDO Bonifácio Andrade
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A IMAGINAÇÃO SOCIOLóGICA 

No número anterior deste jomal mencionei um 11-
VTO cuja leitura quero recomendar hoje . Livro escrito 
por sociólogo mas que se destina não apenas aos espe­
cialistas desse campo, porém a todos aqueles que dese­
jam desenvolver a capacidade de pensar, de imaginar . 
� o livro de C .  Wright Mills, A imaginação sociológica . 
(Trad . Waltenslr nutra . Zahar, 1965) . 

Tenho uma grande admiração por Wrlght Mllls . 
Ele foi um autêntico artesão intelectual, no sentido 
atribuído a esta expressão no apêndice desse livro. Foi 
um indivíduo profundamente empenhado em conhecer 
a sociedade humana e em colocar o seu conhecimento 
a servlço da Razão e da Liberdade . Foi um liberal 
norte-americano, no duplo sentido da expressão.  E 
também um sociólogo que produziu obra vasta. e da 
DUlor Importância . Entre os seus vários livros tradu­
zidos no Brasil, além de A imaginação sociológica, dois 
merecem destaque pelas cortinas que levantam e pelos 
mit0s que destroem: A elite do poder (2 ed . Trad . 
Waltensir Dutra . Zahar, 1968 . )  e A nova classe mé­
dia (White Collar) (Trad . Vera Borba . Zabar, 1969) . 

Todavia, é conveniente esclarecer que, embora ha­
bituado a rltar e a recomendar a leitura de seu.ci Jlvros, 
não sou o que se poderia chamar de dlsdpulo de Wright 
Mllls . Não sou "tão webel'iano quanto ele Não concor­
do com muitas das idéias difusas em outros livros e 
que ele esquematizou em um dos trabalhos que escre­
veu com Dans Gerlb, Caráter e estrutura social - A 
Pslcolo«fa dJls Instituições sociais (Trad . Zwingllo Dias . 
Civilização Brasileira, 1973) . E, apesar de elogiar e 
recomendar A elite do poder, concordo com a maioria 
das criticas que a ele faz o britânico T .  B .  Bottomore 
em A.q elítes e a sociedade (2 ed. Trad. Otávio Guilherme 
Velho Zabar, 1974; especialmente p .  31 e segs . ) .  Cri­
ticas que atingem outros livros de Mllls. 

Sem ser dJscipulo, repito, sou grande admirador 
desse sociólogo nol'te-americano, prematuramente fale. 
cido, pela sua defesa da Liberdade, pelo seu esforço 
para tornar-se um artesão intelectual, pelo seu empenho 
em exercitar a imaginação sociológica para "deixar cla­
ros os elementos da Inquietação e da indiferença con. 
temporâneas" (A lmacinação . . . , p. 20) . E por ele ter
escrito esse excepcional orientador do traba1ho intelec­
tual que é o livro A imaginação sociológica 

Este livro de Wright Mllls foi publicado Inicialmen­
te nos Estados Unidos em 1959, mas reúne traba1hos ou 
parte de trabalhos que ele vinha apresentando em con­
ferências ou divulcando em :n1iros desde 1953 Depois 
de todo esse tempo, porém, ainda se continua, lá e cá, 
elaborando e promovendo "trlvlaUdade pretensiosa que 
� por ciência social" (p. 199) 

Para Indicar o que Wl'irht Mllis denomina. de fma. 
rinaçio sociolórica, é Interessante transcrever alguns 
trechos do primeiro capítulo . Ele Inicia este, Intitulado 
"A Promessa", sobre a� prome!lSas d:,. Ciência Social, 
escrevendo: "ltojc em dia, os homens sentem, frequen-

temente, suas vidas privadas como uma série de arma­
dilhas . ( . . .  ) Sua visão, sua capacidade, estão limlta­
d_ns pelo cenário próximo: o emprego, a familia, 0s vi. 
zinbos; em outros ambientes, movimentam-se como es­
tranhos, e permanecem espectadores . E quanto mais 
consciência têm mesmo vagamente, das ambições e 
ameaças que transcendem seus cen:írios imediatos, mais 
encurralados parecem sentir-se" (p. 9) . E continua: "Sub. 
jacente a essa sensação de estar encurralados estão mu­
danças aparentemente Impessoais na estrutura mesma de
sociedades e que se estendem por continentes inteiros . As 
realidades da história contemporânea constituem tam­
bém realidades para O êxito e -0 fracasso de homens e 
mulheres individualmente . Quando uma sociedade se 
industrializa, o camponês se transforma em trabalhador; 
o senhor feudal desaparece, ou passa a ser homem de 
negócios . Quando as classes ascendem ou caem, o ho­
mem tem emprego ou fica desempregado; quando a taxa 
de investimento se eleva ou desce, o homem se entusias­
ma ou se desanima. ( ... ) A vida do indivíduo e a história 
da sociedade não podem ser compreendidas sem com­
preendermos essas alternativas" (p . 9-10) . E e�crcve 
ainda que "raramente (os homens) têm consciência da 
complexa ligação entre suas vidas e o curso da história 
mundial ( . . .  ) '' (p. 10) . 

Adiante explica Mllls que a imaginação sociológica é 
"uma qualidade de espírito que ajude a usar a lnlor­
mação e a desenvolver a razão, a fim de perceber, com 
lucidez, o que está ocorrendo no mundo e o que pode 
estar acontecendo dentro deles mesmos" (p. 11) . Ela 
"consiste em grande parte na capacidade de passar de 
uma perspectiva a outra, e no processo estabelecer uma 
visão adequada de uma sociedade total e de seus com­
ponentes . t essa imaginação que distingue o cientista 
social do simples técnico" (p. 227-228) . 

Ainda no primeiro capitulo de A imaginação socio­
lógica o autor identifica as principais tendências das 
ciências sociais (1 . "No sentido de uma teoria da His­
tória'' : 2 .  No sentido de uma teoria sistemática da •na­
tureza do homem e da sociedade' ": 3 ,  ''No sentido de 
estudo empírico dos fatos e problemas sociais contem­
porâneos" . )  e as suas deformações . E nos cinco capí. 
tulos seg-uintes analisa as deformações mais comuns das 
ciências sociais, para nos últimos capítuJos voltar às 
prome. sas . 

O capítulo segundo é sobre "A grande teoria'' e 
nele Mills fa,: uma crítica arrasadora ao mais impor­
tant� livro de Talcott Parsons, principal expoente dessa 
tendência nos Estados Unidos. O terceiro é sobre "O
empirismo abst_rato", que com a "superelaboração pre­
tensiosa do 'metodo' e 'teoria' " perde "a ligação firm 
com problemas substantivos" (p. 85) . o capitul 

e
gulnte, "Tipos de pratlcalismo", é sobre O pratic 

lls se­
"liberal" e aquele outro do tipo "relações humanª 

mo 
indúst ia" 

. • d as na r , os quaJS vem sen o substituídos pelo "Elh burocrático", abordado no capítulo quinto· "O 1:
s 

pratlcalismo liberal dos 'problemas sociais; a. d 
ve 0 

dura, mas foi obscurecido pelos usos conservad•
n a per. 
ores mais 

novos, do tipo empresarial e manipulativo" (p. 112) • 
o sexto capítulo é sobre "Filosofias da Ciência" . 

O autor volta às promessas das ciências sociais eJII 
capítulos cujos títulos indicam o conteúdo: sétimo, "/. 
variedade humana"; oitavo, "Usos da História"; no110, 
"Da Razão e da Liberdade"; e décimo, "Da Política''· 
Tem ainda o livro um magnifico apêndice, ''Do arte• 
sanato intelectual", onde o autor ensina, entre outras 
coisa�, a estimular a imaginação sociológica . É nesse 
apêndice também onde Wright l\lills recomenda nã0 

separar o trabalho da vida e onde ele mais insistente• 
mente se insurge contra a "prosa empolada e polissl• 
lábica", da "soclíngua" (ou economês e semelhantes) , 
que não decorre da complexidade do assunto mas "re• 
]aciona-se quase totalmente com certas oo�fusões do 
autor acadêmico sobre seu próprio status" (p. 234) · 

NOTAS 

1 No número anterior deste jornal cometi um grande 
lapso . Mencionei teses de livre docência elaboradas htÍ 
pouco tempo por professores do Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas e esqueci de citar a de Ariano suas• 
suna, defendida em dezembro último.  Como era de se 
esperar, obteve nota máxima da mesa examinadora pre• 
sidida pelo Professor Abdias Cabral de Moura . 2 Se• 
gundo Aluís!o, da Livraria Nordeste, e Givaldo da n. 
Q_mxote, esta sendo muito vendido o excelente livro de 
Silke Weber, Aspirações à Educação . 3 Baseado cJ'll 
larga base teórica e em pesquisas realizadas cm per­
n�mbuco, José Sérgio Leite Lopes escreveu O vapor _do 
diabo, sobre o trabalho e o modo de vida dos operários 
�a� usinas de açúcar, o qual foi publicado em dezembro 
últ!mo_pela Paz e Terra . 4 Está saindo do prelo da Ç1

' 
v.ihzaçao Brasileira o segundo volume da CorrespondeJI• 
eia de Capistrano de Abreu . 5 Em tradução de Fer��­
do Ferro a Zahar publicou no final de 1976 A Historia 
como Ciência, de Pierre Chaunu . É uma b�m elabora• 
da apres�ntação da tendência historiográfica denomina• 
da h1stór1a quantitativa . E a história quantitativa veJ'll 
sendo uma versão sofisticada pelo uso de computadores 
da superada história factual . 6 Também em 1976 11 
Tempo Brasileiro publicou Ideologia e conflito no N°t· 
deste rural, livro em que João Alfredo de Sousa Monte• 
negro estuda as lutas sociais no Vale do Cariri n9s 
primeiras décadas do século passado . 7 A BrasiJien_se
acaba de publicar História do trabalhador, de Mur110 

Carvalho . 8 Mais um livro de Wilson Suzigan, destl
1 

Vez em parceria com Carlos Manuel Pelaez, lançai!º 
Pela Voz�s: História monetária do Brasil . 9 �utro 1�;;: 
çamento unportante do ano passado foi Ensaios polVC 
cos de Frei Caneca, pela Editora Documentário, P 3 e <;i::n�elho Federal de Cultura _ 10 A Voze-s lançou 00�. 
ediçao de O abolicionismo, de Joaquim Nabuco . pub_ 
c�do pela primeira vez em 1883, foi escrito com oblf; 
hvos políticos por exceli;nte escritor .  Mas independen 

0da qualidade literária, é livro importantíssimo Pª:�ou
debate atualmente aberto pelo papel que de5empe1u• 

o seu autor na História do Bresil .  
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As Férias do Magistério Palhares Moreira Reis 

Solicita-nos a direção do Jornal Uni. cursos de férias, realizações de pesqui­
\'ersitário que iniciemos um trabalho de sas, de seminários, e outras atividades . 
divulgação de assuntos de interesse do Deste modo, os estatutos e regimen. 
Pessoal docente da nossa Universidade, tos das universidades e escolas isoladas 
especialmente no que concerne aos seus poderão dispor sobre o fracionamento 

direitos, deveres e obrigações . A nossa das férias de professor cm dois períodos, 
aceitação se verificou com o intuito úni- de modo a atender, simultaneamente, as 
co de colaborar com este órgão, na sua exigências do desenvolvimento do ensi-
nava fase, pelo fato de ter deixado de no, o funcions1mento continuo da insti­
ser um jornal de · grupo, e passar a ser tuiç�o, e o gozo das férias, como exige 

um veiculo de toda a comunidade . a lei . 
Ao tratarmos de assunto relaciona- Não há nada na lei que proiba o 

do com os direitos do magistério uni- professor de tirar férias pessoais durante 
Versitário, queremos deixar bem claro o período letivo . Para tanto, porém , é 
que estamos fazendo trabalho exclusiva- indispensável que seja feita a competen-
lllente doutrinário, e que as opiniões aqui te escala, e o Depart�mento de sua l?­
elCPt:-ndidas são de nossa exclusiva res- tação assegure o func10namento das ati­
f0nsabilidade, não obrigando e nem re- vidades escolares . . �ei_n novas admiss�es,
letindo necessariamente a orientação nem mesmo prov1sorias, para este tipo 

dos órgãos de pessoal seja da Reitoria, de deficiência numérica . 
seja do MEC ou do próprio DASP _ Em principio, não deve haver acu-

mulação de férias, não só pela própria 

1 O art . 49 da lei n.º 4 .881 -A, de natureza deste . direito, como pela proi-

?65, (Estatuto do Magistério Superior), bição e,tabel_ec1?ª. no art . 85 do_ Estatu.
dnnensionava as férias do pessoal docen- to dos Func1onanos, que se aplica sub­
te �e ensino superior em 30 dias, que de- sidiariamente aos_ membros do Grupo­

�er1am ter lugar no período de férias Magistério Supenoi;,. Se hou':'er, !1º en:
scolares e fixadas no calendário de tanto, a acumulaçao de férias, JSto so 

forma a ' atender as necessidades didáti- poderá se dar até dois períodos, no caso
cas e administrativas do estabelecimen- de professor.funcionário, decaindo o di­
to . Foi o artigo mais tarde modificado reito ao primeiro dos períodos, se as fé­
llelo que dispõe O art . 8 . º  do Decreto- rias não forem gozadas . �o ca�so de pro-

Lc, n o 465/69 combinado com O § 2 .  0 fessor-contratado, as férias nao gozadas 
do art .  28 da Íei no . 5 .  640/68 . serão pagas em dobro� no c_aso de ªCl;l· 

. mulação de mais de tres per10dos . É di-
465 N�ste sentido, o art . 8 . 0 do D • L • fícil nesta hipótese, explicar a imperio­
das _c,t�do: _?iz que "

? 
pessoal _ docente sa �ecessidade de ,serviço, pela exigência 

tict mst,Hu1çoes de ensino superior man- legal do estabelecimento da escala de
e 

a_s t>ela União terá direito a quaren!a férias .  
ta 

cinco ( 45) dias de férias anuais, fe1- Se houver O caso de transferência

as
s as competentes escalas, de modo a de férias O período das férias transfe­

§ �r1rar o cumprimento . do disposto no ridas terã de ser gozad,o integralmente

2S d do artigo 28 da lei n.0 5 .  5f0
( 

de dentro do ano seguinte aquele a que se

ll 
e novembro de 1968" .  E este ultimo, refere (Formulação 142 do DASP) . 

ll�r. sua vez, determina que "entre _os Porque se as férias só podem ser acu­

Po��dos leti"'.os regulares, _conforme d1�- mulada� pelo prazo máximo de dois anos,

ele am os estatutos e regimentos, serao é evidente que na hipótese de acumula­
q/cutados programas de ensino e pes- ção O funcio�ário �nteressado terá' de

co 
18� que assegurem o funcionamento ent:ar em gozo daquelas em data que

lle���n�o das instituições de ensino su- )?ermita a fruição do período correspon-
r ; dente ao ano anterior dentro do ano da

lóg• Ale� de fatores psicológicos e bio- concessão porque, do contrário, o ser­
Çãoicos, mfluem decisivamente na fixa- vidor pa;saria a acumular mais de dois
Cli ?�s Períodos de férias os de ordem períodos no ano seguinte, o que é vedado
o rnatica, económica, social e cultural . expressamente pela lei (art . 85 do E .  F . ,
Ci� Primeiros dos fatores citados se rela- cltado) . 
fís•ªªrn com a necessidade de descanso Afora isto, não há impedimento de
se�co e. mental, e todos eles com o de- que O período de férias se estenda além
fess:

olvimento da produtividade de pro- do ano civil .  "Não há qua!quer nor�a
res e estudantes .  que justifique .ª � interpretaça? _que pro1.

d Para atender aos elementos de or- bia a transpos1çao do ano c1v�l . no pe-

1 
e
t� climática adota-se no país o ano ríodo qe férias . Em casos _esp�c1a1s, com

d
o

e ivo d 
' • d pletar-se o pr1me1ro ano e

te _e março a novembro, com a in- o e com . 
do

rrupl:ao de julho . Do ponto de vista exer_clcio em dias do 1:1�s de dezembro,

llri 
ensino, a exigência legal é O cum- impoe-se esta transpos1çao, �ob pen:1 de

re 111ento dos 180 dias letivos o que cor- descumprimento da norma vient;, m�e­

s/P?nde a 90 em cada se�estre . Não rida no art . 84 do_ Estat�t_o os unc10-

d 
fi

xam as datas de início ou término nários" (Consultoria Jund1ca do DASP,

le�� trabalhos regulares e sim os dias parecer no proc . n.º 1 1 · 495167, DO . 

eo;os . Nem se relacio�am os períodos 13 . 2 . 68 ) · à f' •as dos professores aoas cargas horárias de aulas . �u�t
d
o s en 

de administra�ão es-
excrc1c10 e cargos . � 

lír O recesso de fim de ano vem permi- colar e universitária,
d 

ª fespe�to
5 

d
5�0Jt8e 

llro:rº Pro_fessor a oportunidade para a dispõe o art . 32, \ ª ei 
�- ati�idade� 

an0 

a�açao de suas atividades para o e em nosso ent�n er, , C?m . 

na !!h':'o seguinte (pesquisas, discipli- de magistério tc�
1.r f�riªld:n1�tr���� 

dizer 
ehvas, etc _ ) .  Mas isto não quer vem sendo enten 1 0 

Pt �d des de clire 
!érias Q

ue todos os professores sa)am de S;1per_ior que, send0 
ª 

iv
;0 

ª
(trinta) dias� 

la ao mesmo tempo sei· a no fim se- çao so se estendem por 
d no in · • ' , d de 45 reserva o aos

o f . cio do ano . Porque a lei exige ficando o peno O _ • e, 
tiic.os Uncionamento contínuo das institui- professores nas funçoes de ensmo e P •

-.....__ 
de ensino superior, inclusive com quisa • 

--
---------
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Perspectiva 
ROBERTO AGUIAR 

Os Gênios Apáticos 
A burguesia tem muitos chiliques. Dois de-

1<:_s, que recentemente costumam andar juntos,
sao o esquerdismo e o psicologismo. Duas pestes.
Acho que se poderia chamar de o charme indis­
creto. É uma espécie de mistura de ressentimen­
to com arrogância.

Não aguento mais essa história de brinque­
do educativo. Umas estrovengas sem graça para
v1c1ar criança na genialidade da apatia. Tudo
prontinho : bonecas que choram, riem, espirram
e fazem cocô. A criança fica somente com a obri­
gação de montar e desmontar esses papangus
fracassados. É delas roubada toda a capacidade
de invenção. Toda a fantasia. Os danados dos
brinquedos, se é que se pode chamá-los de brin­
quedos, já vêm marcados: estes são para crian­
ças de dois anos, estes outros para as de três.
?,iz.em , até, que uma fábrica dessas bugingangas
Jª. esta para _ lançar no mercado uma sonda/
brinquedo (leia-se sonda barra brinquedo) para
educa� o e�brião. Maravilhas da Tecnologia e
da Psicologia. Dos burgueses, é claro. É a pro­
dução em massa dos fantoches humanos atra­
vés da liberdade do mercado.

As crianças são impt;didas de conhecer o
verdadeiro mundo. O mundo concreto, objetivo
e definido. Uma pedra é uma pedra. Um moto­
rista é um motorista. A fantasia é fantasia. Li­
vre e linda, mas fantástica. Pelo contrário com
a máscara do respeito à subjetividade as �rian­
ç�s são largadas à sua própria inver{tividade e
sao feitas prisioneiras do isolamento. Tornam-se
inseguras, agressivas e, sobretudo, carentes de
dcfin�ções. Acal�am-se com qualquer coisa que
lhes e dado. Sao adestradas em enfiar pausi­
nhos e bolinhas, cm apertar botões e em me­
mori�ar , r�tratos de bichos; Os perfeitos super­
func1onanos do futuro. Tecnicos maravilhosos 
como estes que andam por aí gastando cada ve�
menos minutos por dia no miraculoso exercício
de colocar esferas, cubos, pirâmides, cilindros e
cones dentro de uma mesma caixinha a fim
de que a superfície sempre apareça plana'.. Como
as suas vidas. Não é ensinado às crianças que o
mundo gira, independentemente de suas vonta­
des. Confunde-se, nas suas cabeças a capacidade
de transformar a si e ao mundo com a liberdade
de ser. Isto é, reduzem a existência humana a
uma questão de técnica subjetiva de arruma­
ção dos mundos interior e exterior. Com prima­
zia para o primeiro, é claro. Senão produziria
complexos. t necessário deixar as crianças ao
bel prazer de sua subjetividade e assim são
mais facilmente submetidas. O psicologismo é
tirânico.

Esta engenhosa mistura de psicologismo
com tecnologismo acasala-se, muito bem, com o
espírito do sou do contra. Esta espécie de anar­
quia da �onveniência. Nega-se tudo, porque tudo
está errado. E o certo? O certo é estar na sua.
Cada mn deve fazer o que quer e o que pensa,
livremente, pois a sociedade é quem corrompe.
E isto, tanto na infância como na juventude e
na maturidade. A maré é a mesma. Os gênios
apáticos são assim: na infância, agressivos e me­
tidos, na juventude, ressentidos e ociosos e na
maturidade, uns enfossados. Misturam • tudo.
Praticam o esquerdismo, condenam o capitalis­
mo e sustentam o laissez-faire individual. Ma­
ravilhas da Tecnologia e da Psicologia burgue­
sas. Viva Hobbes !

Acredito que Recife nunca foi tão povoada
de gênios, como nos últimos tempos. Há um gê­
nio em cada dois jovens que usa um Lee rasgada,
lê o Pasquim, se inspira na marijuana e escreve
pinta e borda, ou entalha. E o Recife, nunca es�
teve tão abandonada por sua juventude . . . Os
técnicos recifenses nunca foram tão competen1;
tes. Há. pelo menos um super-técnico em cada
gabinete suntuoso. E o Recife nunca esteve a
mercê dos ventos e das águas, com tanta in­
tensidade, quanto nos tempos que correm. Mas

tudo está dentro dos programas e dos cronogra­
mas. Tudo é feito com precisão e a caixinha fica
a cada dia, outra vez plana. 

Ajustamento emocional. Eficiência técnica. 
Liberalidade ética. Sensitive tyning. Deixa para 
lá. Elenco de medidas. Juízos de valor. Amizade 
sem compromisso. Desmascarar a repressão. Não
estou ligado nisto. Romper para amar. o amor
comporta . ª. ag�essão. Cad� um faz como pen­
sa. Quantif1caçao. Probabilldade. Linguagem es­
pecífica. Brinquedos educativos. Fator Psicoló­
gico. Durma-se com um barulho desses . . .

ODONTOLOGIA 

RECORDISTA EM
TRANSFER1l.:NCIAS

A história da Faculda­
de de Odontologia da Universid:ide Federal de Pernambuco está palmi­
lhada de mudanças de instalações, sendo recor­
dista entre as demais 
Unidades, neste aspecto . 
�undada em 1913, expe­
rimentou nada menos de 
cinco transferências e 
apesar de estar instalada; 
desde 1976, nos primei­
ro e segundo andares do 
P:édio dos Institutos Bá. s1cos, onde, segundo alu­
nos e professores, foi 0 

melhor local que encon­
tro� em toda sua peregri­
naçao, aguarda a conclu­
são do Centro de Ciên­
cias da Saúde para onde 
irá definitivamente _ ao 
que se espera _ 

Salas amplas e areja. 
das - e principalmente 
sem contar mais com o 
fantasma das cheias que 
à atingiu no prédio do 
Dérbi, onde funcionou 
durante vários anos -
são os motivos que le­
vam alunos e professo­
res a afirmarem, unani­
memente, "que foi o me­
lhor local que encontra­
mos, em toda a história 
da Faculdade, até a pre­
sente data, com melho­
r�s condições para o en. 
sino e a pesquisa" . 
Mesmo assim , dentro de 
poucos meses, terão no. 
vamente de arrumar as 
malas e tocar para o edi­
fício que abrigará o Cen­
tro de Ciências da Saúde 
na Cidade Universitária.' 
Ilistória 

Odontologia é uma das 
Unidades mais antigas 
da UFPE - foi fundada 
em 1913 . Apesar das su­
cessiva� mudanças, foi se 
expandmdo, ao longo dos 
anos, dotada de um cor­
po docente de alto nível 
por isso mesmo creden� 
ciada como uma das ins­
tituições mais idôneas do 
gênero no País . Além 
da graduação, funciona 
há cinco anos o curso de 
pós-graduação, preparan­
do profissionais de alto 
nível em várias especia­
lizações . 

Funcionam os Depar­
tamentos de Clínica e 
Odontologia Preventiva e 
Prótese e Cirurgia Maxi. 
lotacial , Seu diretor 
atual é o professor Ro­
mildo Torres, enquanto 
o curso de pós-gradua. 
ção está sob o comando 
do professor José Barbo­
sa de Oliveira . 

A pós-graduação fun­
c1o�ou inicialmente espe. 
ciahzando em Periodontia 
e Endodontia . Atualmen­
te, além dessas, foram 
introduzidas no programa 
Odontopediatria e Radio­
logia . O programa com. 
preende 600 horas-aulas 
preenchendo espaço de � 
ano ininterrupto . 
Atendimento ao Público 

O professor José Bar­
bosa informa que o setor 
da pós-graduação está 
fazendo atendimento ao 
público, das 7 às 12 ho. 
ras, diariamente, pau 
casos de Endodontia ( tra­
tamento de canal) ,  ódon. 
topediatria (para crian­
ças) e Periodontia ( tra. 
tamento de gengivas) . 
O cliente paga apenas 
uma taxa simbólica, no 
momento cm que é aten­
dido pela triagem, que o 
encaminha ao setor es. 
pecífico, de acordo com 
o caso . 

Explicou o prof . José 
Barbosa que esse atendi­
mento ao público, além 
dos . benefícios que pro. 
porc1ona, assumindo um 
caráter social, serve pai·a 
que os alunos cumpram 
a parte prática do pro� 
grama, de acordo com re­
comendação do Conselho 
Federal de Odontologia . 
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SUASSUNA CONFIRMA DURANTE 

INQUISIÇÃO: TODO BRASILEIRO É

NEGRO MAS NÃO TEMOS CULTU-RA NEGRA 
A reflexão de Suas­

suna sobre a cultura
brasileira, exposta na
tese que elaborou e de­
fendeu há pouco tem­
po, não é de forma al­
guma diferente daque­
le conjunto de idéias
que o eminente profes­
sor e escritor sempre
costumou defender. · E
não poderia ser de ou­
tra maneira. Ariano
Suassuna é um intelec­
tual visceralmente li­
gado às mais ricas, flo­
rescentes emanações
provenientes dos nossos
velhos ancestrais ibé­
ricos.

Seu teatro, por exem­
plo, e especialmente O
Auto da Compadecida, 

guarda ressonâncias
não apenas de certos
autores latinos, como
Plauto, mas também, e
sobretudo, de drama­
turgos espanhóis e por­
tugueses. O mesmo po-

de ser dito com relação
ao romance picaresco
A Pedra do Reino 

primeira parte de uma
ambiciosa trilogia ora
em preparo -, onde
Suassuna segue as pe­
gadas de alguns dos
mais renomados mes­
tres do gênero, princi­
palmente o espanhol
Cervantes, s�, contu­
do, deixar de procurar
soluções artísticas ab­
solutamente brasilei­
ras.

Suassuna chama a
atenção para o fato de
a Cultura no Brasil ser
uma mistura de cultu­
ras. Para ele, todo bra­
sileiro é negro, mas o
Brasil não possui uma

cultura negra isolada,
à semelhança de alguns
paises latino-america­
nos. A cultura trazida
pelos africanos foram
incorporados elementos
pertinentes às cultur�
ibérica e indígena. For­
mando, obviamente,
uma unidade miscige­
nada onde os valores
centrais são nitida­
mente ibéricos.

Ele divide a cultura
brasileira em dois mo­
mentos: o da conquis­
ta e o da civilização .
No primeiro desses mo­
mentos, resplandecem
as personalidades de
Euclides da Cunha e de
Gonçalves Dias; no se­
gundo, Machado de As-

sis parece ser a figura
mais eminente.

Aliás, a admiração
de Ariano Suassuna
por Euclides da Cunha
é sintomática das ca-

racteristicas que fazetll
do grande escritor bra·
sileiro um perfeito in·
térprete da brava, en·
solarada e viril região
à qual o próprio suas·
suna pertence.

Ele considera o ser·

tão nordestino o palco
do mundo. Para su�·
suna, os valores pert1•
nentes a esta parte do
Brasil estão sempre ad·
quirindo caracterísUcaS
universais. Assim, p0r·
tanto, é plena:rnente
normal que um perso­
nagem como Quader·
na possa ultrapass�
as fronteiras do pai;,
que o gerou, depareJI·
do com leitores absO'
lutamente afins.

ONÇA 
QUE 

CASTANHA: 
, 

TITULO 

4 

Qnando a lm1nen anunciou o nome da 
t e quP flt'rla dt.>fenctlda 1ior Ariano Suassuna 
- .. A Onça r: ,staoha e a l lha Rra�il: uma
refie o 8Obre a cultura brasllelra" - for•
mou-se lo�o uma áurea de el<JM'Ct'lllva, no11
círculos unlvf'r1<it,\rio11 e Intelectuais da Região,
notadamf'nle de Pernambuco Certamente
pelo Inusitado titulo, a par do valor e da
rt.>}l('rcussão que a obra de Sua�suna alcan•
cf' hojP na literatura brasllt>lra.

f.:Ssa ('XJ>l"Ctatlva culminou com uma 
numerosa e S('leta platéia, que tomou u de­
tlil'ndfncfas do auditório do Centro de Filo• 
sorb e Ciências Humanas. Evidentemente 
que a maioria Pslava constltuidll de amigos 
de Suassuna e admiradores da sua obra 
Mas niio se pode deixar ele registrar o per• 
ct.>ntual daqueles que para IJ\ toram levados 
p.-lo rt'per�us.;.o do Insólito título da te , 
caractcristlco me. mo do e�pírllo e do fazer 

, 

EMPOLGOU PLATEIA 

lltcrãrlo de Ariano Suruisuna 

QLEBRA ROTINA 

A cerlmônla de defesa de tese, atual• 
mente, não pa.�sa de uma rotina, na U11lver­
sid;1cle brasileira, ao contrário d,- velhos 
tempos, quando se l)unba em evidência, 
regional e até nacional, porquanto caracteri­
zava-se como um irrande acontecimento 
Intelectual, mormente ■e fosse oo ãrnblto das 
clencfa.s humanas, com ênfase e,q>eclal para 
w cll,ncia.q jurídicas. A detestl de tese do 
11rofessor Plnto Fer,..lra, na então Fnculda· 
de de Direito do Recife, é um exemplo elo­
quente 

No entanto, a solenidade em que Ariano 
Suassuna defendeu tese para Llne Docente 
da t nlveriddade Federal de Pernambuco, 
quebrou rotina, qu�r pela orlgtnallda,le 

da obra, conforme a opinião dos próprios exa­
�dores� quer l)f'la postura alegre, sbnples,
lronlca, comicas, em dados momentos, com
que Suassuna costuma se apresentar de pú­
blico, eviclenclando o seu talento de ator, em­
bora a sua consarração no campo do teatro
seja de autor, cujas t>CÇas são encenadas ln­
clush(' em ,·árlos países. 

E não seria naquele momento que Suas­
sona nrrPILlr• e-la das suas características
embora aJruém possa ter admitido tal bipó'.
te. e, em virtude de se tratar de um ato estri­
tamente unh·crsltárfo e, como tal, eivado de
for111J1lid11des Enganaram-se o que assim
esperavam, eis que, não obstante os momen­
tos tensos que envolvem toda Inquirição, à
platéia de Suassuna não faltou momentos de
risos, de descontração Isto sem que o candi­
dato deh:nsse, em nenhum momento, de e11• 
carar a a riruJçio com toda seriedade. 

Os trabalhos foram iniciados às 9 hO� 
quando o auditório do CFCH j.-\ comi>orta, 
nm público ft'gtllar Por volta das 11 )l� 

ras, quando a Banca Examinadora a111111d�1o primeiro Intervalo, Sua suoa Já receb 1.cumprimentos e abraços dos amigos e ª"::,. 
radores, em face da slmi>llcldade e segur 

ll\'ça com que se houve perante os seus ri•
quisidores Ao contrJ\rlo do que se pod\o­
esperar, a parle oral tomou quase clflCO 
ras, numa verdadeira dJssecação. 

Ao final da e. ão, Ingressam oo audl! 
rio do creu o Reitor Paulo Maciel e o •1 

1 pr·
-reitor Geraldo L.'ltayette. Foram cuJII ,ili" 

mentar Suassunn e os componentes dll 6
10u ca E:taminadora. O Prot Paulo taclel �r
it

o, 
um ambif'n((' descontraído, tendo eotatlf iJO
em breves palauas, o valor lnte1ectu3 

candJdato e dos examinadores. 
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MARINHEIRO MOSTRA 
ASPECTOS UNIVERSAIS 

Ela iniciou sua arguição 
lltinnando que não tinha a
Pretensão de examinar uma 
l>eSSOa de cuja sabedoria não 
t1nba a menor dúvida. Dei• 
zou claro, porém, que gosta­
ria de esclarecer alglIDS 
Pontos de vista. E foi assim 
que ela procedeu com rela­
ção a Ariano Suassuna -
que defendia tese intitulada 
.\ Onça Castanha e a Ilha 
Brasu: Uma Interpretação da 
Cii!tun Brasileira. E o de­
Be1t1be.raço e brilhantismo do 
Pl'Otessora Elizabeth Flgue· 
redo Agra Marinheiro, da
trru.versidade Regional do 
�Ordeste (Campina Grande) 
e Universidade Federal da 
Patafba (João Pessoa), foi,
Bem dúvida, um dos pontos
:s altos daquela cerimô-

r Mas Ellzabeth Marinhei­
º CODhece muito bem a obrade Suassuna. Com efeito, em
�lho de 1976 ela Já defende­
diid 

tese sobre a Jntertextuali•
-,..,/ das Formas Simples na
e ra do Reino Seu contato,-�f o trabalho do autor do
témº da Compadecida, po­
•� • já tem quase cinco�,os. 

�i
::

ernbro do Conselhotal 
uai de Cultura da l'a•

da ba e Presidente de Honra
h1ra1 Fundação Artlstlco-Oul­
tl',\f, ... Manuel Bandeira

-.. .,.), de Campina Gran• 

de, Ellzabeth Marinheiro
espera, agora, que seja pu· 
blicado o mais breve J)OS·
sivel o trabalho sobre a
Pedra do Reino. 

A entrevista com a parai­
bana, que é professora de 
Teoria Llterár!a e História da 
Llterature, foi feita num lu­
gar insólito: o restaurante 
Hotel do Sol, em Boa Via• 
gem, em melo a um ensur­
decedor vozerio, sons musi­
cais e fumaça de cigarro. 
Tanto que, no final, ela 
disse: "Temo que não tenha 
saldo bOa". 

,. 

Caraiter de síntese 

P - Como estudiosa da 
obra de Ariano Suassuna, 
acredita que o seu messia­
nismo literário tem algo a 
ver com o sebastianismo 
também literário de Fernan­
do Pessoa? 

R - Ainda não confron­
tei Pessoa com Suassuna e 
não seria agora que Iria fazê­
•lo, em critério aleatório. 
Mesmo assim, não me custa 
multo dizer como vejo o 
messianismo em A Pedra do 
Remo. Na minha opinião, o 
Quinto Império representa 
uma aspiração universal: ou 
a sociedade utópica ou o 
"val•e·volta". 

P - Considera o Movi• 
mento Armorial essenchü· 
mente cultural, em suas 
Intuições b11sicas, ou simples­
mente um movimento literá• 
rio, como foi o Regionalismo 
de 1926? 

R - Queira ou não quei­
ra, ficou alguma coisa do 
Regionalismo de 26. É mais 
amplo, porém, que o s!tn• 
plesmente literário devido 
ao seu caráter de slntese e 
por seu imanente Cuslonls• 
mo. 

Singularidade nacional 

P - De que modo encara 
o Angulo polltico na obra de
Ariano Suassuna? Em que

Rita Suassuna, uma 

presença de destaque
. Entre dezenas de pessoas que as­sistiram à defesa de tese de ArianoSuassuna, destacava-se uma senho­

ra, com 81 anos de idade, de fisio­noll'lia austera, porém solícita. Elaacompanhou atentamente o desem­Penho do candidato, talvez com
:ais Interesse do que o próprio can­
l dato, embora a maioria dos que
/1• estavam não tivesse conhecimen­
eº do fato. A razão é muito simples:
ra a mãe de Ariano Suassuna.

s A presença de dona Rita Suas­
u
una, num auditório, constituiu-se
lll fato pouco comum na vida des-

.........__ 
--------

sa senhora, que, oomo � sabe, é
muito retraída, vivendo exclusiva­
mente para os filhos, no âmbito do
seu lar, sem acompanhar a traje­
tória de Ariano nas suas apresenta­
ções de público, o que seria perfei­
tamente justificável. Mas lá estava
ela, sentada na segunda fila do au­
ditório do Instituto, ouvindo aten­
tamente o desenrolar do exame.

OPINIÃO 

A respeito do comportamento do
filho escritor, assim expressou-se:
"Meus filhos sempre me deram o
máximo de satisfação. É natural,
então que eu esteja feliz diante das
res�tas inteligentes de Ariano. Eu
nunca estou presente a cerimônias
desse tipo mesmo porque já sou 
mulher id�sa, mas não medi esfor­
ços para assistir à defesa de tese do
meu filho".

Quem conhece a trajetória ter­
restre dos Suassuna, sabe da bravu­
ra com que dona Rita enfrentou a
vida, principalmente após tornar-se
viúva, em circunstâncias pouco co­
muns a uma famllia, por mais des­
taque que se lhe atribua na comu­
nidade em que vive. É lendo, por
exemplo, os poucos m� significati­
vos escritos autobiográficos de Aria­
no (como todo grande escritor, ele
fala muito de si mesmo) que o lei•
tor fica conhecendo um pouco do
comportamento e da import�te
história que tem em dona Rita
suassuna um dos principais perso-
nagens
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sentido, por exemplo, pode 
ou deve ser entendida a Mo• 
narqula de esquerda de 
Quaderna? 

R - A obra de Ariano 
SUllllSuna não pode ser ana­
lisada por critico de viseira; 
terá que ser apontada calel• 
doscoptcamente, pois sabe­
mos que são infinitos os slg• 
nlficndos posslveis de qual­
quer ação. Entretanto, o ln­
tertexto polltlco de A Pedra 
ro Reino sugere uma modlfi· 
cação da realidade proposta 
pelo próprio conhecimento 
que o autor tem dela. E 
corno sustentei na minha 
tese, esta é a solução que o 
artista daria ao Quinto lm· 
pério. 

P - O que há de es­
sencial no Movimento Arma­
ria!? 

R - O Movimento Ar· 
mortal é um pedaço de 
Suassuna 41.18 se encontra em 
mtm, em você e no mundo 
inteiro. E quando ele une o 
popular ao erudito, não faz 
senão misturar os elementos 
pertinentes ao universo ln· 
te!ro. 

1 
P - O Movimento Ar­

mortal 6, aqui e ali, interpre­
tado como sendo uma posi­
ção cultural de caráter 
nitidamente elitista, não 

-
� � -�-. 

�f'.� 
' 

--

-�
dando margem, IISSl.m, a
uma real aasimilação dos
verdadeiros anseios do ho­
mem brasileiro. A senhora,
certamente, não concorda
com semelhnnto noção. O 
que anteporia a ela? 

1 

R - Realmente, não con'­
cordo. E explico: particular• 
mente, vejo no Movimento 
Armorial o Inicio da Singula­
ridade nacional brasileira e, 
por extensão, uma afirmação 
de nossa outtura J)Ppular e 
erudita. 

P - Quem seria mais 
representativo das posições 
estéticas, católicas e 'fllOnar­
qulstas de Suassuna: João 
Grilo ou Quaderna? 

R - João Grilo e Qu� 
dema são um tanto seme­
lhantes. Contudo, eu não co­
nheço tanto A Compadeclcla 
como o romance. Sei, no 
entanto, que Quaderna 
pode ser uma ampllllcação 
de João Grilo, assemelhando­
-se a este pelo pa des deux 
e pela média verónica do 
toureiro. Com seus passos 
coreográficos, Quadema sabe 
como ninguém driblar em 
ritmo de Diana. 

P - Como localiza Aria­
no Suassuna na Literatura 
Nacional Brasileira? 

R - Primoroso como 
estilista, combatido como 
filósofo, sem que 88 lhe
possa Impor uma pat.ern!da• 
de escolástica e literária, 
independente como esteta, 
Ariano Suassuna !16 poderá 
ser melhor situado na IJtera­
tura Bras!lelra lá para os 
anos 2.000, que só! acont;e. 
cer aos grandes criadores. 
Já disse em minha tese que 
a ele será reservado o sta­
tus de Introdutor do fan• 
tástlco, do estranho e do 
maravilhoso na ficção brasi­
leira. Por outro lado, Arfa• 
no Suassuna nos apresenta o 
Real tão real que se parece 
tanta.smagórico, criando uma 
vertente do realismo critico 
em nossa cultura. 

Examinadores conferem 
nota máxima a Ariano 

A banca que examinou Ariano
Suassuna estava com.posta dos se­
guintes professores: Davi Gueiros,
da Universidade de Brasllia; Rober­
to de Amorim Almeida, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, ex­
aluno do mestre italiano Ernesto
Grassi; Ellzabeth Agra Marinheiro,
da Universidade Federal da Paraí­
ba, que escreveu uma tese sobre A 
Pedra do Reino; Abdias Moura, da
Universidade Federal de Pemambu-

co, que presidiu a banca;l e Silvio
Macedo, da Universidade Federal
de Alagoas.

Todos, com exceção deste últi­
mo, atribuíram a Suassuna a nota
máxima, 10. Macedo, porém, jul•
gando falha a tese (do ponto de 
vista cientifico, com o se um artista 
literário fosse obrigado a pr oceder
como um cientista social), foi rigo.
roso: deu apenas 9,9. 
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tempos, quando se l)unba em evidência, 
regional e até nacional, porquanto caracteri­
zava-se como um irrande acontecimento 
Intelectual, mormente ■e fosse oo ãrnblto das 
clencfa.s humanas, com ênfase e,q>eclal para 
w cll,ncia.q jurídicas. A detestl de tese do 
11rofessor Plnto Fer,..lra, na então Fnculda· 
de de Direito do Recife, é um exemplo elo­
quente 

No entanto, a solenidade em que Ariano 
Suassuna defendeu tese para Llne Docente 
da t nlveriddade Federal de Pernambuco, 
quebrou rotina, qu�r pela orlgtnallda,le 

da obra, conforme a opinião dos próprios exa­
�dores� quer l)f'la postura alegre, sbnples,
lronlca, comicas, em dados momentos, com
que Suassuna costuma se apresentar de pú­
blico, eviclenclando o seu talento de ator, em­
bora a sua consarração no campo do teatro
seja de autor, cujas t>CÇas são encenadas ln­
clush(' em ,·árlos países. 

E não seria naquele momento que Suas­
sona nrrPILlr• e-la das suas características
embora aJruém possa ter admitido tal bipó'.
te. e, em virtude de se tratar de um ato estri­
tamente unh·crsltárfo e, como tal, eivado de
for111J1lid11des Enganaram-se o que assim
esperavam, eis que, não obstante os momen­
tos tensos que envolvem toda Inquirição, à
platéia de Suassuna não faltou momentos de
risos, de descontração Isto sem que o candi­
dato deh:nsse, em nenhum momento, de e11• 
carar a a riruJçio com toda seriedade. 

Os trabalhos foram iniciados às 9 hO� 
quando o auditório do CFCH j.-\ comi>orta, 
nm público ft'gtllar Por volta das 11 )l� 

ras, quando a Banca Examinadora a111111d�1o primeiro Intervalo, Sua suoa Já receb 1.cumprimentos e abraços dos amigos e ª"::,. 
radores, em face da slmi>llcldade e segur 

ll\'ça com que se houve perante os seus ri•
quisidores Ao contrJ\rlo do que se pod\o­
esperar, a parle oral tomou quase clflCO 
ras, numa verdadeira dJssecação. 

Ao final da e. ão, Ingressam oo audl! 
rio do creu o Reitor Paulo Maciel e o •1 

1 pr·
-reitor Geraldo L.'ltayette. Foram cuJII ,ili" 

mentar Suassunn e os componentes dll 6
10u ca E:taminadora. O Prot Paulo taclel �r
it

o, 
um ambif'n((' descontraído, tendo eotatlf iJO
em breves palauas, o valor lnte1ectu3 

candJdato e dos examinadores. 
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MARINHEIRO MOSTRA 
ASPECTOS UNIVERSAIS 

Ela iniciou sua arguição 
lltinnando que não tinha a
Pretensão de examinar uma 
l>eSSOa de cuja sabedoria não 
t1nba a menor dúvida. Dei• 
zou claro, porém, que gosta­
ria de esclarecer alglIDS 
Pontos de vista. E foi assim 
que ela procedeu com rela­
ção a Ariano Suassuna -
que defendia tese intitulada 
.\ Onça Castanha e a Ilha 
Brasu: Uma Interpretação da 
Cii!tun Brasileira. E o de­
Be1t1be.raço e brilhantismo do 
Pl'Otessora Elizabeth Flgue· 
redo Agra Marinheiro, da
trru.versidade Regional do 
�Ordeste (Campina Grande) 
e Universidade Federal da 
Patafba (João Pessoa), foi,
Bem dúvida, um dos pontos
:s altos daquela cerimô-

r Mas Ellzabeth Marinhei­
º CODhece muito bem a obrade Suassuna. Com efeito, em
�lho de 1976 ela Já defende­
diid 

tese sobre a Jntertextuali•
-,..,/ das Formas Simples na
e ra do Reino Seu contato,-�f o trabalho do autor do
témº da Compadecida, po­
•� • já tem quase cinco�,os. 

�i
::

ernbro do Conselhotal 
uai de Cultura da l'a•

da ba e Presidente de Honra
h1ra1 Fundação Artlstlco-Oul­
tl',\f, ... Manuel Bandeira

-.. .,.), de Campina Gran• 

de, Ellzabeth Marinheiro
espera, agora, que seja pu· 
blicado o mais breve J)OS·
sivel o trabalho sobre a
Pedra do Reino. 

A entrevista com a parai­
bana, que é professora de 
Teoria Llterár!a e História da 
Llterature, foi feita num lu­
gar insólito: o restaurante 
Hotel do Sol, em Boa Via• 
gem, em melo a um ensur­
decedor vozerio, sons musi­
cais e fumaça de cigarro. 
Tanto que, no final, ela 
disse: "Temo que não tenha 
saldo bOa". 

,. 

Caraiter de síntese 

P - Como estudiosa da 
obra de Ariano Suassuna, 
acredita que o seu messia­
nismo literário tem algo a 
ver com o sebastianismo 
também literário de Fernan­
do Pessoa? 

R - Ainda não confron­
tei Pessoa com Suassuna e 
não seria agora que Iria fazê­
•lo, em critério aleatório. 
Mesmo assim, não me custa 
multo dizer como vejo o 
messianismo em A Pedra do 
Remo. Na minha opinião, o 
Quinto Império representa 
uma aspiração universal: ou 
a sociedade utópica ou o 
"val•e·volta". 

P - Considera o Movi• 
mento Armorial essenchü· 
mente cultural, em suas 
Intuições b11sicas, ou simples­
mente um movimento literá• 
rio, como foi o Regionalismo 
de 1926? 

R - Queira ou não quei­
ra, ficou alguma coisa do 
Regionalismo de 26. É mais 
amplo, porém, que o s!tn• 
plesmente literário devido 
ao seu caráter de slntese e 
por seu imanente Cuslonls• 
mo. 

Singularidade nacional 

P - De que modo encara 
o Angulo polltico na obra de
Ariano Suassuna? Em que

Rita Suassuna, uma 

presença de destaque
. Entre dezenas de pessoas que as­sistiram à defesa de tese de ArianoSuassuna, destacava-se uma senho­

ra, com 81 anos de idade, de fisio­noll'lia austera, porém solícita. Elaacompanhou atentamente o desem­Penho do candidato, talvez com
:ais Interesse do que o próprio can­
l dato, embora a maioria dos que
/1• estavam não tivesse conhecimen­
eº do fato. A razão é muito simples:
ra a mãe de Ariano Suassuna.

s A presença de dona Rita Suas­
u
una, num auditório, constituiu-se
lll fato pouco comum na vida des-

.........__ 
--------

sa senhora, que, oomo � sabe, é
muito retraída, vivendo exclusiva­
mente para os filhos, no âmbito do
seu lar, sem acompanhar a traje­
tória de Ariano nas suas apresenta­
ções de público, o que seria perfei­
tamente justificável. Mas lá estava
ela, sentada na segunda fila do au­
ditório do Instituto, ouvindo aten­
tamente o desenrolar do exame.

OPINIÃO 

A respeito do comportamento do
filho escritor, assim expressou-se:
"Meus filhos sempre me deram o
máximo de satisfação. É natural,
então que eu esteja feliz diante das
res�tas inteligentes de Ariano. Eu
nunca estou presente a cerimônias
desse tipo mesmo porque já sou 
mulher id�sa, mas não medi esfor­
ços para assistir à defesa de tese do
meu filho".

Quem conhece a trajetória ter­
restre dos Suassuna, sabe da bravu­
ra com que dona Rita enfrentou a
vida, principalmente após tornar-se
viúva, em circunstâncias pouco co­
muns a uma famllia, por mais des­
taque que se lhe atribua na comu­
nidade em que vive. É lendo, por
exemplo, os poucos m� significati­
vos escritos autobiográficos de Aria­
no (como todo grande escritor, ele
fala muito de si mesmo) que o lei•
tor fica conhecendo um pouco do
comportamento e da import�te
história que tem em dona Rita
suassuna um dos principais perso-
nagens
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sentido, por exemplo, pode 
ou deve ser entendida a Mo• 
narqula de esquerda de 
Quaderna? 

R - A obra de Ariano 
SUllllSuna não pode ser ana­
lisada por critico de viseira; 
terá que ser apontada calel• 
doscoptcamente, pois sabe­
mos que são infinitos os slg• 
nlficndos posslveis de qual­
quer ação. Entretanto, o ln­
tertexto polltlco de A Pedra 
ro Reino sugere uma modlfi· 
cação da realidade proposta 
pelo próprio conhecimento 
que o autor tem dela. E 
corno sustentei na minha 
tese, esta é a solução que o 
artista daria ao Quinto lm· 
pério. 

P - O que há de es­
sencial no Movimento Arma­
ria!? 

R - O Movimento Ar· 
mortal é um pedaço de 
Suassuna 41.18 se encontra em 
mtm, em você e no mundo 
inteiro. E quando ele une o 
popular ao erudito, não faz 
senão misturar os elementos 
pertinentes ao universo ln· 
te!ro. 

1 
P - O Movimento Ar­

mortal 6, aqui e ali, interpre­
tado como sendo uma posi­
ção cultural de caráter 
nitidamente elitista, não 

-
� � -�-. 

�f'.� 
' 

--

-�
dando margem, IISSl.m, a
uma real aasimilação dos
verdadeiros anseios do ho­
mem brasileiro. A senhora,
certamente, não concorda
com semelhnnto noção. O 
que anteporia a ela? 

1 

R - Realmente, não con'­
cordo. E explico: particular• 
mente, vejo no Movimento 
Armorial o Inicio da Singula­
ridade nacional brasileira e, 
por extensão, uma afirmação 
de nossa outtura J)Ppular e 
erudita. 

P - Quem seria mais 
representativo das posições 
estéticas, católicas e 'fllOnar­
qulstas de Suassuna: João 
Grilo ou Quaderna? 

R - João Grilo e Qu� 
dema são um tanto seme­
lhantes. Contudo, eu não co­
nheço tanto A Compadeclcla 
como o romance. Sei, no 
entanto, que Quaderna 
pode ser uma ampllllcação 
de João Grilo, assemelhando­
-se a este pelo pa des deux 
e pela média verónica do 
toureiro. Com seus passos 
coreográficos, Quadema sabe 
como ninguém driblar em 
ritmo de Diana. 

P - Como localiza Aria­
no Suassuna na Literatura 
Nacional Brasileira? 

R - Primoroso como 
estilista, combatido como 
filósofo, sem que 88 lhe
possa Impor uma pat.ern!da• 
de escolástica e literária, 
independente como esteta, 
Ariano Suassuna !16 poderá 
ser melhor situado na IJtera­
tura Bras!lelra lá para os 
anos 2.000, que só! acont;e. 
cer aos grandes criadores. 
Já disse em minha tese que 
a ele será reservado o sta­
tus de Introdutor do fan• 
tástlco, do estranho e do 
maravilhoso na ficção brasi­
leira. Por outro lado, Arfa• 
no Suassuna nos apresenta o 
Real tão real que se parece 
tanta.smagórico, criando uma 
vertente do realismo critico 
em nossa cultura. 

Examinadores conferem 
nota máxima a Ariano 

A banca que examinou Ariano
Suassuna estava com.posta dos se­
guintes professores: Davi Gueiros,
da Universidade de Brasllia; Rober­
to de Amorim Almeida, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, ex­
aluno do mestre italiano Ernesto
Grassi; Ellzabeth Agra Marinheiro,
da Universidade Federal da Paraí­
ba, que escreveu uma tese sobre A 
Pedra do Reino; Abdias Moura, da
Universidade Federal de Pemambu-

co, que presidiu a banca;l e Silvio
Macedo, da Universidade Federal
de Alagoas.

Todos, com exceção deste últi­
mo, atribuíram a Suassuna a nota
máxima, 10. Macedo, porém, jul•
gando falha a tese (do ponto de 
vista cientifico, com o se um artista 
literário fosse obrigado a pr oceder
como um cientista social), foi rigo.
roso: deu apenas 9,9. 
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Conferências abrem curso 
nuclear sobre tecnologia 

As universidades brasileiras estão seriamente empenhadas em estudos e pesquisas com
vistas à viabilização de novas fontes de energia não convencionais, conforme a preocupação do 
Governo Federal com relação ao setor, A Universidade Federal de Pernambuco, por exemplo, ini­
ciou, no mês passado, o 1.° Curso de Preparação ao Mestrado em Ciências e Tecnologia Nuclear,
para as regiões Norte e Nordeste, tendo a cerimônia de abertura contado com exposições sobre
os problemas energéticos do Pais, dos professores Arnaldo Barbalho e Ervãzio Carvalho, e o depu­
tado federal Marco Antônio Maciel.

O Curso está sendo realizado dentro do Plano de Formação e Aperfeiçoamento do Pes­
soal em nível Superior "PLANFAP", do Ministério das Minas e Energia. Compreende um to•
tal de 5 . 480 horas-aulas, em regime de tempo integral, tendo como local as instalações do
Departamento de Energia Nuclear da UFPE. 

"O Brasil es1x:ra apenas o rece­
bimento do material alemão para ins­
talar e dobrar ~- ou triplicar - sua 
produção de -energia nuclear. Tal ta­
refa, porém, exige sacriflcios inco­
muns. Compreendam vocês a respon­
sabilidade que pesa sobre os seus om­
bros. O futuro do país está entregue 
a vocês". 

Estas palavras foram ditas pelo 
professor Arnaldo Barbalho, repre­
sentante do Ministro Shigeaki Ueki, 
conclamando todos a uma melhor 
compreensão da poHtica energética 
traçada pelo governo brasileiro. Um 
público muito interessado lotava qua­
se todas as dependências do auditório 
da Escola de Engenharia. Entre os 
presentes, o Dr. Paulo Gustavo, Vice­
Governador do Estado, o Reitor Paulo 
Frederico do Rego Maciel, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, e vá­
rias outras autoridades civis e milita. 
res. A cerimônia servia sobretudo 
para caracterizar a instalação do Cur­
so de Mestrado em Energia Nuclear. 

Capacidade creS(lendo 

Ao iniciar a sua conferência, o pro­
fessor Arnaldo Barbalho - que é 
pernambucano - deixou claro que 
daria multas informações, porém pou­
cas opiniões. Anteriormente, contudo, 
o Reitor Paulo Maciel agradecera os 
inestimáveis serviços prestados por 
Barbalho à comunidade universitária 
pernambucana, particularmente ao 
Centro de Energia Nuclear. O confe­
rencista utilizou vários slides para, 
através de quadros comparativos, 
mostrar a real situação do Brasil no 
que concerne à energia nuclear. 

Ele nlio deixa de encarar com 
bastante otimismo a crescente capa­
cidade brasileira de iestar cada vez 
menos dependente. Um dos slides 
mostra, por exemplo, quE> em 1065, o 
pais importava '70% do petróleo que 
consumia. ao passo que em 1985 este 
percentual baixará para os 31%. Por 
outro lado, a dependência do pais em 
matéria de carvão mineral só tende 
a crescer. Com efeito, em 1965 nosso 
pafa Importava 46% desse produto, 
mas cm 1985 estará importando 57%, 

Sem eaUJ1ar embaraços 

O conferencista seguinte, profes­
sor Ervázio Carvalho, chamou a aten­
ção de todos para o fato de a ener­
eia nuclear estar também ligada a 
fins bélicos. Mas reconheceu que é 
difícil contribuir para a paz sem pos­
suir, ao mesmo tempo, sua, disponi­
bilidades béllca!l. Disse, porém, que o 
Brasil tem feito o máximo de esfor­
ço em prol da paz - apesar de não 
ter assinado o tratado de não-prolife­
ração de armas nucleares. Tanto que, 
até hoje, o pais não trouxe o menor 

embaraço para a Agência Internacio­
nal de Energia Atômica. 

Aliás, acrescenta o professor Car­
valho, além do nosso país, também os 
outros membros da • Agência Interna­
cional de Energia Atômica têm se 
mantido fiéis aos famosos acordos de 
salvaguarda. "Todos os acordos inter­
nacionais feitos pelo Brasil visam, 
única ' e exclusivamente, acelerar o seu 
desenvolvi.menta. Nosso país tem se 

apropriado de know-how mais quali­
ficado e, concomitantemente, procu­
rado ajudar àqueles países cujas po. 
\encialidades desenvolvimentistas são 
menores". 

Ele diz que nunca um acordo foi 
negociado tão rapidamente quanto 
este do Brasil com a República Fede­
ral da Alemanha. Tudo porque o pes­
soal brasileiro fez um trabalho pre­
liminar de absoluta perfeição. Tão 
perfeito que a Agência Internacional 
de Energia Atômica não relutou em 
assiná.lo. 

Mas é que o Brasil se prepara há 
vários anos, dai a extrema .felicidade 
dos seus intuitos. E diz o professor 
Ervázio Carvalho: "Se o acordo não 
chegar a ser cumprido, como ms1-
nuam muitos por ai, a própria Agên­
cia será levada ao descrédito nas suas 
pretensões quanto a acordos de sal­
vaguarda". Vale dizer que os acordos 
de salvaguarda têm o máximo inte­
resse em proteger o material nuclear, 
mesmo porque o terrorismo, que é 
universal, representa um perigo 
maior ainda quando armado nuclear­
mente. 

De qualquer maneira, os acordos 
de salvaguarda não se estendem 
àquele material nuclear geralmente 
utilizado para pesquisas. Pois as pes­
quisas, diz o professor Carvalho, não 
podem ser prejudicadas. 

E ao encerrar sua palestra sobre 
os acordos de salvaguarda, que ele, 
brincando, considera "fastidioso'', o 
professor Ervázio Carvalho afirma 
que, apesar das pressões que vem so­
frendo das potências que assinaram 
o tratado de não.proliferação o Bra­
sil manterá �eus acordos co� os ale­
mães. 

Cooperação 

O acordo Brasil-Alemanha prevê 
a criação de uma sistemática de coo­
peração industrial e tecnológica. Os 
instrumentos de implementação co­
Lrem as seguintes âreas: 

1 )  Prospecção, p€-squisa, desen­
volvimento, mineração, exploração 
de depósito de urânio no Brasil, as­
sim como produção de urânio natu­
ral. Essa atividade será exercida por 
uma empresa formada pela Nucle­
brás (51 %) e pela Urange,ellscha!t 
(49%), 

2) Enriquecimento de urânio, 
construção de uma fábrica-piloto no 

Brasil e programa tecnológico na Re­
pública Federal da Alemanha. Do 
acordo assinado pela Nuclebrás nas­
cerá uma empresa binacional com 
15% de participação da STEAG e 10% 
da Intcratom. O projeto aplicará o 
processo da separação a jato para en­
riquecimento do urânio, desenvolvido 
no Centro de Pesquisas de Karlsruhe. 

3) Indústria de reator nuclear. 
Esta área compreenderá o suprimen­
to de equipamentos para usinas de 
força, criação de empresa para pro­
dução de combustível nuclear. 

/1) Reprocessamento de combus­
tlveis irradiáveis. Para isso serã cons­
truida uma indústria-piloto no Bra­
sil, com participação da empresa ale­
mã Kewa. 

5) Financiamento, com participa.
ção de bancos alemães. 

Pior dependência 
A última palestra foi proferida 

pelo Deputado Federal Marco Antô­
nio Macie1. O pernambucano Marco 
Maciel, que após o recesso parlamen­
tar assumirá a presidência da Câma­
ra, começou por elogiar o professor 
Arão Horowitz, da UFPE, por seu 
trabalho à frente do Centro de Ener­
gia Nuclear. Em seguida recorreu ao 
II PND para assegurar que o mâxi­
mo interesse do país está justamen­
te concentrado no campo da energia 
nuclear. Diz ele: "O acordo do Bra­
sil com a República Federal da Ale­
manha visa, sobretudo, diminuir o 
poço que nos separa das chamadas 
sociedades pós-tecnológicas ou aflu­
entes. A dependência tecnológica con­
tribui de maneira decisiva para one­
Tar ainda mais a nossa balança de 
pagamentos. Assim, esta é a nossa 
pior dependência". 

Um larco passo 
Contudo, Marco Maciel garante 

que o país não entrará assim tão fa­
cilmente na era nuclear. Para ele, os 
sacriflcios serão enormes. E afirma: 
"A pol!tica nuclear brasileira deu, de 
qualquer maneira, um largo e impor­
tante passo para a sua total indepen­
dência no setor da energia nuclear .  
Por outro lado, num mundo que o 
Brasil deseja ver governado pela paz, 
nós queremos ser um povo feliz, prós. 
pero e desenvolvido". 

Ao encerrar a sua curta mas pre­
ciosa palestra, o deputado disse: "Nós 
não podemos deixar de estabelecer 
um programa nuclear compatível com 
a nossa condição de potência emer­
gente. Aliás, todo pais tem o direito 
de utilizar seu moderno instrumen­
tal tecnol?gico para combater o sub. 
desenvolvunento. Ansiamos pelo nos­so pleno desenvolvi_mento energético, Querem�s � nossa independência dastecnolog1as 1:nportadas. Por isso é queo _  Brasil . nao� assinou O tratado denao-prohferaça0 nuclear". 

Universidade e 

• • 

cooperativismo 

PAULO JOSÉ BARBOSA
Ao longo dos anos, Q Cooperativismo tem sido 

visto como a solução mais provável para milhares de 
pequenas comunidades, encontrarem os meios capa­
zes de superar O estágio de subdesenvolvimento em 
que se encontram . Essas comunidades que geral­
mente são formad<1s de pequenas unidades isoladas 
(propriedade familiar) ,  despolitizada e sem acesso 
a uma tecnologia mais avançada, tendo condições, 
no entanto, de enfrentar as grandes empresas que 
exploram diretamente ou são intermediárias nas 
principais etapas do processo econômico (Produção, 
distribuição e consumo) ,  prinoipalmente nas ativi­
dades primárias, agricultura por Exemplo .  

A primeira idéia dos seguidores de Rochdale 
em todo mundo, era que agrupando estas pequenas 
unidades de produção em torno de uma Cooperati­
va, poder-se-ia multiplicar esforços e superando as 
dificuldades estruturais, conseguir-se atingir aque­
las etapas do processo econômico com razoável efi­
ciência . O Cooperativismo firmar-se-ia assim como 
doutrina sócio.econômica capaz de atender as ne­
cessidades das comunidades mais pobres e poder 
suplantar as principais dificuldades para alcançar 
um estágio de evolução superior . Com essa expec­
tativa os idealistas do cooperativismo trouxeram­
no para o Brasil . 

Não obstante, após alguns anos de luta às in­
vestidas daqueles que não acreditam no Cooperati­
vismo ou o consideram uma forma ameaçadora dos 
seus interesses, as lideranças cooperativistas cede­
ram e derivaram para uma fórmula híbrida de 
cooperativa/empresa, cuja tendência parece ser de 
abandonar os princípios básicos do verdadeiro coo­
perativismo que podem ser sintetizado em duas nor• 
mas funda/Dentais, segundo Diva Benevides Pinho: 

1 . a "norma da igualdade" - definindo 
as relações dos cooperados entre si -
liberdade de adesão, administração 
através de assembléias �erais, um só 
voto cada associado, neutralidade poll­
tica, religiosa e racial . 

2 . a "norma de proporcionalidade" - fi­
xando a relação dos associados com a 
empresa cooperativa - retorno propor• 
cional às operações; juros módicos ao
capital social, transações a dinheiro -
e situa a posição do capital como fator 
de produção a serviço do homem . 

Urge, entretanto, que se estabeleça uma mobili­
zação dos que admitem a solução cooperativista pu• 
ra, convencidos da sua capacidade de resolver os 
grandes problemas de produção, notadamente na 
atividade agr!cola, onde a dispersão das pequenas 
produções de um numeroso contingente de modes­
tos proprietários - 1 a 10 ha . -, estão a merecer 
uma atenção especial, no tocante a melhoria da pro­
dutividade, ao transporte da produção e a comer• 
cialização dos produtos . 

A cooperativa rural poderá ser este elemento
aglutinador d': pequenos esforços . Basta tão so•
mente que �aia um e!etivo apoio do governo pars 
seu fortalecunento . Nao haverá necessidade de se• 
rem criada� grandes cooperativas, centralizando uJ!l 
elevado _numero de atividades, com tendências aum desv1rtuame??te, pela ameaça da transformação 
dessas cooperativas em empresas capitalistas, a 
exemplo do que se verificou no sul do pais com as 
grandes cooperativas . 

O que 1;10s parece mais lógico é O fortalecirnen· 
to da� atuais e até mesmo a criação de novas coo• 
�erah�as de pequenos produtores rurais espalbadoS 

0 �ais · Isto porque de acordo com os estudos do 
I�Slltuto Nacional de Colonização e Reforma Agrá• ria - INCRA - o cadastramento de 1 972 apresen• 
tava as propriedades agricolas com menos de, �O hectares responsáveis por 43 9% dos produtos J:>àSI• 
cos de alimentação no país: e, consequentemente, també_m responsáveis por 38,4% do fornecimento de 
matérias primas para as indústrias .  

Talvez caiba à Universidade o papel tunda'"!'en•
tal na �etomada da implantação do cooperativ1sJ11º 

no Brasil e principalmente no Nordeste através dSS 
suas_ atividades básicas de Ensino, Pe�quisa e _tic:tensao, especialmente esta última As Univers•d5 des poderão desenvolver um trab�lho de forrnaç 

0 

de uma , mentalidade realmente cooperativista1 for: 
mando �1deres e pesquisando métodos e proced•�en., 
to técnicos, de produ,.ão distribui,.ão comercislí 
za · d · ' '  � •  ..no•çao e e gerencia administrativa dos grupos .� 
perados .  

E�a P�r�cipação efetiva d a  Universldad: 
podera, e1? ultima análise, representar a esperanç 
do renascimento cooperativista no pais .  
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LITERARIO 
Já não mais está

entre nós Francisco
Bernardes de Lacer­
da. As vésperas do
Natal ,  quando toda

a redação do Jornal
Universitário e mais 

os nossos outros 

companheiros do
Departamento de

Extensão Cultural da
Universidade Federal,

todos descontraídos
e contentes, prepa­

ravam-se para come-
morar mais um mo­

mento da grande
festa cristã, chegou

a notícia do seu
suicídio.

Ninguém queria
acreditar. Mas eraverdade. Para os seus 

Morte de Bernardes desfalca o JlJ 

companheiros do Ju, ELEG IA A FRANCISCO BERNAR DES DE LACERDAa festa acabou. Ber-nardes era um jovem
de apenas 27 anos.
Inteligente, de boa
cultura, sensível edotado de um estiloapurado, um estilo

surpreendentementeapurado e luminosoPara uma pessoa tãoInstável quanto ele, o
jovem Bernardesainda tinha muita

coisa a fazer.E:ni Campina Grande,onde nasceu, Fran­cisco Bernardes deLacerda abandonou
0 curso de Enienha­ria no 5. 0 ano. Veio. Para o Recife ondel . • ' niciou mas não con-cluiu o Curso de Co­niunicação Social nallniversidade Católicade Pernambuco.Quando morreu fa-2ia O 2. 0 ano de 1Ma­tetnática, na UFPE.Colaborou com os suplementos literâ-lios do Diário de Per­

nanibuco e Jornal do
Co1t1-. b . •uerc10, onde pu-licava poemas e en­s . atos, destacando-se 
SOb 

' retudo, neste últi-nio campo da ativi-
geJo ��de literária. An­

,. '"'10nteiro o consi-�erava "  -de uma vocaçao
Acc�Dsaísta". Marcus
liv loly, que viu seu
t ro S!SIFO ser in­

Peq:rpretado - n.um
de�� m� contun­
a artigo _ por

de
ráerrardes, interce­
tJ .unto a Editoran1versitária paraque est aga

r 
a publique,

Poeni a, um livro deas �eixado pelo1nd1toso jovem.

I 

A mão se levanta contra o mundo 
armada {sobre a !olha) com seu lápis 
azul ou negro (a mão que pesa a fundo 
as coisas que têm corpo ou as almas táteisl 
a mão que sabe o tempo e o seu profundo 
espaço de três tempos (a mão tão fácil 
e tão di!lcil como um punho) a mão 
(entre o t.alvez e o sim) escreveu não 

a mão cegou a esperança e o fôlego 
não transpassou o túnel sob a água 
que era o ar e era a terra e era o fogo 
da loucura que toma em cinza a página 
onde a sombra do rosto (espelho ou jogo 
de espelhos na mão liquida da lágrima?) 
a mão bebeu os olhos com seu copo 
e ergueu à boca o absinto e o ópio 

a morte não vem não (primeiro é o sono 
depois o sonho: a pedra e sua escada 
de anjos pálidos e púrpuras demônios 
com uma bolança sobre a vida e o nada) 
eis o súbito salto no abandono 
entre os vivos e os mortos (6 acrobata 
a luz do Inferno é um sol aceso dentro 
da terra ou um olho aberto no teu centro?) 

engrenado das máquinas aos dentes 
das estrelas (quem sabe o teu destino?) 
ah vais girar (poet.a) eternamente 
como a pedra de Slsüo ou feito txion 
(leão pantera ou loba te pressentem 
no silêncio da sombra onde és menino?) 
ó suicida amigo e irmão Bernardo 
São Francisco de Assis guarde teus pássaros 

I I  

com adrenalina no sangue 
ou o fel da cicuta forte 
rum corte dentro do lábio 
e no supercllio wn corte l 
no bosque di color fosco 
estás onde está a morte 

MARCUS ACCIOLY
serás trnnsformado em árvore de grandes folhas sombrias 
(feito mãos dilaceradas 
entre as unhas das Harpias) 
famintos cães te farejam 
como a Pler della Vlgnn 

tal vez Catão uticense 
(da ilha oposta ao teu polo) 
nas nuvens nlveas da barba 
transponha o sol dos teus olhos 
da cor do sétimo circulo 
às portas do Purgatório 

quem sabe (então) Beatriz 
ouvindo o teu canto mudo 
do teu xará São Bernardo 
faça uma espada e um escudo 
e te eleve ao Paraíso 
onde o amor que move tudo 

I I I  

:i 8 

AOS ANOS 

Tu
I 
N
V 

E 
R 
T
I 

D 

I 

D 

A 

D
E

8 2  

A MEMÓRIA DE FRANCISCO BER NAR DES DE LACERDA
SEVERINO FILGUEIRA

o poeta em dezembro viaja 
erguendo cans:iço mofado àS. nuvens 
com o silêncio de lobo vencido 
entre Jatüúndios sem Inscrições legíveis . 
Montanhas e p!anfcles do 1Men 
que esperam o fim da viagem 
com suas clareiras slstlnns 
e o brilho sem ferrugem dos corredores 
i;elados das constelações . 
Enquanto esteve esperando 
cansativamente o passaporte, 
sonhou distâncias impressentidas 
além do cal da superfície pantanosa 
onde a estranha pedra rola 
sobre o ser primitivo e simples 
como a virtude encravada 
na resina do orvalho 
e a Jlngua adormecida no berço 
para descobrir o pesadelo . 
Além das hidras envolvendo palavras 
a custo presas nas jaulas abertas 

para o hábito sobrevivido das ruínas 
cercando palácios !nvisfvels 
onde trompas anunciam núpcias 
da eternidade e o instante 
restritos às carruagens dos convidados 
de distantes parentescos 
ancestrais rangendo dentes 
do exlllo sem saber o regresso 
E o jogo de xadrez mar é começado 
no pátio ptíblico de espadas 
e ossos dispersos na sombra 
gritando dividas de sangue, 
punhais afiados debaixo dos mantos 
Fuga sem salda, 
para qual safra é a chuva? 
O rio lentamente passa, o cometa 
atravessa milhões de quilômetros, 
o ma, a vem e o esptrltO 

Natal de 1976 . 

............__ ___________________________ _
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Devastação faz , . cr1t1ca 

dramática aos valores 
Uma poesia de conteúdo dramá­

tico, mas que evidencia, ao mesmo
tempo, a irresistível atração de Pedro
Paulo de Sena Madureira, seu autor,pelas palavras.

�ividido em duas partes - Mordaças e Re­velaçoes -, Devastação é uma obra cuja leitu­ra J>?de oferecer algumas dificuldades quanto àsua interpretação. Claro, tais dificuldades come­çam por atordoar principalmente ao leitor depou?a �agagem cultural. Este, certamente, ver­-se-a i�trigado com os poemas que compõemRevelaçoes, segunda e última parte do livro on­de o processo �as alusões - riquíssimo e abun­dante na poesia contemporânea - é capaz derecorrer a uma vasta constelação de significati­vos poetas ocidentais, desde Safo até EzraPound. 
Aliás, é justamente em "Ezra Pound" umdo_s J>:>emas d8:_ segunda parte, que Sena Madu­reira mvoca nao somente a maneira poundianai: /screver, mas também algumas motivações

s �as contidas nos famosos Cantos do contro­vertido poeta norte-americano. Os primeiros quatro versos de "Ezra Pound" dizem· "I cá 1 . rrevo-ve usura _devasta/com ferros álacres de falsacult�ra/as �Iuminuras puras que brotaram/naface mdortruda deste poeta".
Os versos trazem uma alusão a um famosopoema de Pound, mais especificamente aqueleq�e . trata da usura, mas, ironicamente, levantad�vidas acerca da qualidade da poesia do pró­prio Poun� . . E, �om razão, o leitor está diantede lll1;ª critica mteligente, pois a unanimidadeda critica e�ropéia e norte-americana vê comcerta desconfiança a proposta poética de Pound.

- Um livro difícil mas bonito (o titulo Devas­ta�ao lembra um outro título Terra Desolada de T. s. Eliot, e, tanto quantd a obra de Er t'contê� uma crítica à modernidade - assol��pelo tedio e pela aridez dos seus valores) este d Pedro Paulo de Sena Madureira. ' e
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Conferências abrem curso 
nuclear sobre tecnologia 

As universidades brasileiras estão seriamente empenhadas em estudos e pesquisas com
vistas à viabilização de novas fontes de energia não convencionais, conforme a preocupação do 
Governo Federal com relação ao setor, A Universidade Federal de Pernambuco, por exemplo, ini­
ciou, no mês passado, o 1.° Curso de Preparação ao Mestrado em Ciências e Tecnologia Nuclear,
para as regiões Norte e Nordeste, tendo a cerimônia de abertura contado com exposições sobre
os problemas energéticos do Pais, dos professores Arnaldo Barbalho e Ervãzio Carvalho, e o depu­
tado federal Marco Antônio Maciel.

O Curso está sendo realizado dentro do Plano de Formação e Aperfeiçoamento do Pes­
soal em nível Superior "PLANFAP", do Ministério das Minas e Energia. Compreende um to•
tal de 5 . 480 horas-aulas, em regime de tempo integral, tendo como local as instalações do
Departamento de Energia Nuclear da UFPE. 

"O Brasil es1x:ra apenas o rece­
bimento do material alemão para ins­
talar e dobrar ~- ou triplicar - sua 
produção de -energia nuclear. Tal ta­
refa, porém, exige sacriflcios inco­
muns. Compreendam vocês a respon­
sabilidade que pesa sobre os seus om­
bros. O futuro do país está entregue 
a vocês". 

Estas palavras foram ditas pelo 
professor Arnaldo Barbalho, repre­
sentante do Ministro Shigeaki Ueki, 
conclamando todos a uma melhor 
compreensão da poHtica energética 
traçada pelo governo brasileiro. Um 
público muito interessado lotava qua­
se todas as dependências do auditório 
da Escola de Engenharia. Entre os 
presentes, o Dr. Paulo Gustavo, Vice­
Governador do Estado, o Reitor Paulo 
Frederico do Rego Maciel, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, e vá­
rias outras autoridades civis e milita. 
res. A cerimônia servia sobretudo 
para caracterizar a instalação do Cur­
so de Mestrado em Energia Nuclear. 

Capacidade creS(lendo 

Ao iniciar a sua conferência, o pro­
fessor Arnaldo Barbalho - que é 
pernambucano - deixou claro que 
daria multas informações, porém pou­
cas opiniões. Anteriormente, contudo, 
o Reitor Paulo Maciel agradecera os 
inestimáveis serviços prestados por 
Barbalho à comunidade universitária 
pernambucana, particularmente ao 
Centro de Energia Nuclear. O confe­
rencista utilizou vários slides para, 
através de quadros comparativos, 
mostrar a real situação do Brasil no 
que concerne à energia nuclear. 

Ele nlio deixa de encarar com 
bastante otimismo a crescente capa­
cidade brasileira de iestar cada vez 
menos dependente. Um dos slides 
mostra, por exemplo, quE> em 1065, o 
pais importava '70% do petróleo que 
consumia. ao passo que em 1985 este 
percentual baixará para os 31%. Por 
outro lado, a dependência do pais em 
matéria de carvão mineral só tende 
a crescer. Com efeito, em 1965 nosso 
pafa Importava 46% desse produto, 
mas cm 1985 estará importando 57%, 

Sem eaUJ1ar embaraços 

O conferencista seguinte, profes­
sor Ervázio Carvalho, chamou a aten­
ção de todos para o fato de a ener­
eia nuclear estar também ligada a 
fins bélicos. Mas reconheceu que é 
difícil contribuir para a paz sem pos­
suir, ao mesmo tempo, sua, disponi­
bilidades béllca!l. Disse, porém, que o 
Brasil tem feito o máximo de esfor­
ço em prol da paz - apesar de não 
ter assinado o tratado de não-prolife­
ração de armas nucleares. Tanto que, 
até hoje, o pais não trouxe o menor 

embaraço para a Agência Internacio­
nal de Energia Atômica. 

Aliás, acrescenta o professor Car­
valho, além do nosso país, também os 
outros membros da • Agência Interna­
cional de Energia Atômica têm se 
mantido fiéis aos famosos acordos de 
salvaguarda. "Todos os acordos inter­
nacionais feitos pelo Brasil visam, 
única ' e exclusivamente, acelerar o seu 
desenvolvi.menta. Nosso país tem se 

apropriado de know-how mais quali­
ficado e, concomitantemente, procu­
rado ajudar àqueles países cujas po. 
\encialidades desenvolvimentistas são 
menores". 

Ele diz que nunca um acordo foi 
negociado tão rapidamente quanto 
este do Brasil com a República Fede­
ral da Alemanha. Tudo porque o pes­
soal brasileiro fez um trabalho pre­
liminar de absoluta perfeição. Tão 
perfeito que a Agência Internacional 
de Energia Atômica não relutou em 
assiná.lo. 

Mas é que o Brasil se prepara há 
vários anos, dai a extrema .felicidade 
dos seus intuitos. E diz o professor 
Ervázio Carvalho: "Se o acordo não 
chegar a ser cumprido, como ms1-
nuam muitos por ai, a própria Agên­
cia será levada ao descrédito nas suas 
pretensões quanto a acordos de sal­
vaguarda". Vale dizer que os acordos 
de salvaguarda têm o máximo inte­
resse em proteger o material nuclear, 
mesmo porque o terrorismo, que é 
universal, representa um perigo 
maior ainda quando armado nuclear­
mente. 

De qualquer maneira, os acordos 
de salvaguarda não se estendem 
àquele material nuclear geralmente 
utilizado para pesquisas. Pois as pes­
quisas, diz o professor Carvalho, não 
podem ser prejudicadas. 

E ao encerrar sua palestra sobre 
os acordos de salvaguarda, que ele, 
brincando, considera "fastidioso'', o 
professor Ervázio Carvalho afirma 
que, apesar das pressões que vem so­
frendo das potências que assinaram 
o tratado de não.proliferação o Bra­
sil manterá �eus acordos co� os ale­
mães. 

Cooperação 

O acordo Brasil-Alemanha prevê 
a criação de uma sistemática de coo­
peração industrial e tecnológica. Os 
instrumentos de implementação co­
Lrem as seguintes âreas: 

1 )  Prospecção, p€-squisa, desen­
volvimento, mineração, exploração 
de depósito de urânio no Brasil, as­
sim como produção de urânio natu­
ral. Essa atividade será exercida por 
uma empresa formada pela Nucle­
brás (51 %) e pela Urange,ellscha!t 
(49%), 

2) Enriquecimento de urânio, 
construção de uma fábrica-piloto no 

Brasil e programa tecnológico na Re­
pública Federal da Alemanha. Do 
acordo assinado pela Nuclebrás nas­
cerá uma empresa binacional com 
15% de participação da STEAG e 10% 
da Intcratom. O projeto aplicará o 
processo da separação a jato para en­
riquecimento do urânio, desenvolvido 
no Centro de Pesquisas de Karlsruhe. 

3) Indústria de reator nuclear. 
Esta área compreenderá o suprimen­
to de equipamentos para usinas de 
força, criação de empresa para pro­
dução de combustível nuclear. 

/1) Reprocessamento de combus­
tlveis irradiáveis. Para isso serã cons­
truida uma indústria-piloto no Bra­
sil, com participação da empresa ale­
mã Kewa. 

5) Financiamento, com participa.
ção de bancos alemães. 

Pior dependência 
A última palestra foi proferida 

pelo Deputado Federal Marco Antô­
nio Macie1. O pernambucano Marco 
Maciel, que após o recesso parlamen­
tar assumirá a presidência da Câma­
ra, começou por elogiar o professor 
Arão Horowitz, da UFPE, por seu 
trabalho à frente do Centro de Ener­
gia Nuclear. Em seguida recorreu ao 
II PND para assegurar que o mâxi­
mo interesse do país está justamen­
te concentrado no campo da energia 
nuclear. Diz ele: "O acordo do Bra­
sil com a República Federal da Ale­
manha visa, sobretudo, diminuir o 
poço que nos separa das chamadas 
sociedades pós-tecnológicas ou aflu­
entes. A dependência tecnológica con­
tribui de maneira decisiva para one­
Tar ainda mais a nossa balança de 
pagamentos. Assim, esta é a nossa 
pior dependência". 

Um larco passo 
Contudo, Marco Maciel garante 

que o país não entrará assim tão fa­
cilmente na era nuclear. Para ele, os 
sacriflcios serão enormes. E afirma: 
"A pol!tica nuclear brasileira deu, de 
qualquer maneira, um largo e impor­
tante passo para a sua total indepen­
dência no setor da energia nuclear .  
Por outro lado, num mundo que o 
Brasil deseja ver governado pela paz, 
nós queremos ser um povo feliz, prós. 
pero e desenvolvido". 

Ao encerrar a sua curta mas pre­
ciosa palestra, o deputado disse: "Nós 
não podemos deixar de estabelecer 
um programa nuclear compatível com 
a nossa condição de potência emer­
gente. Aliás, todo pais tem o direito 
de utilizar seu moderno instrumen­
tal tecnol?gico para combater o sub. 
desenvolvunento. Ansiamos pelo nos­so pleno desenvolvi_mento energético, Querem�s � nossa independência dastecnolog1as 1:nportadas. Por isso é queo _  Brasil . nao� assinou O tratado denao-prohferaça0 nuclear". 

Universidade e 

• • 

cooperativismo 

PAULO JOSÉ BARBOSA
Ao longo dos anos, Q Cooperativismo tem sido 

visto como a solução mais provável para milhares de 
pequenas comunidades, encontrarem os meios capa­
zes de superar O estágio de subdesenvolvimento em 
que se encontram . Essas comunidades que geral­
mente são formad<1s de pequenas unidades isoladas 
(propriedade familiar) ,  despolitizada e sem acesso 
a uma tecnologia mais avançada, tendo condições, 
no entanto, de enfrentar as grandes empresas que 
exploram diretamente ou são intermediárias nas 
principais etapas do processo econômico (Produção, 
distribuição e consumo) ,  prinoipalmente nas ativi­
dades primárias, agricultura por Exemplo .  

A primeira idéia dos seguidores de Rochdale 
em todo mundo, era que agrupando estas pequenas 
unidades de produção em torno de uma Cooperati­
va, poder-se-ia multiplicar esforços e superando as 
dificuldades estruturais, conseguir-se atingir aque­
las etapas do processo econômico com razoável efi­
ciência . O Cooperativismo firmar-se-ia assim como 
doutrina sócio.econômica capaz de atender as ne­
cessidades das comunidades mais pobres e poder 
suplantar as principais dificuldades para alcançar 
um estágio de evolução superior . Com essa expec­
tativa os idealistas do cooperativismo trouxeram­
no para o Brasil . 

Não obstante, após alguns anos de luta às in­
vestidas daqueles que não acreditam no Cooperati­
vismo ou o consideram uma forma ameaçadora dos 
seus interesses, as lideranças cooperativistas cede­
ram e derivaram para uma fórmula híbrida de 
cooperativa/empresa, cuja tendência parece ser de 
abandonar os princípios básicos do verdadeiro coo­
perativismo que podem ser sintetizado em duas nor• 
mas funda/Dentais, segundo Diva Benevides Pinho: 

1 . a "norma da igualdade" - definindo 
as relações dos cooperados entre si -
liberdade de adesão, administração 
através de assembléias �erais, um só 
voto cada associado, neutralidade poll­
tica, religiosa e racial . 

2 . a "norma de proporcionalidade" - fi­
xando a relação dos associados com a 
empresa cooperativa - retorno propor• 
cional às operações; juros módicos ao
capital social, transações a dinheiro -
e situa a posição do capital como fator 
de produção a serviço do homem . 

Urge, entretanto, que se estabeleça uma mobili­
zação dos que admitem a solução cooperativista pu• 
ra, convencidos da sua capacidade de resolver os 
grandes problemas de produção, notadamente na 
atividade agr!cola, onde a dispersão das pequenas 
produções de um numeroso contingente de modes­
tos proprietários - 1 a 10 ha . -, estão a merecer 
uma atenção especial, no tocante a melhoria da pro­
dutividade, ao transporte da produção e a comer• 
cialização dos produtos . 

A cooperativa rural poderá ser este elemento
aglutinador d': pequenos esforços . Basta tão so•
mente que �aia um e!etivo apoio do governo pars 
seu fortalecunento . Nao haverá necessidade de se• 
rem criada� grandes cooperativas, centralizando uJ!l 
elevado _numero de atividades, com tendências aum desv1rtuame??te, pela ameaça da transformação 
dessas cooperativas em empresas capitalistas, a 
exemplo do que se verificou no sul do pais com as 
grandes cooperativas . 

O que 1;10s parece mais lógico é O fortalecirnen· 
to da� atuais e até mesmo a criação de novas coo• 
�erah�as de pequenos produtores rurais espalbadoS 

0 �ais · Isto porque de acordo com os estudos do 
I�Slltuto Nacional de Colonização e Reforma Agrá• ria - INCRA - o cadastramento de 1 972 apresen• 
tava as propriedades agricolas com menos de, �O hectares responsáveis por 43 9% dos produtos J:>àSI• 
cos de alimentação no país: e, consequentemente, també_m responsáveis por 38,4% do fornecimento de 
matérias primas para as indústrias .  

Talvez caiba à Universidade o papel tunda'"!'en•
tal na �etomada da implantação do cooperativ1sJ11º 

no Brasil e principalmente no Nordeste através dSS 
suas_ atividades básicas de Ensino, Pe�quisa e _tic:tensao, especialmente esta última As Univers•d5 des poderão desenvolver um trab�lho de forrnaç 

0 

de uma , mentalidade realmente cooperativista1 for: 
mando �1deres e pesquisando métodos e proced•�en., 
to técnicos, de produ,.ão distribui,.ão comercislí 
za · d · ' '  � •  ..no•çao e e gerencia administrativa dos grupos .� 
perados .  

E�a P�r�cipação efetiva d a  Universldad: 
podera, e1? ultima análise, representar a esperanç 
do renascimento cooperativista no pais .  
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LITERARIO 
Já não mais está

entre nós Francisco
Bernardes de Lacer­
da. As vésperas do
Natal ,  quando toda

a redação do Jornal
Universitário e mais 

os nossos outros 

companheiros do
Departamento de

Extensão Cultural da
Universidade Federal,

todos descontraídos
e contentes, prepa­

ravam-se para come-
morar mais um mo­

mento da grande
festa cristã, chegou

a notícia do seu
suicídio.

Ninguém queria
acreditar. Mas eraverdade. Para os seus 

Morte de Bernardes desfalca o JlJ 

companheiros do Ju, ELEG IA A FRANCISCO BERNAR DES DE LACERDAa festa acabou. Ber-nardes era um jovem
de apenas 27 anos.
Inteligente, de boa
cultura, sensível edotado de um estiloapurado, um estilo

surpreendentementeapurado e luminosoPara uma pessoa tãoInstável quanto ele, o
jovem Bernardesainda tinha muita

coisa a fazer.E:ni Campina Grande,onde nasceu, Fran­cisco Bernardes deLacerda abandonou
0 curso de Enienha­ria no 5. 0 ano. Veio. Para o Recife ondel . • ' niciou mas não con-cluiu o Curso de Co­niunicação Social nallniversidade Católicade Pernambuco.Quando morreu fa-2ia O 2. 0 ano de 1Ma­tetnática, na UFPE.Colaborou com os suplementos literâ-lios do Diário de Per­

nanibuco e Jornal do
Co1t1-. b . •uerc10, onde pu-licava poemas e en­s . atos, destacando-se 
SOb 

' retudo, neste últi-nio campo da ativi-
geJo ��de literária. An­

,. '"'10nteiro o consi-�erava "  -de uma vocaçao
Acc�Dsaísta". Marcus
liv loly, que viu seu
t ro S!SIFO ser in­

Peq:rpretado - n.um
de�� m� contun­
a artigo _ por

de
ráerrardes, interce­
tJ .unto a Editoran1versitária paraque est aga

r 
a publique,

Poeni a, um livro deas �eixado pelo1nd1toso jovem.

I 

A mão se levanta contra o mundo 
armada {sobre a !olha) com seu lápis 
azul ou negro (a mão que pesa a fundo 
as coisas que têm corpo ou as almas táteisl 
a mão que sabe o tempo e o seu profundo 
espaço de três tempos (a mão tão fácil 
e tão di!lcil como um punho) a mão 
(entre o t.alvez e o sim) escreveu não 

a mão cegou a esperança e o fôlego 
não transpassou o túnel sob a água 
que era o ar e era a terra e era o fogo 
da loucura que toma em cinza a página 
onde a sombra do rosto (espelho ou jogo 
de espelhos na mão liquida da lágrima?) 
a mão bebeu os olhos com seu copo 
e ergueu à boca o absinto e o ópio 

a morte não vem não (primeiro é o sono 
depois o sonho: a pedra e sua escada 
de anjos pálidos e púrpuras demônios 
com uma bolança sobre a vida e o nada) 
eis o súbito salto no abandono 
entre os vivos e os mortos (6 acrobata 
a luz do Inferno é um sol aceso dentro 
da terra ou um olho aberto no teu centro?) 

engrenado das máquinas aos dentes 
das estrelas (quem sabe o teu destino?) 
ah vais girar (poet.a) eternamente 
como a pedra de Slsüo ou feito txion 
(leão pantera ou loba te pressentem 
no silêncio da sombra onde és menino?) 
ó suicida amigo e irmão Bernardo 
São Francisco de Assis guarde teus pássaros 

I I  

com adrenalina no sangue 
ou o fel da cicuta forte 
rum corte dentro do lábio 
e no supercllio wn corte l 
no bosque di color fosco 
estás onde está a morte 

MARCUS ACCIOLY
serás trnnsformado em árvore de grandes folhas sombrias 
(feito mãos dilaceradas 
entre as unhas das Harpias) 
famintos cães te farejam 
como a Pler della Vlgnn 

tal vez Catão uticense 
(da ilha oposta ao teu polo) 
nas nuvens nlveas da barba 
transponha o sol dos teus olhos 
da cor do sétimo circulo 
às portas do Purgatório 

quem sabe (então) Beatriz 
ouvindo o teu canto mudo 
do teu xará São Bernardo 
faça uma espada e um escudo 
e te eleve ao Paraíso 
onde o amor que move tudo 

I I I  
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A MEMÓRIA DE FRANCISCO BER NAR DES DE LACERDA
SEVERINO FILGUEIRA

o poeta em dezembro viaja 
erguendo cans:iço mofado àS. nuvens 
com o silêncio de lobo vencido 
entre Jatüúndios sem Inscrições legíveis . 
Montanhas e p!anfcles do 1Men 
que esperam o fim da viagem 
com suas clareiras slstlnns 
e o brilho sem ferrugem dos corredores 
i;elados das constelações . 
Enquanto esteve esperando 
cansativamente o passaporte, 
sonhou distâncias impressentidas 
além do cal da superfície pantanosa 
onde a estranha pedra rola 
sobre o ser primitivo e simples 
como a virtude encravada 
na resina do orvalho 
e a Jlngua adormecida no berço 
para descobrir o pesadelo . 
Além das hidras envolvendo palavras 
a custo presas nas jaulas abertas 

para o hábito sobrevivido das ruínas 
cercando palácios !nvisfvels 
onde trompas anunciam núpcias 
da eternidade e o instante 
restritos às carruagens dos convidados 
de distantes parentescos 
ancestrais rangendo dentes 
do exlllo sem saber o regresso 
E o jogo de xadrez mar é começado 
no pátio ptíblico de espadas 
e ossos dispersos na sombra 
gritando dividas de sangue, 
punhais afiados debaixo dos mantos 
Fuga sem salda, 
para qual safra é a chuva? 
O rio lentamente passa, o cometa 
atravessa milhões de quilômetros, 
o ma, a vem e o esptrltO 

Natal de 1976 . 

............__ ___________________________ _
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Devastação faz , . cr1t1ca 

dramática aos valores 
Uma poesia de conteúdo dramá­

tico, mas que evidencia, ao mesmo
tempo, a irresistível atração de Pedro
Paulo de Sena Madureira, seu autor,pelas palavras.

�ividido em duas partes - Mordaças e Re­velaçoes -, Devastação é uma obra cuja leitu­ra J>?de oferecer algumas dificuldades quanto àsua interpretação. Claro, tais dificuldades come­çam por atordoar principalmente ao leitor depou?a �agagem cultural. Este, certamente, ver­-se-a i�trigado com os poemas que compõemRevelaçoes, segunda e última parte do livro on­de o processo �as alusões - riquíssimo e abun­dante na poesia contemporânea - é capaz derecorrer a uma vasta constelação de significati­vos poetas ocidentais, desde Safo até EzraPound. 
Aliás, é justamente em "Ezra Pound" umdo_s J>:>emas d8:_ segunda parte, que Sena Madu­reira mvoca nao somente a maneira poundianai: /screver, mas também algumas motivações

s �as contidas nos famosos Cantos do contro­vertido poeta norte-americano. Os primeiros quatro versos de "Ezra Pound" dizem· "I cá 1 . rrevo-ve usura _devasta/com ferros álacres de falsacult�ra/as �Iuminuras puras que brotaram/naface mdortruda deste poeta".
Os versos trazem uma alusão a um famosopoema de Pound, mais especificamente aqueleq�e . trata da usura, mas, ironicamente, levantad�vidas acerca da qualidade da poesia do pró­prio Poun� . . E, �om razão, o leitor está diantede lll1;ª critica mteligente, pois a unanimidadeda critica e�ropéia e norte-americana vê comcerta desconfiança a proposta poética de Pound.

- Um livro difícil mas bonito (o titulo Devas­ta�ao lembra um outro título Terra Desolada de T. s. Eliot, e, tanto quantd a obra de Er t'contê� uma crítica à modernidade - assol��pelo tedio e pela aridez dos seus valores) este d Pedro Paulo de Sena Madureira. ' e

CE 
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VERBO ORIGINAL E TRADUZIDO 
WILLIAM CARLOS WILLIAMS - nasceu

no dia 17 de setembro de 1883, em Rutherford,
Nova Jersei . Filho de pai inglês e mãe portu­
guesa. Paterson, sua obra-prima, o coloca entre
os melhores e mais difícics poetas da moderni­
dade americana .

SAFO natural de Mitilene, nasceu no
século VIl a . C. Ainda hoje é considerada um

dos expoentes da poesia lírica ocidental . Sólon,
segundo uma velha tradição grega, queria
"aprender uma canção de Safo e depois morrer".

DYLAN THOMAS - Nasceu em novembro
de 1916. Um galês cuja curta vida decorreu qua­
se toda nos EUA, Thomas escreveu alguns dos
mais belos, comoventes e dignos versos do sé-

DESENHO DE LELAN 

culo. Suas imagens, belíssimas, têm sempre o
poder dramático de enaltecer a vida.

T. S. ELIOT - Nasceu em St . Louis, EUA,
em outubro de 1888. É, ao lado de Ezra Pound,

o mais inovador poeta da lírica anglo-america·

na. Sua obra-prima, Quatro Quartetos, é UJll
dos grandes livros de poemas do nosso tempo• 

Eliot é um crítico admirável .
�.. . ... -,. 

·,

t, 

t 
}' 
;, .. 
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São Francisco Einstein dos Narcisos Silvestres 

WILLIAM C ARL OS WIL LIAMS 

"Doce pais"
Finalmente! 
Saindfl do mar 
-As ondas pequenas
A:;t..ldc'IS de risos 
Recordando Venus -
Com liberdade 
Pura os narciSOs silvestres! 
- Num .-ento lacerante 
Que Stl<·ode 
Os espessos J)Omares -
Em5tem, alta violeta 
No canto do caramanchão 
11: ali.ó 
como uma pereira em flor.

Contemplo como· o igual 

Dos Próprios Deuses 

Safo 

ó Samos, Samos 
Morta e enterrada Lésbia, 
Uma gata negra no jardim 
Recém-revolvido. Tudo Morto
Toda a carne que cantaram 
Jaz na podridão. 
Não a cantem mais 
- I.".do a lado, jovens e velhos
Tom:un juntos o sol -
Bordos, verdes e vennelhos 
E =relas crunpânulas 
E a flor escarlate do marmeleiro 
- Juntos 

A pereira 
De mal cheirosas flores

Morte na Água 

Oscila as ramas altas 
Com movimentos contrários 
E tanto há pessegueiros 
De rósea floração 
Como de coralina florescência
No galinheiro despido 
no n0?,ro velho 
De cabelos broncos 
Que esconde 
Cabeças envenenadas de peixes 
Aqui e ali 
0,1dc g:itos extraviados 
As encontram 

Dias de primavero 
E ventos velozes e mutáveis 

T. S. E LIOT 

Contemplo como o igual dos próprios deuses
Esse homem que sentado à tua frente
E.-,cuta assim de perto quando falas

Phlcbas, o Fenício, há quinze dias morto,
Esqueceu o grito das gaivotas, a ressaca, 
Os ganhos e as perdas .

Com tal doçura,
E ris cheia de graça. Mal te vejo
O coração se agita no meu peito, 
Do fundo da garganta jã não sal

A minha voz,
A língua como que se parte, corre
Um tênue fogo sob a minha pele,
Os olhos deixam de ver, os meus

Ouvidos zumbem,
E banho-me de suor, e tremo toda,
E logo fico verde como as ervas, 
E pouco falta para que eu não morra

Ou enlouqueça.

Tradução de Péricles Eugênio da S. Ramos

Uma corrente sob o mar
Separou os seus ossos num murmúrio .
Enquanto se elevava e descia,
Passou as fases de adulto e de jovem,
Entrando no remoinho.

Gentio ou judeu,
ó tu que voltas o leme e olhas na direção do

[vento,
Pensa em Phlebas, que foi em tempos

Alto e belo como tu .

Tradução de Maria Amélia Neto. . . 

Soprando de quatro pontos 
Quentes e frios 
Sacudindo us flores 
- Agora o vento nordeste
Trazendo brumas 
Deixa a relva fria e gotejante. 
A noite é escura, mas na noite 
O vento sudeste se aproxima. 
O dono do pomar 
.Jaz deitado no leito 
Cum as janelas abertas 
E atira as cobertas para longe, 
Uma por uma 

Tradução de Paulo Vizloli 

O Império da Morte 

DYL AN THOMAS 

E O império da morte não existirá, Os mortos nus serão uma coisa só 
Com o homem no vento e a lua no poente; 
Quando os ossos polidos e depois desaparecidos 
Eles terão as estrelas no cotovelo e no pé; 
Embora fiquem loucos, estarão conscientes; ,vet: Embora arrastados pelo mar, hão de so erguer outr&

rá Embora os amantes se percam, o amor não se perde 
E o império da morte não existirá 

E O império da morte não existirá 
Sub os meandros do mar 

· 
cii' O que jazem longamente não morrerão em turbuléll 

Retorcendo-se no cavalete, quando cedem os tendõeSr!W; 
Ama_rrados a uma rOda, ainda assim não se quebra 
A re em suas mãos será dilacerada 
O unicórnio do mnJ poderá traspa.ss1Úos; 
Fendidos de todo jeito, mas não arrebentados; 
E o Império da morte não existirá. 

E_ o Império da morte não existirá. 
Nao mal.� as guivot:ls a gritar em seus ouvidos 
Nem as ondas estrepitosas que se quebram; 
Onde desabrochava uma flor, não ma.is uma flor 
Alçará a fronte às rajadas da chuva; 
Embora estejam loucc,s ou mortos como um cl\O, rf(ISS As c:ibcçns dos personagens romperão entre m rP 
Arrclx•ntar-se-ão ao sol até que o sol se arrebente, 
E o império d morte não existirá. 

Tradução de Paulo Mendes CIIJ!lpaS 

CADERNO LITERARIO 

É mês de outubro, a temperatura está amena, o sol 
com os seus fracos raios cai sobre a cidade. Observo as 
ru�s do alto do edifício em que trabalho. Olho para baixo, 
veio as pessoas passarem estonteadas. Volto à minha me­
sa de trabalho e sinto uma melancolia quase ociosa no 
tempo. Ouço pouco vozerio, até o movimento é meio cal­
mo. Que absurdo, quase tudo calmo. Poucos metros adian­
l
p
e, o mar: sereno, sem ondas, sem vagas, sem embarcação. 
or que? 

O vento frio, que penetra pelas frestas da janela, sa­
code-me até à sensibilidade celular. De rumor, só o ronco 
dos automóveis que passam lá embaixo. E eu penso, em­
bora não saiba em que estou pensando. A vida, pelo me­
nos a minha vida, é uma completa absorção de variados 
Eei;itimentos: amargura, insegurança, melancolia. Ouço os 
ru,dos lá fora, mas em mim nenhuma palpitação. As mi­
nhas pernas amolecem, quase não sinto o meu próprit, cor­
Po, e todo o meu pensamento jaz em trevas, nem comanda 
nem é comandado. • 

d É como se o universo tivesse parado. Até a presença 
a moça ao meu lado, acompanhada de um rapaz que ta­

g_arela incessantemente, me é· indiferente. Continuo sen­
hndo aquele vento frio em minhas costas. Percebo que 
algumas pessoas iniciam uma querela acerca de assuntos 

PESADELO 
mercantis da empresa em que trabalho mas isso não me 
interessa. A minha letargia é lesmãti�, fúnebre. 

_ Tenho vontade de reagir, mas não consigo. Também 
nao me mexo com facilidade. De repente me ocorre um 
pensamento. Penso: eu morri agora sou todo mármore 
frio mármore. Mas vejo p�ss�as perto de mim, não sei 
como mas estou em casa, deitado, estirado em minha cama 
os olhos e�bugalhados, todo rígido, freneticamente imóvel: 
As vezes _ smto que estou flutuando, avisto brancas nuvens, 
pareço v.'ª!ª: por todo o �niverso. Mas que estranho, que 
extraordmar10, sou como eter, ninguém me vê, começo a 
gargalhar, alto, bem alto, cada vez mais alto. 

. �ão paro par_a pensar, mesmo que quisesse não conse­
guiria, POlS côntmuo vagando, e agora penetro espessas 
camadas de nuvens, que antes pareciam impenetráveis . 
Mas, que desalento!, em seguida observo que elas não são 
';1a1s que g�SE:J · Que �xtraordinário, o mundo nada mais 
e 9-ue uma mf1ma parhcula. Penetro bosques nunca vistos, 
veJo sombras gigantes que parecem ser de árvores secula­
res, e ':gora ulll: jardim floresce ante os meus pés suas 
flores sao marav1l�osas _e su�s fragãncias me assaltam � ser. 
O�servo as flores. os Jasmms, que parecem rir, as rosas, 
c�Ja beleza nunca passa despercebida, os cravos, brancos, 
tao brancos que quase se tornam invisíveis. 

, 1 .H \, .1 >< ) I' 1 lt) IH)l)Hl<.I 1
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OS VERDES MATINAIS é o 

quarto livro do poeta Geraldo 

Pinto Rodrigues. Nascido em 

Jardinópolis, São Paulo, a 7 de 

fevereiro de 1927, Rodrigues é 

formado em Filosofia e Direito 

pela Universidade. de São Paulo 

(USP). Desde os 19 anos de

idade atua como jornalista 

profissional. Assessor de Im-

prensa do Secretário de Educa­

ção do Estado de São Paulo e

fundador do Clube de Poesia de 

São Paulo, Geraldo Pinto Ro­

drigues escreve, em OS VERDES 

MATINAIS, uma poesia cuja 

tônica principal consiste num 

sereno entendimento da solidão 

humana. Há, porém, aqui, e 

ali, versos que exprimem um

inquieto apelo à sensualidade. 
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Continuo _vagando, em frente, sempre em frente. 
Estarei num édem? Penso em Adão, mas que estúpido, 
como pode, ele com a sua Eva, abandonar tudo isso? 

De repente, tudo começa a ficar diferente. As cores 
e roisas não são mais as mesmas, espessas camadas escuras 
me envolvem todo. Ao fugir tudo aquilo, deparo com um 
pano�ama medonho, que nem de longe se assemelha ao 
anterior. Ouço novas vozes, procuro identificá-las mas não 
consigo, tudo está escuro, nada tem vida. 

Sinto-me velho, asqueroso. Rugas monstruosas inva­
dem todo o _meu corpo. Já não sinto mais a epiderme sou 
todo OC'O'. nao tenho olhos, meus ouvidos são fendas �orno 
que talh_adas por mãos de algum artista hábil mas crimi­
noso,_ minhas pernas são como caniços, finas como talos 
de:po1s de uma queimada. Tudo está além do natural. 

Enfim, começo a raciocinar. Devagarinho de:vaga­
rinho, o meu consciente vai retomando forma e,' sem mais 
suportar todo aquele torpor, eu grito, grito de uma ma­
neira tal que todas as pessoas no prédio correm à minha 
sala. 

Acordo. Sinto uma alegria impossível de ser descrita 
pois descubro que estivera cochilando sobre a minha me� 
sa de trabalho. 

Cão e Caça 

GERALDO PINTO RODRIGUF.S 

Farejo orvalhos como se de fru•o-cão
servido fosse para em frinchas descobrir
rastros de auroras, dias levitados,
presentes nos desvãos de horas fanadas.

Caçador com canaz mas sem a caça,
acerto em vãcuos, desaponto a presa .
E dessa veação intemperada
sobra o troféu de um dia bem ferido.

Hã um cansaço nessa empresa rasa
de ser a um tempo caçador e caça
que se fareja sem perscrutar o cão,

engolindo com saliva e pólvora
fomes ferventes que ficaram ausentes
na falcoaria em que me torno a presa.

OS MORALISTAS MEXICANOS APRíGIO 

Se Quando aqui no Brasil se ouve,
da,,:: s� estuda os grandes capitulas
�u 

1storia das artes plásticas na
Prer

opa e nos Estados Unidos (Im­
Po 

8810nismo, cubismo futurismo,
Se �art, op-art video:art) esquece­
tica.t observar 'nossas camadas artís­
Íllte (evoluídas ou retrógradas, não
ao res�a!) latino-americanas que,
ltilJ.i nves �estas outras, repercutei:n
beni to llla1s em nós, brasileiros. Pois
Oro ' quando se fala em Siquelros,
iá 0�� 0u Rivera poucos são os que
suas ram falar ou os que já viramobras.

Pois artist sao estes os três principais
tBJn 

as lllexicanos que revoluciona­
�ntr� artes plásticas na América 
h1fluêª e do Sul. Aqui no Brasil a 
1974) �ci� de Alfaro Siqueiros (1896-
t¾ io 01 rnarcante na obra do en­
hirern 1/�� Di Cavalcanti. Deste "trio 
� ' Siqueiros tornou-se o mais 

versátil destemido e violento. Se­
guindo ' uma linha de p�n�amen�
político visceralmente stalm1sta, Si­
queiros cercou sua obra de um sen­
tido altamente político. Partindo do
princípio de que toda _obr� de arte
deve ser para O povo, S1queiros cons­
truiu uma obra monumen�al, tanto
nas dimensões quanto na importân­
cia sócio-política. Isto sem desmere­
cer O seu valor artístico ne�. ta�­
pouco as pesquisas do_s. materirus ?,tI­
lizados ( óleo, piro�111;�, m�e1ra,
masonite, resinas smteticas, cimen-
to, etc.). 

Suas principais obras refletem o
desejo de fazer uma "arte das mas­
sas". Por exemplo: A Marcha da Hu­

manidade, de 1966 ( 460m2)' O Pro• 

cesso do Fascismo, de 1939 (100m2)' 
Nossa Imagem Atual, de 1947 (220_ x 
172 cm) Do Porfirismo à Revoluçao, 

de 1966' (240m2)' são obras, dent1:e 
outras não menos importantes, de S1-

queiros que foram doadas a quemele mais amava: o povo.
José Clemente Orozco (1883-1949)deixou o curso de agronomia, tentoumatemática e arquitetura, mas sóaos 25 anos começou a estudar pin­tura em San Carlos. Iniciou-se comocaricaturista político dw·ante a re­volução de 1910. Usando as coresfortes de força às suas cenas revolu­cionárias e, juntamente com Siquei­ros, exprimindo-se através da técni­ca dos afrescos (pintura sobre a ar­gamassa mole nas paredes). Alegoriada Mexicanidade, Maternidade e Pro­

meteu são alguns murais do satíri­
co Orozco.

O terceiro da lista dos grandesmuralistas mexicanos é Diego de Ri­vera (1886-1957). Rivera deixou para
o mundo e para o seu povo uma obra gigantesca: 2.000 quadros, mais de 5.000 desenhos e 4.000 metros qua· 

drados de pintura mural.
Começou cedo a pegar nos pin­céis (10 anos) e logo entrava paraa Academia de San Carlos. Aos 16anos abandona-a cansado do "belo"oficial. Viaja por diversos países daEuropa, mas em 1911 volta ao Méxi­co para comemorar a revolução po­pular liderada por Emiliano Zapata.Fundou com Siqueiros e Orozco osindicat� dos Pintores (1921), adereao marxismo e se propõe a executarob5as para o povo e não para asmaos dos poucos colecionadores.
Junto com esse aparente estadode agressão, a obra de Rivera é su­blinhada por um tom de intensa poe­sia. Esta poesia está em tudo quepinta, mul11eres colhendo flores cria­turas humildes, nunca abando�andoo que ele considerava o mais impor­tante: o Homem. 
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VERBO ORIGINAL E TRADUZIDO 
WILLIAM CARLOS WILLIAMS - nasceu

no dia 17 de setembro de 1883, em Rutherford,
Nova Jersei . Filho de pai inglês e mãe portu­
guesa. Paterson, sua obra-prima, o coloca entre
os melhores e mais difícics poetas da moderni­
dade americana .

SAFO natural de Mitilene, nasceu no
século VIl a . C. Ainda hoje é considerada um

dos expoentes da poesia lírica ocidental . Sólon,
segundo uma velha tradição grega, queria
"aprender uma canção de Safo e depois morrer".

DYLAN THOMAS - Nasceu em novembro
de 1916. Um galês cuja curta vida decorreu qua­
se toda nos EUA, Thomas escreveu alguns dos
mais belos, comoventes e dignos versos do sé-

DESENHO DE LELAN 

culo. Suas imagens, belíssimas, têm sempre o
poder dramático de enaltecer a vida.

T. S. ELIOT - Nasceu em St . Louis, EUA,
em outubro de 1888. É, ao lado de Ezra Pound,

o mais inovador poeta da lírica anglo-america·

na. Sua obra-prima, Quatro Quartetos, é UJll
dos grandes livros de poemas do nosso tempo• 

Eliot é um crítico admirável .
�.. . ... -,. 

·,

t, 

t 
}' 
;, .. 
,, 

São Francisco Einstein dos Narcisos Silvestres 

WILLIAM C ARL OS WIL LIAMS 

"Doce pais"
Finalmente! 
Saindfl do mar 
-As ondas pequenas
A:;t..ldc'IS de risos 
Recordando Venus -
Com liberdade 
Pura os narciSOs silvestres! 
- Num .-ento lacerante 
Que Stl<·ode 
Os espessos J)Omares -
Em5tem, alta violeta 
No canto do caramanchão 
11: ali.ó 
como uma pereira em flor.

Contemplo como· o igual 

Dos Próprios Deuses 

Safo 

ó Samos, Samos 
Morta e enterrada Lésbia, 
Uma gata negra no jardim 
Recém-revolvido. Tudo Morto
Toda a carne que cantaram 
Jaz na podridão. 
Não a cantem mais 
- I.".do a lado, jovens e velhos
Tom:un juntos o sol -
Bordos, verdes e vennelhos 
E =relas crunpânulas 
E a flor escarlate do marmeleiro 
- Juntos 

A pereira 
De mal cheirosas flores

Morte na Água 

Oscila as ramas altas 
Com movimentos contrários 
E tanto há pessegueiros 
De rósea floração 
Como de coralina florescência
No galinheiro despido 
no n0?,ro velho 
De cabelos broncos 
Que esconde 
Cabeças envenenadas de peixes 
Aqui e ali 
0,1dc g:itos extraviados 
As encontram 

Dias de primavero 
E ventos velozes e mutáveis 

T. S. E LIOT 

Contemplo como o igual dos próprios deuses
Esse homem que sentado à tua frente
E.-,cuta assim de perto quando falas

Phlcbas, o Fenício, há quinze dias morto,
Esqueceu o grito das gaivotas, a ressaca, 
Os ganhos e as perdas .

Com tal doçura,
E ris cheia de graça. Mal te vejo
O coração se agita no meu peito, 
Do fundo da garganta jã não sal

A minha voz,
A língua como que se parte, corre
Um tênue fogo sob a minha pele,
Os olhos deixam de ver, os meus

Ouvidos zumbem,
E banho-me de suor, e tremo toda,
E logo fico verde como as ervas, 
E pouco falta para que eu não morra

Ou enlouqueça.

Tradução de Péricles Eugênio da S. Ramos

Uma corrente sob o mar
Separou os seus ossos num murmúrio .
Enquanto se elevava e descia,
Passou as fases de adulto e de jovem,
Entrando no remoinho.

Gentio ou judeu,
ó tu que voltas o leme e olhas na direção do

[vento,
Pensa em Phlebas, que foi em tempos

Alto e belo como tu .

Tradução de Maria Amélia Neto. . . 

Soprando de quatro pontos 
Quentes e frios 
Sacudindo us flores 
- Agora o vento nordeste
Trazendo brumas 
Deixa a relva fria e gotejante. 
A noite é escura, mas na noite 
O vento sudeste se aproxima. 
O dono do pomar 
.Jaz deitado no leito 
Cum as janelas abertas 
E atira as cobertas para longe, 
Uma por uma 

Tradução de Paulo Vizloli 

O Império da Morte 

DYL AN THOMAS 

E O império da morte não existirá, Os mortos nus serão uma coisa só 
Com o homem no vento e a lua no poente; 
Quando os ossos polidos e depois desaparecidos 
Eles terão as estrelas no cotovelo e no pé; 
Embora fiquem loucos, estarão conscientes; ,vet: Embora arrastados pelo mar, hão de so erguer outr&

rá Embora os amantes se percam, o amor não se perde 
E o império da morte não existirá 

E O império da morte não existirá 
Sub os meandros do mar 

· 
cii' O que jazem longamente não morrerão em turbuléll 

Retorcendo-se no cavalete, quando cedem os tendõeSr!W; 
Ama_rrados a uma rOda, ainda assim não se quebra 
A re em suas mãos será dilacerada 
O unicórnio do mnJ poderá traspa.ss1Úos; 
Fendidos de todo jeito, mas não arrebentados; 
E o Império da morte não existirá. 

E_ o Império da morte não existirá. 
Nao mal.� as guivot:ls a gritar em seus ouvidos 
Nem as ondas estrepitosas que se quebram; 
Onde desabrochava uma flor, não ma.is uma flor 
Alçará a fronte às rajadas da chuva; 
Embora estejam loucc,s ou mortos como um cl\O, rf(ISS As c:ibcçns dos personagens romperão entre m rP 
Arrclx•ntar-se-ão ao sol até que o sol se arrebente, 
E o império d morte não existirá. 

Tradução de Paulo Mendes CIIJ!lpaS 

CADERNO LITERARIO 

É mês de outubro, a temperatura está amena, o sol 
com os seus fracos raios cai sobre a cidade. Observo as 
ru�s do alto do edifício em que trabalho. Olho para baixo, 
veio as pessoas passarem estonteadas. Volto à minha me­
sa de trabalho e sinto uma melancolia quase ociosa no 
tempo. Ouço pouco vozerio, até o movimento é meio cal­
mo. Que absurdo, quase tudo calmo. Poucos metros adian­
l
p
e, o mar: sereno, sem ondas, sem vagas, sem embarcação. 
or que? 

O vento frio, que penetra pelas frestas da janela, sa­
code-me até à sensibilidade celular. De rumor, só o ronco 
dos automóveis que passam lá embaixo. E eu penso, em­
bora não saiba em que estou pensando. A vida, pelo me­
nos a minha vida, é uma completa absorção de variados 
Eei;itimentos: amargura, insegurança, melancolia. Ouço os 
ru,dos lá fora, mas em mim nenhuma palpitação. As mi­
nhas pernas amolecem, quase não sinto o meu próprit, cor­
Po, e todo o meu pensamento jaz em trevas, nem comanda 
nem é comandado. • 

d É como se o universo tivesse parado. Até a presença 
a moça ao meu lado, acompanhada de um rapaz que ta­

g_arela incessantemente, me é· indiferente. Continuo sen­
hndo aquele vento frio em minhas costas. Percebo que 
algumas pessoas iniciam uma querela acerca de assuntos 

PESADELO 
mercantis da empresa em que trabalho mas isso não me 
interessa. A minha letargia é lesmãti�, fúnebre. 

_ Tenho vontade de reagir, mas não consigo. Também 
nao me mexo com facilidade. De repente me ocorre um 
pensamento. Penso: eu morri agora sou todo mármore 
frio mármore. Mas vejo p�ss�as perto de mim, não sei 
como mas estou em casa, deitado, estirado em minha cama 
os olhos e�bugalhados, todo rígido, freneticamente imóvel: 
As vezes _ smto que estou flutuando, avisto brancas nuvens, 
pareço v.'ª!ª: por todo o �niverso. Mas que estranho, que 
extraordmar10, sou como eter, ninguém me vê, começo a 
gargalhar, alto, bem alto, cada vez mais alto. 

. �ão paro par_a pensar, mesmo que quisesse não conse­
guiria, POlS côntmuo vagando, e agora penetro espessas 
camadas de nuvens, que antes pareciam impenetráveis . 
Mas, que desalento!, em seguida observo que elas não são 
';1a1s que g�SE:J · Que �xtraordinário, o mundo nada mais 
e 9-ue uma mf1ma parhcula. Penetro bosques nunca vistos, 
veJo sombras gigantes que parecem ser de árvores secula­
res, e ':gora ulll: jardim floresce ante os meus pés suas 
flores sao marav1l�osas _e su�s fragãncias me assaltam � ser. 
O�servo as flores. os Jasmms, que parecem rir, as rosas, 
c�Ja beleza nunca passa despercebida, os cravos, brancos, 
tao brancos que quase se tornam invisíveis. 

, 1 .H \, .1 >< ) I' 1 lt) IH)l)Hl<.I 1
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OS VERDES MATINAIS é o 

quarto livro do poeta Geraldo 

Pinto Rodrigues. Nascido em 

Jardinópolis, São Paulo, a 7 de 

fevereiro de 1927, Rodrigues é 

formado em Filosofia e Direito 

pela Universidade. de São Paulo 

(USP). Desde os 19 anos de

idade atua como jornalista 

profissional. Assessor de Im-

prensa do Secretário de Educa­

ção do Estado de São Paulo e

fundador do Clube de Poesia de 

São Paulo, Geraldo Pinto Ro­

drigues escreve, em OS VERDES 

MATINAIS, uma poesia cuja 

tônica principal consiste num 

sereno entendimento da solidão 

humana. Há, porém, aqui, e 

ali, versos que exprimem um

inquieto apelo à sensualidade. 

I 
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Continuo _vagando, em frente, sempre em frente. 
Estarei num édem? Penso em Adão, mas que estúpido, 
como pode, ele com a sua Eva, abandonar tudo isso? 

De repente, tudo começa a ficar diferente. As cores 
e roisas não são mais as mesmas, espessas camadas escuras 
me envolvem todo. Ao fugir tudo aquilo, deparo com um 
pano�ama medonho, que nem de longe se assemelha ao 
anterior. Ouço novas vozes, procuro identificá-las mas não 
consigo, tudo está escuro, nada tem vida. 

Sinto-me velho, asqueroso. Rugas monstruosas inva­
dem todo o _meu corpo. Já não sinto mais a epiderme sou 
todo OC'O'. nao tenho olhos, meus ouvidos são fendas �orno 
que talh_adas por mãos de algum artista hábil mas crimi­
noso,_ minhas pernas são como caniços, finas como talos 
de:po1s de uma queimada. Tudo está além do natural. 

Enfim, começo a raciocinar. Devagarinho de:vaga­
rinho, o meu consciente vai retomando forma e,' sem mais 
suportar todo aquele torpor, eu grito, grito de uma ma­
neira tal que todas as pessoas no prédio correm à minha 
sala. 

Acordo. Sinto uma alegria impossível de ser descrita 
pois descubro que estivera cochilando sobre a minha me� 
sa de trabalho. 

Cão e Caça 

GERALDO PINTO RODRIGUF.S 

Farejo orvalhos como se de fru•o-cão
servido fosse para em frinchas descobrir
rastros de auroras, dias levitados,
presentes nos desvãos de horas fanadas.

Caçador com canaz mas sem a caça,
acerto em vãcuos, desaponto a presa .
E dessa veação intemperada
sobra o troféu de um dia bem ferido.

Hã um cansaço nessa empresa rasa
de ser a um tempo caçador e caça
que se fareja sem perscrutar o cão,

engolindo com saliva e pólvora
fomes ferventes que ficaram ausentes
na falcoaria em que me torno a presa.

OS MORALISTAS MEXICANOS APRíGIO 

Se Quando aqui no Brasil se ouve,
da,,:: s� estuda os grandes capitulas
�u 

1storia das artes plásticas na
Prer

opa e nos Estados Unidos (Im­
Po 

8810nismo, cubismo futurismo,
Se �art, op-art video:art) esquece­
tica.t observar 'nossas camadas artís­
Íllte (evoluídas ou retrógradas, não
ao res�a!) latino-americanas que,
ltilJ.i nves �estas outras, repercutei:n
beni to llla1s em nós, brasileiros. Pois
Oro ' quando se fala em Siquelros,
iá 0�� 0u Rivera poucos são os que
suas ram falar ou os que já viramobras.

Pois artist sao estes os três principais
tBJn 

as lllexicanos que revoluciona­
�ntr� artes plásticas na América 
h1fluêª e do Sul. Aqui no Brasil a 
1974) �ci� de Alfaro Siqueiros (1896-
t¾ io 01 rnarcante na obra do en­
hirern 1/�� Di Cavalcanti. Deste "trio 
� ' Siqueiros tornou-se o mais 

versátil destemido e violento. Se­
guindo ' uma linha de p�n�amen�
político visceralmente stalm1sta, Si­
queiros cercou sua obra de um sen­
tido altamente político. Partindo do
princípio de que toda _obr� de arte
deve ser para O povo, S1queiros cons­
truiu uma obra monumen�al, tanto
nas dimensões quanto na importân­
cia sócio-política. Isto sem desmere­
cer O seu valor artístico ne�. ta�­
pouco as pesquisas do_s. materirus ?,tI­
lizados ( óleo, piro�111;�, m�e1ra,
masonite, resinas smteticas, cimen-
to, etc.). 

Suas principais obras refletem o
desejo de fazer uma "arte das mas­
sas". Por exemplo: A Marcha da Hu­

manidade, de 1966 ( 460m2)' O Pro• 

cesso do Fascismo, de 1939 (100m2)' 
Nossa Imagem Atual, de 1947 (220_ x 
172 cm) Do Porfirismo à Revoluçao, 

de 1966' (240m2)' são obras, dent1:e 
outras não menos importantes, de S1-

queiros que foram doadas a quemele mais amava: o povo.
José Clemente Orozco (1883-1949)deixou o curso de agronomia, tentoumatemática e arquitetura, mas sóaos 25 anos começou a estudar pin­tura em San Carlos. Iniciou-se comocaricaturista político dw·ante a re­volução de 1910. Usando as coresfortes de força às suas cenas revolu­cionárias e, juntamente com Siquei­ros, exprimindo-se através da técni­ca dos afrescos (pintura sobre a ar­gamassa mole nas paredes). Alegoriada Mexicanidade, Maternidade e Pro­

meteu são alguns murais do satíri­
co Orozco.

O terceiro da lista dos grandesmuralistas mexicanos é Diego de Ri­vera (1886-1957). Rivera deixou para
o mundo e para o seu povo uma obra gigantesca: 2.000 quadros, mais de 5.000 desenhos e 4.000 metros qua· 

drados de pintura mural.
Começou cedo a pegar nos pin­céis (10 anos) e logo entrava paraa Academia de San Carlos. Aos 16anos abandona-a cansado do "belo"oficial. Viaja por diversos países daEuropa, mas em 1911 volta ao Méxi­co para comemorar a revolução po­pular liderada por Emiliano Zapata.Fundou com Siqueiros e Orozco osindicat� dos Pintores (1921), adereao marxismo e se propõe a executarob5as para o povo e não para asmaos dos poucos colecionadores.
Junto com esse aparente estadode agressão, a obra de Rivera é su­blinhada por um tom de intensa poe­sia. Esta poesia está em tudo quepinta, mul11eres colhendo flores cria­turas humildes, nunca abando�andoo que ele considerava o mais impor­tante: o Homem. 
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Arte & Tempo 

Um grande artista só man­
tém uma relação com os seus con­
temporâneos: ele será participan­
te da angústia essencial do seu 
tempo, ainda quando se esforce 
por negá-lo. O pequeno artista, 
ao contrário, me.smo ao afirmar 
sofregamente a sua atualidade, 
tenderá sempre a confundir os 
mesquinhos vagidos de provín­
cia com os clamores do mundo. 
Tal artista não conseguirá evo­
luir nunca dentro de si mesmo : 
por tomar a arte sempre �orno 
uma disputa com antagorustas 
de idêntico jaez, dentro dos limi­
tes amesquinhadores de uma 
provincianldade espiritual. Não 
será a palpitação do tempo que 
o levará irresistivelmente a des­
viar-se dos próprios trilhos; an­
tes o concerto das diminutas pa­
tifarias locais elevadas à digni­
dade de desconcerto de toda uma
época.

Tornar-se-á, dentro de tal cri­
tério, impossível atingir a esta­
tura de um Dante, de um Bau­
delaire, de um Holderlin, não so­
mente porque o nosso tempo não 
poderia conter mais nenhuma 
grandeza, mas também porque se 
correria o risco, realmente deplo­
rável, de não se ser aplaudido por 
aqueles que abdicaram da inteli­
gência para que, dessa forma, al­
cançassem a compreensão dos 
menores. 

Mas a ter de disputar com al­
guém, eu prefiro disputar com 
Dante - este Vaticano poético 
- do que com papalvos vates pa­
roquiais. Pois disputar com Dan­
te me dará muito mais trabalho,
não somente por um contínuo
exercício de humildade, exigível
por tal missão, mas também por-

ÃNGELO MONTEIRO 

que só se  adquire grandeza lutan­
do com a grandeza, e só se pode 
atingir uma altura por meio de 
um movimento de ascensão. Des­
de que se nasça para ambas, não 
vejo porque se torne impossível 
conquistá-Ias. Como seria extra­
ordinário se o pudor de confessar­
se medíocre fosse maior do que o 
medo de tornar-se grande. 

Não é se negando à poesia, 
que se há de penetrar em seus 
domínios. Nem os velhacos, em 
seu oportunismo falsamente his­
tórico, conseguirão atribuir valor 
ao que não o tem. Pois grandeza 
nenhuma é atributo exterior que 
possa conferir a alguém, a modo 
de moeda discutível de mérito, 
aquilo que, por seus próprios li­

mites, estaria impedido de pos­
suir. Só na compreensão dos mo- . 
demos há cabimento para o abs­
truso raciocínio de negar-se a pos­
sibilidade de grandeza ao mesmo 
tempo em que se promove uma 
multiplicação do número de 
grandes . . .  

. 
A grandeza é solitária; a me­

diocridade é solidária. A primei­
ra conhece picos; a segunda, 
monturos. O hálito da primeira 
só reterão em seus pulmões aque­
les que detêm o poder de escalá­
la. O odor da segunda é de tal 
modo disseminado, que será sen­
tido da distância que se quiser, 
sem ser preciso que se tenha ol­
fato apurado nem narinas ades­
tradas para sorvê-lo. 

A época é de monturos; não 
de picos. Mas a estrumeira é 
grande para quem não encontra 
em si mesmo outra saída, e é su­
ficientemente solidário e feliz 
para não querer de nenhum modo 
esbarrar com ela. 

Escultura em madeira (jaqueira) de Manoel Joaquim da Silva, o conhe­

cido Manoel de Camnragibe, intitulada Banda d Pífanos de Caruaru. Aú 

centro, os irmãos Sebastião e Benedito Viana. A peça possui as seguinte$

dJmensões :  80 cm de altura: 1 .10 cm de comprimento e 30 cm de espessura
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Santa Teresa: um 

ao misticismo dos 

retorno 

espanhóis 
Montana Magda da Silveira é uma 

dessas pernambucanas que deixam a 
terra natal em busca de aperfeiçoamen­
to cultural noutras plagas . Depois de 
vãrios anos estudando em instituições de 
ensino superior de vãrios países, espe­
cialmente Espanha, ela volta ao Brasil, 
preparada para defender tese de Livre 
Docência em Literatura Espanhola, no 
Rio de Janeiro . Escolheu como tema de 
seus estudos a vida e a obra de Santa 
Teresa . 
Currículo ·

Ela é Bacharel em Letras Neolatinas 
pelo Instituto de Letras da Universidade 
Federal de Pernambuco, além de ter 
realizado cursos monográficos em Línguas 
Românicas na Faculdade de Letras da 
Universidade Complutense de Madri . 
Fez, ainda, um curso de especialização 

em Língua e Literatura Espanhola, des­
tinado a professores brasileiros, pelo Ins. 
tituto de Cultura Hispânica de Madri . E 
mais: cursos de férias em Língua e Lite­
ratura Francesa e seminários de Língua 
e Literatura Portuguesa através do Ins­
tituto de Estudos Portugueses Jordão 
Emerenciano, da UFPE, e tamI?ém estã­
gios em cidades francesas (Paris, Greno. 
ble, Nice) . 

Esteve em Coimbra e Lisboa, atravé�
da Fundação Calouste Gulbenkian e do 
Instituto de Alta Cultura de Lisboa fa­
zendo cursos de Português Superior . 
Possui trabalhos publicados por revistas 
culturais brasileiras e portuguesas . Pro­
feriu palestras no Instituto Joaquim Na­
buco de Pesquisas Sociais, no Recife, e 
na Fundação Getúlio Vargas, no Rio de 
Janeiro . 
Sangue judeu 

P - Quais os motivos da escolha 
de Santa Teresa para a sua tese de Li­
vre-Docência em Literatura Espanhola? 

R - Não fui bem eu que a escolhi, 
antes fui a escolhida pela Santa . Isto 

é, desde que adquiri a obra da Santa no 

sebo de Melquizedeques, precedida por 
uma introdução da Mestra Teresa Leal 
de Martinez . Concluí os estudos da obra 
antropocêntrica teresiana, cm particular 
As Cartas descobrindo as vértebras bra­
sileiras n; cultura neo-ibérica renascida . 

P - Existe, a seu ver, alguma rela. 
ção entre a mística espanhola e ? misti­
cismo popular brnsile1ro? ,  No smcre�­
mo religioso nordestino ha alguma afm1-
dade com a Espanha? 

R - Fundamentalmente, não . S0-
bretudo se entendemos por místico o ca­
rismático religioso e por misticismo a 
distorção popular da religiosidade brasi­
leira . Entretanto, fatores favoráveis da 
colonização ibérica trouxeram acultura. 
dos valores religiosos da península Ibé­
rica, através das ordens missionárias . 
Assim é que Santa Teresa D'Avila está 
integrada numa canção da Lôxa pelo 
sincretismo do Toré. 

P - Fale-nos sobre o sentido lato e
o sentido estrito do que chamamos pica­
resco, no gênero literário espanhol e 
brasileiro . Ou seja, a procedência desta 
literatura pícara na Espanha . 

R - O gênero pkar:!sco e o gênero
místico se confundem para a elucidação 
da grande polêmica espanhola, e a pugna 
entre as duas linguagens estabelecidas 
entre o burlesco e o picaresco na litera. 
tura umversal, a exemplo das comédias 
de Moliêre (�o tempo de Lope de Vega) 
e, por extensao , dos nossos Jorge Ama­
d? e Ariano Su3:5s_una, estabelece traços p1carescos em vanos personagens espa­nhóis . 

_ P -:- No seu entender, Santa Teresa�o �ar1a �arte do gênero pícaro, ou se­Ja
'. 

nao sena esta a forma literária esco.lh1da por ela? 
R - Na Espanha de Teresa D'Avilatodas se �scon?iªr:'1 sob o manto de umapretensa l�_?ranc1a devido à Inquisição . A P�.rsegu1çao_ aos judeus, os "mara­nhos , conduziu à dubiedade de lingua­guem, asseme�hando.se, portanto, à lin­

�agem dos nao convertidos àquela mís­tica _usada por Santa Teresa D'Avila .Havia uma Espanha plcara e butra mís• 
�ca sendo Teresa per�encente à segunda .ara dado de pesquisas convém acres­centar a gota de sangue judeu que pos­suía da sua ascendência materna, o seuavô . 

P - Qual a razão do estilo simplesadotado por Santa Teresa em contrapo­siç:io, por exemplo, à linguagem de SãoJoao da Cruz? 

R - Opinando sobre O seu estil0
de escrêver como sendo o do falar pO• 

pular (das gentes do campo) ,  explicamos 
a sua originalidade cultural pela esp0n· 
taneidade da sua linguagem não rebus. 
cada . Pesquisadas as suas Cartas, sim· 
ples e sumamente interessantes, e tão 
importantes quanto as de Santa Catarina 
de Sena, Heloísa, ou mesmo de Madarne 
de Stael, no que se refere à espiritual es• 
critora, juntamente com São João da 
Cruz, sentimos a diferenciação pela ex­
pressividade mística de um, com os �­
tados da alma negativos de outro, Sa0 

João da Cruz, onde encontraremos a 
noite escura da alma, e verificaremos 
dentro da tessitura vocabular de Santa 
Teresa, por outro lado, os estados posi• 
tivos :  gozo, glória, alegria, formando 8 
estrutura da linguagem mística . 

P - Qual o conceito de Santa Te• 
resa sobre o demoniaco? 

R - Mais estudada pela antropol0• 

gia do que pela teologia, nos fatos que 
lhe comprovam a repetição dos term05 
demônio, demoníaco, em Santa Teresll, 
contudo, vamos situá-la no seu temP0 

com a escala de valores de sua época, 
trazendo ainda resquícios e reminiscên• 
cias da linguagem medieval . E, · assítJl• 
o ocultismo e o mistério, na trama do 
tempo com a Inquisição, revela-se a�r�­
vés das Cartas da Santa, cuja autenuc1• 
dade reconhecemos .  

P - A mística não seria, no se� 
entender, sabedoria e também ciênC13 '  

R - Sob a dimensão literária _dll 
Santa é que elaborei a tese, na intenc1º;
nalidade de catar a profundidade da �br1.
inteira através do seu eixo princ_1J:i�As cartas . O fio condutor a esta ! . 3 é, pois, a polaridade mística e cientific � 
elementos que valorizam, a0 meu ver, 

- questionamento do trabalho . 
P - Há alguma dimensão antro"°; 

lógica na cultura de Santa Teresa? P� 
exemplo, nas informações sobre pJant i, 
medicinais americanas através das q:i•chegaram.lhe ao conhecimento as . m 

dacinas caseiras e a riqueza tropical 
fauna brasileira? 

doR - A curiosidade do Novo Mu11
J8 despertou, na Península Ibérica, a . "f 115 de médicos e curiosos, bem como JU e
js: 

expulsos pela Inquisição . Ainda ma
si· as ordens mendicantes vieram para 11:,0-

milar e integrar as riquezas da flora 11111
picai e, consequentemente, toda 

1 
u

i�l,
medicma foi revelada na época co 00 

a· 
chegando pelos mercadores até a Es�

J
• 

nha ervas terapêuticas, tais como 11 ·iJCSranha, encontrada no Peru e !1ªs rfg;p:l­
amazônicas . Entre outras mais, sa 5 

usll•nlha, zacuto lusitania, etc . ,  for�
A

,,ril9•
da pelas carmelitas de Teresa D_ entº o que demonstra um largo conheciIJ'I 
da medicina da época . 

TROPICOLOGI A, 
• 

Urna universidade dentro da universidade. 
Assim é que se poderia definir o Seminário 
de Tropicologia, da Universidade Federal de 
Pernambuco, criado e dirigido pelo antropó­
logo-sociólogo Gilberto Freyre . Seguindo o 
modelo Tennenbaum, o Seminário de Tropico­
log!a foi pouco a pouco acrescentandq lnova­
eões, aperfeiçoando-se e constituindo-se, já 
agora, num dos mais importantes centros de 
estudos de t.oda a América Latina . 

"Neste Seminário - diz o antropólogo 
Waidemar Valente - todos agem confluente­
mente, com seus saberes, ciências, técnicas, 
tendências ;filosóficas, no sentido de que a 
verdade sobre cada assunto surja, compre­
ens!vel e clara". 

Acrescenta, ainda, que "vale a pena res­
saltar que as conferências proferidas no 
Seminário de Tropicolog!a, em geral, resultam 
de pesquisas, realizadas por pessoas categori, 
Z8das em suas especialidades - técnicas. clen· 
titicas, artísticas, filosóficas - submetidas à 
8Pteciação de dois debatedores previamente 
COl!Vidados, também peritos nos assuntos fo­
Cllli2ados, com discussão democraticamente 
aberta para os participantes oficiais do cole­
tiado· 

PIL(nCA - E para o jovem sociólogo Roberto 

AillJiar, um dos aspectos que não pode deixar 
de ser destacado no Seminário é a sua inStru· 
mentalidade prática . •como inStrumento de 
llgir untversltllrio - afirma - constituiu-se 
em técnica por meio da qual, não apenas os 
intll(ll'antes do Seminário, mas também os es­
tudantes podem participar de modo ativo 

lllediante indagações escritas à mesa" 

Aguiar considera, também, que "o Serni­
nlirto de Tropicologla, embora não tenha 
Preocupações tecnológicas, representa um 
d�s passos dados pela cultura consciente 
de sua responsabilidade para com o mundo 
tropical no sentido· de possibilitar conheci 
lllf,ntos de alto nível aqui nascidos e criados, 
llO agtr do homem tropical em sua Região" • 

PtJnLICAÇAO _ com um !runentllvel porém 
lUStiflcado atraso de três anos, a Editora 
Universitária, da UFPE, está publicando e 
entregando ao público os dois volumes com 
OS trabalhos apresentados e debatidos no 
decorrer do ano 1969 .  Com 662, ao todo, o trabalho tem •orelhas" do antropólogo Valde­
mar Valente, do Instituto Joaquim Nabuco de 
�Ulsas Sociais, e prefácio do jovem soció­
<>go Roberto Aguiar, também do IJNPS. 

Na apresentação dos trabalhos, afirma-se Que "através da leitura do valioso material 
iue _Nlúne, vê-se que vai consolidando, no 

rasn, em antecipação a outros países, uma 
l'ropico1og1a quanto poss!vel sistemática, em 
Ileu esforço de ser ciência geral aplicada a 
�luações pnntroplcais, em geral, e algumas ao 
liál'llsil1 como país tropical, de modo especifico. 
1 uma realidade comum às várias ecologias roplcais - nacionalmente tropicais, algumas, 
:ma é o caso da brasileira - sem que deixe 
0 

haver diversidade e generalidade . Uma e 
Utra - diversidade e generalidade - vl!m 

�do consideradas sob critério, ora cientifico, 
sura hurnnnlstico-clentiflco, pelos componentes, 
Se<!ess

ivos componentes, em grande parte, do 
d 11\

lnário, como representantes, que vêm sen·
º• de diferentes saberes especializados•. 

!E:BATEs - Durante o ano de 1969, foram
IJ 

batidos nove grandes temas: Pesca, Sexo,
ll�versidade, Profilaxia, Algodão, Madeira, Po­
Os ca Internacional, Arqueologia e Pecuária .  
tê trabalhos foram iniciados com uma confe• 
!la l'ICla do almirante Paulo de Castro Moreira 
PI\ 

Silva sobre "Pesca e Trópico", esforçe.ndo•se n: demonstrar que o "mito" da pesca rica 
trópicos, não existe . 

8(!Ve Arlnnou: "Diante dessa realidade tão 
rtlsra tsa ao mito, e que apenas Ugelramente 
a r� a lagosta e o pargo, é bem cabida 
�tirne1ra pergunta: a que deve o Trópico a 
re ;! desse falacioso equivoco, que lhe conte• 
aen 

I Prestigio haliêutlco? Virá de alguma ln· 
e.�dacte deslumbrada e perdoável de um Vaz
d~nuuia, ou de alucinação, • esta Já !mper­
C\i�Vel, de um Afonso Celso? Alencar terá 
de Ili\ no Cartório? Penso que não . Redimirei 
llf�lpa, desta vez, os nossos Inveterados 
tle tas. O peixe nõo é, está mesmo longe 
tnen:

r, uma propriedade do Trópico; mas a 
Ilera 1'11 SObre o peixe o é, e universal . Im·
111g neS&ls poucas, e complicadas, e glorio­
llll� Ilações loogiUneas, em que a natureza
� • corno me dizia o Padre Lebret, pln·
irntie ª óleo. no norte, a aquarela, no sul . E 
<t\le ta até mesmo nas bem menores nações 
di� um sul, não direi tropical, mas me­
tl'an� eo, e um nórdico. Também não há 
llletr s Que não creia que seu peiXe é o 

raru:• é a garoupa, da boullla lsse medlter• 
lu2a d e não o arenque, a sardinha, a mer-

o 1',(ar do Norte". 
s�Jto 11169 - Como segundo conferencista de 
��-°. Professor Valdemar Valente abordou o 

..,,
. 

- ai· Sexo e Tróplcoff "A relação cllrna•sexo • 1rtna o professor Valente - na espécie 

humana, de documentação não muito abun• 
dante, mostra- se de difícil determinação. AB 
contagens, no que toca à fertilidade, podendo 
ser prejudicadas pelos erros decorrentes da 
limitação artificiai da concepção" .  

Ac,-escenta: "Mills determinou estatlstica• 
mente a época do máximo de fecundidade nas 
mulheres dos Estados Unidos. Contrariamen­
te, ao qual se podia pensar, é mais antecipada 
ao Norte que ao Sul, sendo ótimo para a to­
talidade do pafs, entre 15 e 20 anos .  Mas, esta 
fecundidade, que é muito mais elevada nesta 
época da existência entre as mulheres do 
Norte, diminui muito mais rapidamente que 
entre as mulheres do Sul, em visão de con­
junto, os nasciment.os são mais numerosos 
entre as últimas. Esta observação - afirma 
Mlssenard - cooc0t·da com as constatações 
gerais de Pearl, estabelecendo que a fecundi­
dade total é mais elevada sob os trópicos que 
na zona temperada, concluindo o autor, sem 
rodeios, com as seguintes palavras: "a negra 
constitui mecanismo produtor multo mais 
eficaz que a branca". Na verdade, tal cons­
tatação parece decorrer de um erro: não se 
levava em conta o blrth control. É este fator, ao 
que tudo indica, o maior responsável pela su 
posta desigualdade entre as duas raças, afir­
ma com razão Jacques Mlliit . A diferença não 
é, rigorosamente, nem de clima, nem de 
raça". 

UNIVERSIDADE - O humanista Newton 
Sucupira abordou o tema "Universidade e 
Trópico", afirmando que "num pais constituí­
do de áreas ecológicas, geoeconômicas e geo, 
culturais diversas, formando um conjunto de 
regiões que tenham a completar com suas 
diferenças de caráter sociológico e cultural, 
seria completo alheamento da realidade se as 
universidades ignorassem as diferenças regio­
nais e deixassem de promover articulações 
intra-regionais" .  

"Uma universidade situada - acent�ou -
é uma universidade inserida em sua situação 
históriCII, identificada com o problema naclo-

1 mas rombém sobretudo, entrosada com 
::! ' probl�mas de sua comunidade e região . 
Certamente a universidade administra o ensino 
em todas as áreas bases. Mas, se existem se· 
tores de pesquisas que podem existir ou serem 
omi lidos sem afetar a essência da universi­
dade é claro que os mesmos só deveriam ser 
d�volvldos em relação com as necessidades 
regionais Mesmo porque, nenhuma universi­
dade estaria em condições de explorar igual­
mente todos os crunpos de pesquisa clentlfi• 
ca" 

PROFILAXIA - Tendo como comentadores o 
médico AI varo Vieira de Mello e o estatlstico 

Fernando Antônio Gonçalves, o médico Achlles 
Scorzelli Júnior proferiu conferência sobre 
"Profilaxia e Trópico" .  Inicialmente ele anali­
sou a importância da profilaxia para a con­
servação da saúde coletiva, ressaltando: •A 
profilaxia, para alcançar seus objetivos, deve 
considerar todo o universo das circW1StAncias 

ue caracterizam a doença ou o aconteclmen• 
� Importante para a vida, a saúde, a produti· 
vldade Faz·se necessária e indicada, desde 
que 05 estudos de seu preâmbulo, a epidemio­
logia, evidenciem a conJ�ntura existente e os 
ramos a serem tomados . 

- a •
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Encerrando, demonstrou que "há uma 
Tropicolog!a, inclusive médica, como há uma 
Tropicolog!a profllátlca, para se atender li 
situação atual . O que cumpre, entretanto, é 
transmudá-las em verdade provisória, que será 
apagada pela ciência, a técnica e o progresso 
social". 

ALCODAO - • Algodão e Trópico constituem a 
formosa aliança da planta ou vegetal, com o 
melo ambiente, da qual o homem aufe� as 
vantagellB surpreendentes de sua contribui­
ção econômica, psfco-social, polltica e até m!, litar, se considerarmos para a última a im­
portância do algOdão desde a fabricação da 
pólvora até os pensos, ataduras e demais uti• 
!Idades médico,farmacêuticas empregadas na arte de curar", disse o agrônomo Eudes de 
Souza Leão Pinto na conferência que pronun• 
c1ou subordinada a esse tema. 

_ l  
Depois de fazer wna análise técnica da 

cultura do algodão, Leão Pinto demonstrou 
que "no Intimo aconchego do algodoeiro com 
a terra, ele é mais forte como planta resisten­
te à seca do que como capaz de suportar o 
excesso d'água, cumprindo assim a grande 
missão de preencher lacunas onde as nobres 
plantas vegetais não podem . O sertão brasi­
leiro, representado pelo Seridó, li o exemplo 
eloqüente dessa destinação algodoeira, ofere­
cendo li vista humana, nas centelhas de togo 
tiradas nas pedras pelos cultivadores, a força 
telúrica a se exprimir nas plantas num desa· 
brochar, deslumbrante de capulhos alvos, va• 
lendo como ouro brancon 

Os comentadores dessa conferência foram
os ngrônomos Fernando Melo do Nascimento 
e Mário Coelho de Andrade Lima . 

MADEIRA - Para o engenheiro-agrônomo 
Wanderbllt Duarte de Barros, "as madeiras 

tropicais, em número relativamente muito ln• 
ferior 110 que existe nas florestas mistas plu­
viais e quentes, têm merecido cuidados, 
embora não tenham sido alinhados os pro­
cessamentos que as afetam em sentido lnte• 
gral". 

Entretanto, reconheceu que •a diversidade 
de ocorrência, de qualidade e de quantidade 
das madeiras, que provêm da floresta tropi• 
cal, constitui um problema tanto no dime.õsro­
namento ecológico quanto no econômico . A 
forma florestal da árvore tropical ou a sua 
arquitetura espontânea, é representada, em 
geral, por soberbos e majestosos portes com 
aspecto multas vezes gigantesco e bizarro . A 
copa constitui, no dossel, o mais caprichoso 
emaranhado de galhos e ramos caprichosos, 
abundantes, lenhosos, sempre Inseridos nas 
mais diferentes posições". 

Seus comentadores foram o Industrial
Sebastião de Holanda Cnvalcantl e o econo­
mista Roberto Cavalcantt. 

POLlTICA INTERNACIONAL - Uma das 
conferências de mator importância no Semlnli­
rlo de Tropicologta foi a pronunciada pelo 
professor Mário Pessoa sobre "Polltlca Inter-

nacional e Trópico•, comentada pel� Industrial 

SABERES 

O!lntho Victor de Ara11Jo e pelo sociólogo 
Marcos V!niclos Vilaça . 

O Internacionalista Mário Pessoa começou 
fazendo a distinção entre Pol!tlca Internac!o• 
na! e Po!ftlca Externa. Disse que, no Trópico, 
"há Pol!tica Internacional e pol!tlcas externas, 
porque não há Identificação nem ainorúmia 
entre uma e outras_ Para eliminar as contu­
sões reinantes, saliente-se que n Polltlca In­
ternacional tem caráter geral com sentido ou 
tendências universais, ao passo que a PoUtlca 
Exterior, de índole Individualista cheia de 
peculiaridades nacionais conforme as limita• 
das áreas geográficas consideradas muito 
embora guarde para com a Poutlca Interna­
cional o respeito a certos princípios dominan­
tes e por isso mesmo Imperativos•. 

Salientou outro ponto digno de relevo: 
enquanto a Política Internacional em si não 
pode ser modifica.da arbitrariamente por um 
Estado sem repercussões nos lnter�sses das 
demais membros da Comunidade Mundial, 
afetando às vezes a Paz, Já a PoUtlca Externa 
cal dentro da área do arbltrio estatal, na vida 
das nações . Da! ns chamadas pol!tlcas, Ideo­
lógicas ou mesmo os caprichos dos governos 
que IJQSSBm". 

Mais adiante esclareceu que "as poUtlcas 
Internacionais, que se desenvolvem no Trópl• 
co, sofrem as graduações impostas pelas fases 
que precedem ao d08envolvimento pleno . A 
Influência que podem ter agora sobre as de­
cisões de escala mundial são muito relativas 
em face da extraordinária pressão nuclear das 
superpotênclas, que só encontra limite precl• 
sarnente na capacidade de dlssuasão do poder 
rival". 

Ressaltou, porém, que "todavia, os pró­
prios azares da Politica Internactonal podem 
requerer a presença dos palses tropicais quan­
do for transposta a fase atual . Isso dependerá 
muito da capacidade de aglutinação politlca 
dos Estados dessa vasta região•. 

"Quando isso acontecer, - acentuou - 6 
quase certa a liderança do Brasil no Trópico 
propriamente dito na área desse conturbado 
Terceiro Mundo a que o Trópico também se 
inclui Liderança de ordem polftlca, material 
e moral . A Integração racial brasileira, perml• 
tindo o respeito mútuo numa grande unidade 
geográfica e pol!tlca, firmará um tipo especial 
de democracia que se revelará sobretudo pelo 
renexo da realidade pollt!co-soclal •. 

Demonstrou. ainda, que a "Politlca Inter• 
nacional, no Trópico, tende aotet para a
solução de problemas nacionais Internos li 
frente dos quais se coloca o livre-desenvolvi­
mento, na sua mais larga conceituação, do 
que para um processo gradativo de dominação, 
que é a via preterida pelas auperpotanclas, 
Vejo nessa diferença de objetivos uma carnc­
terlstica bem troplcallsla, ,esultante da tran, 
sltórla fraqueza pol!ttco-mllltar dos povos que 
se abrigam na faixa geográfica sob análise". 

Na conclusão disse que Hos estudos quo 
ora se fazem na região tropical, em aprotun, 
dado levantamento das suas possibilidades, 
coloca o Brasil à frente do grande impulso para a Uderança natural que virá com a ne­
cessl!.r!a consequência de sua superioridade•. 

ARQUEOLOGIA - Na pen\lltlma conferência 
do ano, o arqueólogo Iror Chmyz, falou sobre 
"Arqueologia e Trópico•. Ressaltou que "'do ponto de vista arqueológico, o vasto território brasileiro apresenta-se dividido em duas eran· des regiões com ecolog!as mala ou menos distintas: a Bacia Amazônica e a Faixa cos­teira. Apesar de a Bacia Amazônica ser multo vasta para ser ecologicamente uniforme, há nesta um predominlo de planlcles, inundaQÕea periódicas, temperaturas eleva.da& e veget� exuberante• .  

"Flora e Fauna - acrescentou - para utilização do homem são semelhantes de um extremo a outro, e a agricultura dfllronta-ae por toda a área com os mesmos tipos de problemas•. 

• A Failul Costeira - disse - é, aeralmen• te, mais elevada e o clima varia do temperado com Invernos frios e chuvas diatrlbuldaa du• rante todo o e.no, ao sul, a tropical com es­tação chuvosa e maior pluviosidade ao norte•. 
PECUARIA E TRóPlC:O - o encerramento das atividades do Seminário de Troploo)ogla, durante o ano de 1969, !oi com uma conferên, eia do engenhelro-agrõnomo Lauro Ramos Bezerra sobre "Pecuária e Trópico", tendo como comentadores o engenhelro-aairõnomo 
Antônio de Andrade Coelho e o historiador 
Flávio Guerra. 

Durante a palestra, Ramos fez uma análise 
geral sobre a situação àa pecuária no Brasil,
acrescentando que o seu trabalho, no fundo, 6 
de contribuir para encontrar posslveis aolu• ções para os problemas desse setor no pais . 
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CADERNO LlTERARIO 

Arte & Tempo 

Um grande artista só man­
tém uma relação com os seus con­
temporâneos: ele será participan­
te da angústia essencial do seu 
tempo, ainda quando se esforce 
por negá-lo. O pequeno artista, 
ao contrário, me.smo ao afirmar 
sofregamente a sua atualidade, 
tenderá sempre a confundir os 
mesquinhos vagidos de provín­
cia com os clamores do mundo. 
Tal artista não conseguirá evo­
luir nunca dentro de si mesmo : 
por tomar a arte sempre �orno 
uma disputa com antagorustas 
de idêntico jaez, dentro dos limi­
tes amesquinhadores de uma 
provincianldade espiritual. Não 
será a palpitação do tempo que 
o levará irresistivelmente a des­
viar-se dos próprios trilhos; an­
tes o concerto das diminutas pa­
tifarias locais elevadas à digni­
dade de desconcerto de toda uma
época.

Tornar-se-á, dentro de tal cri­
tério, impossível atingir a esta­
tura de um Dante, de um Bau­
delaire, de um Holderlin, não so­
mente porque o nosso tempo não 
poderia conter mais nenhuma 
grandeza, mas também porque se 
correria o risco, realmente deplo­
rável, de não se ser aplaudido por 
aqueles que abdicaram da inteli­
gência para que, dessa forma, al­
cançassem a compreensão dos 
menores. 

Mas a ter de disputar com al­
guém, eu prefiro disputar com 
Dante - este Vaticano poético 
- do que com papalvos vates pa­
roquiais. Pois disputar com Dan­
te me dará muito mais trabalho,
não somente por um contínuo
exercício de humildade, exigível
por tal missão, mas também por-
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que só se  adquire grandeza lutan­
do com a grandeza, e só se pode 
atingir uma altura por meio de 
um movimento de ascensão. Des­
de que se nasça para ambas, não 
vejo porque se torne impossível 
conquistá-Ias. Como seria extra­
ordinário se o pudor de confessar­
se medíocre fosse maior do que o 
medo de tornar-se grande. 

Não é se negando à poesia, 
que se há de penetrar em seus 
domínios. Nem os velhacos, em 
seu oportunismo falsamente his­
tórico, conseguirão atribuir valor 
ao que não o tem. Pois grandeza 
nenhuma é atributo exterior que 
possa conferir a alguém, a modo 
de moeda discutível de mérito, 
aquilo que, por seus próprios li­

mites, estaria impedido de pos­
suir. Só na compreensão dos mo- . 
demos há cabimento para o abs­
truso raciocínio de negar-se a pos­
sibilidade de grandeza ao mesmo 
tempo em que se promove uma 
multiplicação do número de 
grandes . . .  

. 
A grandeza é solitária; a me­

diocridade é solidária. A primei­
ra conhece picos; a segunda, 
monturos. O hálito da primeira 
só reterão em seus pulmões aque­
les que detêm o poder de escalá­
la. O odor da segunda é de tal 
modo disseminado, que será sen­
tido da distância que se quiser, 
sem ser preciso que se tenha ol­
fato apurado nem narinas ades­
tradas para sorvê-lo. 

A época é de monturos; não 
de picos. Mas a estrumeira é 
grande para quem não encontra 
em si mesmo outra saída, e é su­
ficientemente solidário e feliz 
para não querer de nenhum modo 
esbarrar com ela. 

Escultura em madeira (jaqueira) de Manoel Joaquim da Silva, o conhe­

cido Manoel de Camnragibe, intitulada Banda d Pífanos de Caruaru. Aú 

centro, os irmãos Sebastião e Benedito Viana. A peça possui as seguinte$

dJmensões :  80 cm de altura: 1 .10 cm de comprimento e 30 cm de espessura

N .  º 6 REGI FE - FEVERE IRO 1 977 4
J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  

Santa Teresa: um 

ao misticismo dos 

retorno 

espanhóis 
Montana Magda da Silveira é uma 

dessas pernambucanas que deixam a 
terra natal em busca de aperfeiçoamen­
to cultural noutras plagas . Depois de 
vãrios anos estudando em instituições de 
ensino superior de vãrios países, espe­
cialmente Espanha, ela volta ao Brasil, 
preparada para defender tese de Livre 
Docência em Literatura Espanhola, no 
Rio de Janeiro . Escolheu como tema de 
seus estudos a vida e a obra de Santa 
Teresa . 
Currículo ·

Ela é Bacharel em Letras Neolatinas 
pelo Instituto de Letras da Universidade 
Federal de Pernambuco, além de ter 
realizado cursos monográficos em Línguas 
Românicas na Faculdade de Letras da 
Universidade Complutense de Madri . 
Fez, ainda, um curso de especialização 

em Língua e Literatura Espanhola, des­
tinado a professores brasileiros, pelo Ins. 
tituto de Cultura Hispânica de Madri . E 
mais: cursos de férias em Língua e Lite­
ratura Francesa e seminários de Língua 
e Literatura Portuguesa através do Ins­
tituto de Estudos Portugueses Jordão 
Emerenciano, da UFPE, e tamI?ém estã­
gios em cidades francesas (Paris, Greno. 
ble, Nice) . 

Esteve em Coimbra e Lisboa, atravé�
da Fundação Calouste Gulbenkian e do 
Instituto de Alta Cultura de Lisboa fa­
zendo cursos de Português Superior . 
Possui trabalhos publicados por revistas 
culturais brasileiras e portuguesas . Pro­
feriu palestras no Instituto Joaquim Na­
buco de Pesquisas Sociais, no Recife, e 
na Fundação Getúlio Vargas, no Rio de 
Janeiro . 
Sangue judeu 

P - Quais os motivos da escolha 
de Santa Teresa para a sua tese de Li­
vre-Docência em Literatura Espanhola? 

R - Não fui bem eu que a escolhi, 
antes fui a escolhida pela Santa . Isto 

é, desde que adquiri a obra da Santa no 

sebo de Melquizedeques, precedida por 
uma introdução da Mestra Teresa Leal 
de Martinez . Concluí os estudos da obra 
antropocêntrica teresiana, cm particular 
As Cartas descobrindo as vértebras bra­
sileiras n; cultura neo-ibérica renascida . 

P - Existe, a seu ver, alguma rela. 
ção entre a mística espanhola e ? misti­
cismo popular brnsile1ro? ,  No smcre�­
mo religioso nordestino ha alguma afm1-
dade com a Espanha? 

R - Fundamentalmente, não . S0-
bretudo se entendemos por místico o ca­
rismático religioso e por misticismo a 
distorção popular da religiosidade brasi­
leira . Entretanto, fatores favoráveis da 
colonização ibérica trouxeram acultura. 
dos valores religiosos da península Ibé­
rica, através das ordens missionárias . 
Assim é que Santa Teresa D'Avila está 
integrada numa canção da Lôxa pelo 
sincretismo do Toré. 

P - Fale-nos sobre o sentido lato e
o sentido estrito do que chamamos pica­
resco, no gênero literário espanhol e 
brasileiro . Ou seja, a procedência desta 
literatura pícara na Espanha . 

R - O gênero pkar:!sco e o gênero
místico se confundem para a elucidação 
da grande polêmica espanhola, e a pugna 
entre as duas linguagens estabelecidas 
entre o burlesco e o picaresco na litera. 
tura umversal, a exemplo das comédias 
de Moliêre (�o tempo de Lope de Vega) 
e, por extensao , dos nossos Jorge Ama­
d? e Ariano Su3:5s_una, estabelece traços p1carescos em vanos personagens espa­nhóis . 

_ P -:- No seu entender, Santa Teresa�o �ar1a �arte do gênero pícaro, ou se­Ja
'. 

nao sena esta a forma literária esco.lh1da por ela? 
R - Na Espanha de Teresa D'Avilatodas se �scon?iªr:'1 sob o manto de umapretensa l�_?ranc1a devido à Inquisição . A P�.rsegu1çao_ aos judeus, os "mara­nhos , conduziu à dubiedade de lingua­guem, asseme�hando.se, portanto, à lin­

�agem dos nao convertidos àquela mís­tica _usada por Santa Teresa D'Avila .Havia uma Espanha plcara e butra mís• 
�ca sendo Teresa per�encente à segunda .ara dado de pesquisas convém acres­centar a gota de sangue judeu que pos­suía da sua ascendência materna, o seuavô . 

P - Qual a razão do estilo simplesadotado por Santa Teresa em contrapo­siç:io, por exemplo, à linguagem de SãoJoao da Cruz? 

R - Opinando sobre O seu estil0
de escrêver como sendo o do falar pO• 

pular (das gentes do campo) ,  explicamos 
a sua originalidade cultural pela esp0n· 
taneidade da sua linguagem não rebus. 
cada . Pesquisadas as suas Cartas, sim· 
ples e sumamente interessantes, e tão 
importantes quanto as de Santa Catarina 
de Sena, Heloísa, ou mesmo de Madarne 
de Stael, no que se refere à espiritual es• 
critora, juntamente com São João da 
Cruz, sentimos a diferenciação pela ex­
pressividade mística de um, com os �­
tados da alma negativos de outro, Sa0 

João da Cruz, onde encontraremos a 
noite escura da alma, e verificaremos 
dentro da tessitura vocabular de Santa 
Teresa, por outro lado, os estados posi• 
tivos :  gozo, glória, alegria, formando 8 
estrutura da linguagem mística . 

P - Qual o conceito de Santa Te• 
resa sobre o demoniaco? 

R - Mais estudada pela antropol0• 

gia do que pela teologia, nos fatos que 
lhe comprovam a repetição dos term05 
demônio, demoníaco, em Santa Teresll, 
contudo, vamos situá-la no seu temP0 

com a escala de valores de sua época, 
trazendo ainda resquícios e reminiscên• 
cias da linguagem medieval . E, · assítJl• 
o ocultismo e o mistério, na trama do 
tempo com a Inquisição, revela-se a�r�­
vés das Cartas da Santa, cuja autenuc1• 
dade reconhecemos .  

P - A mística não seria, no se� 
entender, sabedoria e também ciênC13 '  

R - Sob a dimensão literária _dll 
Santa é que elaborei a tese, na intenc1º;
nalidade de catar a profundidade da �br1.
inteira através do seu eixo princ_1J:i�As cartas . O fio condutor a esta ! . 3 é, pois, a polaridade mística e cientific � 
elementos que valorizam, a0 meu ver, 

- questionamento do trabalho . 
P - Há alguma dimensão antro"°; 

lógica na cultura de Santa Teresa? P� 
exemplo, nas informações sobre pJant i, 
medicinais americanas através das q:i•chegaram.lhe ao conhecimento as . m 

dacinas caseiras e a riqueza tropical 
fauna brasileira? 

doR - A curiosidade do Novo Mu11
J8 despertou, na Península Ibérica, a . "f 115 de médicos e curiosos, bem como JU e
js: 

expulsos pela Inquisição . Ainda ma
si· as ordens mendicantes vieram para 11:,0-

milar e integrar as riquezas da flora 11111
picai e, consequentemente, toda 

1 
u

i�l,
medicma foi revelada na época co 00 

a· 
chegando pelos mercadores até a Es�

J
• 

nha ervas terapêuticas, tais como 11 ·iJCSranha, encontrada no Peru e !1ªs rfg;p:l­
amazônicas . Entre outras mais, sa 5 

usll•nlha, zacuto lusitania, etc . ,  for�
A

,,ril9•
da pelas carmelitas de Teresa D_ entº o que demonstra um largo conheciIJ'I 
da medicina da época . 

TROPICOLOGI A, 
• 

Urna universidade dentro da universidade. 
Assim é que se poderia definir o Seminário 
de Tropicologia, da Universidade Federal de 
Pernambuco, criado e dirigido pelo antropó­
logo-sociólogo Gilberto Freyre . Seguindo o 
modelo Tennenbaum, o Seminário de Tropico­
log!a foi pouco a pouco acrescentandq lnova­
eões, aperfeiçoando-se e constituindo-se, já 
agora, num dos mais importantes centros de 
estudos de t.oda a América Latina . 

"Neste Seminário - diz o antropólogo 
Waidemar Valente - todos agem confluente­
mente, com seus saberes, ciências, técnicas, 
tendências ;filosóficas, no sentido de que a 
verdade sobre cada assunto surja, compre­
ens!vel e clara". 

Acrescenta, ainda, que "vale a pena res­
saltar que as conferências proferidas no 
Seminário de Tropicolog!a, em geral, resultam 
de pesquisas, realizadas por pessoas categori, 
Z8das em suas especialidades - técnicas. clen· 
titicas, artísticas, filosóficas - submetidas à 
8Pteciação de dois debatedores previamente 
COl!Vidados, também peritos nos assuntos fo­
Cllli2ados, com discussão democraticamente 
aberta para os participantes oficiais do cole­
tiado· 

PIL(nCA - E para o jovem sociólogo Roberto 

AillJiar, um dos aspectos que não pode deixar 
de ser destacado no Seminário é a sua inStru· 
mentalidade prática . •como inStrumento de 
llgir untversltllrio - afirma - constituiu-se 
em técnica por meio da qual, não apenas os 
intll(ll'antes do Seminário, mas também os es­
tudantes podem participar de modo ativo 

lllediante indagações escritas à mesa" 

Aguiar considera, também, que "o Serni­
nlirto de Tropicologla, embora não tenha 
Preocupações tecnológicas, representa um 
d�s passos dados pela cultura consciente 
de sua responsabilidade para com o mundo 
tropical no sentido· de possibilitar conheci 
lllf,ntos de alto nível aqui nascidos e criados, 
llO agtr do homem tropical em sua Região" • 

PtJnLICAÇAO _ com um !runentllvel porém 
lUStiflcado atraso de três anos, a Editora 
Universitária, da UFPE, está publicando e 
entregando ao público os dois volumes com 
OS trabalhos apresentados e debatidos no 
decorrer do ano 1969 .  Com 662, ao todo, o trabalho tem •orelhas" do antropólogo Valde­
mar Valente, do Instituto Joaquim Nabuco de 
�Ulsas Sociais, e prefácio do jovem soció­
<>go Roberto Aguiar, também do IJNPS. 

Na apresentação dos trabalhos, afirma-se Que "através da leitura do valioso material 
iue _Nlúne, vê-se que vai consolidando, no 

rasn, em antecipação a outros países, uma 
l'ropico1og1a quanto poss!vel sistemática, em 
Ileu esforço de ser ciência geral aplicada a 
�luações pnntroplcais, em geral, e algumas ao 
liál'llsil1 como país tropical, de modo especifico. 
1 uma realidade comum às várias ecologias roplcais - nacionalmente tropicais, algumas, 
:ma é o caso da brasileira - sem que deixe 
0 

haver diversidade e generalidade . Uma e 
Utra - diversidade e generalidade - vl!m 

�do consideradas sob critério, ora cientifico, 
sura hurnnnlstico-clentiflco, pelos componentes, 
Se<!ess

ivos componentes, em grande parte, do 
d 11\

lnário, como representantes, que vêm sen·
º• de diferentes saberes especializados•. 

!E:BATEs - Durante o ano de 1969, foram
IJ 

batidos nove grandes temas: Pesca, Sexo,
ll�versidade, Profilaxia, Algodão, Madeira, Po­
Os ca Internacional, Arqueologia e Pecuária .  
tê trabalhos foram iniciados com uma confe• 
!la l'ICla do almirante Paulo de Castro Moreira 
PI\ 

Silva sobre "Pesca e Trópico", esforçe.ndo•se n: demonstrar que o "mito" da pesca rica 
trópicos, não existe . 

8(!Ve Arlnnou: "Diante dessa realidade tão 
rtlsra tsa ao mito, e que apenas Ugelramente 
a r� a lagosta e o pargo, é bem cabida 
�tirne1ra pergunta: a que deve o Trópico a 
re ;! desse falacioso equivoco, que lhe conte• 
aen 

I Prestigio haliêutlco? Virá de alguma ln· 
e.�dacte deslumbrada e perdoável de um Vaz
d~nuuia, ou de alucinação, • esta Já !mper­
C\i�Vel, de um Afonso Celso? Alencar terá 
de Ili\ no Cartório? Penso que não . Redimirei 
llf�lpa, desta vez, os nossos Inveterados 
tle tas. O peixe nõo é, está mesmo longe 
tnen:

r, uma propriedade do Trópico; mas a 
Ilera 1'11 SObre o peixe o é, e universal . Im·
111g neS&ls poucas, e complicadas, e glorio­
llll� Ilações loogiUneas, em que a natureza
� • corno me dizia o Padre Lebret, pln·
irntie ª óleo. no norte, a aquarela, no sul . E 
<t\le ta até mesmo nas bem menores nações 
di� um sul, não direi tropical, mas me­
tl'an� eo, e um nórdico. Também não há 
llletr s Que não creia que seu peiXe é o 

raru:• é a garoupa, da boullla lsse medlter• 
lu2a d e não o arenque, a sardinha, a mer-

o 1',(ar do Norte". 
s�Jto 11169 - Como segundo conferencista de 
��-°. Professor Valdemar Valente abordou o 

..,,
. 

- ai· Sexo e Tróplcoff "A relação cllrna•sexo • 1rtna o professor Valente - na espécie 

humana, de documentação não muito abun• 
dante, mostra- se de difícil determinação. AB 
contagens, no que toca à fertilidade, podendo 
ser prejudicadas pelos erros decorrentes da 
limitação artificiai da concepção" .  

Ac,-escenta: "Mills determinou estatlstica• 
mente a época do máximo de fecundidade nas 
mulheres dos Estados Unidos. Contrariamen­
te, ao qual se podia pensar, é mais antecipada 
ao Norte que ao Sul, sendo ótimo para a to­
talidade do pafs, entre 15 e 20 anos .  Mas, esta 
fecundidade, que é muito mais elevada nesta 
época da existência entre as mulheres do 
Norte, diminui muito mais rapidamente que 
entre as mulheres do Sul, em visão de con­
junto, os nasciment.os são mais numerosos 
entre as últimas. Esta observação - afirma 
Mlssenard - cooc0t·da com as constatações 
gerais de Pearl, estabelecendo que a fecundi­
dade total é mais elevada sob os trópicos que 
na zona temperada, concluindo o autor, sem 
rodeios, com as seguintes palavras: "a negra 
constitui mecanismo produtor multo mais 
eficaz que a branca". Na verdade, tal cons­
tatação parece decorrer de um erro: não se 
levava em conta o blrth control. É este fator, ao 
que tudo indica, o maior responsável pela su 
posta desigualdade entre as duas raças, afir­
ma com razão Jacques Mlliit . A diferença não 
é, rigorosamente, nem de clima, nem de 
raça". 

UNIVERSIDADE - O humanista Newton 
Sucupira abordou o tema "Universidade e 
Trópico", afirmando que "num pais constituí­
do de áreas ecológicas, geoeconômicas e geo, 
culturais diversas, formando um conjunto de 
regiões que tenham a completar com suas 
diferenças de caráter sociológico e cultural, 
seria completo alheamento da realidade se as 
universidades ignorassem as diferenças regio­
nais e deixassem de promover articulações 
intra-regionais" .  

"Uma universidade situada - acent�ou -
é uma universidade inserida em sua situação 
históriCII, identificada com o problema naclo-

1 mas rombém sobretudo, entrosada com 
::! ' probl�mas de sua comunidade e região . 
Certamente a universidade administra o ensino 
em todas as áreas bases. Mas, se existem se· 
tores de pesquisas que podem existir ou serem 
omi lidos sem afetar a essência da universi­
dade é claro que os mesmos só deveriam ser 
d�volvldos em relação com as necessidades 
regionais Mesmo porque, nenhuma universi­
dade estaria em condições de explorar igual­
mente todos os crunpos de pesquisa clentlfi• 
ca" 

PROFILAXIA - Tendo como comentadores o 
médico AI varo Vieira de Mello e o estatlstico 

Fernando Antônio Gonçalves, o médico Achlles 
Scorzelli Júnior proferiu conferência sobre 
"Profilaxia e Trópico" .  Inicialmente ele anali­
sou a importância da profilaxia para a con­
servação da saúde coletiva, ressaltando: •A 
profilaxia, para alcançar seus objetivos, deve 
considerar todo o universo das circW1StAncias 

ue caracterizam a doença ou o aconteclmen• 
� Importante para a vida, a saúde, a produti· 
vldade Faz·se necessária e indicada, desde 
que 05 estudos de seu preâmbulo, a epidemio­
logia, evidenciem a conJ�ntura existente e os 
ramos a serem tomados . 

- a •
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Encerrando, demonstrou que "há uma 
Tropicolog!a, inclusive médica, como há uma 
Tropicolog!a profllátlca, para se atender li 
situação atual . O que cumpre, entretanto, é 
transmudá-las em verdade provisória, que será 
apagada pela ciência, a técnica e o progresso 
social". 

ALCODAO - • Algodão e Trópico constituem a 
formosa aliança da planta ou vegetal, com o 
melo ambiente, da qual o homem aufe� as 
vantagellB surpreendentes de sua contribui­
ção econômica, psfco-social, polltica e até m!, litar, se considerarmos para a última a im­
portância do algOdão desde a fabricação da 
pólvora até os pensos, ataduras e demais uti• 
!Idades médico,farmacêuticas empregadas na arte de curar", disse o agrônomo Eudes de 
Souza Leão Pinto na conferência que pronun• 
c1ou subordinada a esse tema. 

_ l  
Depois de fazer wna análise técnica da 

cultura do algodão, Leão Pinto demonstrou 
que "no Intimo aconchego do algodoeiro com 
a terra, ele é mais forte como planta resisten­
te à seca do que como capaz de suportar o 
excesso d'água, cumprindo assim a grande 
missão de preencher lacunas onde as nobres 
plantas vegetais não podem . O sertão brasi­
leiro, representado pelo Seridó, li o exemplo 
eloqüente dessa destinação algodoeira, ofere­
cendo li vista humana, nas centelhas de togo 
tiradas nas pedras pelos cultivadores, a força 
telúrica a se exprimir nas plantas num desa· 
brochar, deslumbrante de capulhos alvos, va• 
lendo como ouro brancon 

Os comentadores dessa conferência foram
os ngrônomos Fernando Melo do Nascimento 
e Mário Coelho de Andrade Lima . 

MADEIRA - Para o engenheiro-agrônomo 
Wanderbllt Duarte de Barros, "as madeiras 

tropicais, em número relativamente muito ln• 
ferior 110 que existe nas florestas mistas plu­
viais e quentes, têm merecido cuidados, 
embora não tenham sido alinhados os pro­
cessamentos que as afetam em sentido lnte• 
gral". 

Entretanto, reconheceu que •a diversidade 
de ocorrência, de qualidade e de quantidade 
das madeiras, que provêm da floresta tropi• 
cal, constitui um problema tanto no dime.õsro­
namento ecológico quanto no econômico . A 
forma florestal da árvore tropical ou a sua 
arquitetura espontânea, é representada, em 
geral, por soberbos e majestosos portes com 
aspecto multas vezes gigantesco e bizarro . A 
copa constitui, no dossel, o mais caprichoso 
emaranhado de galhos e ramos caprichosos, 
abundantes, lenhosos, sempre Inseridos nas 
mais diferentes posições". 

Seus comentadores foram o Industrial
Sebastião de Holanda Cnvalcantl e o econo­
mista Roberto Cavalcantt. 

POLlTICA INTERNACIONAL - Uma das 
conferências de mator importância no Semlnli­
rlo de Tropicologta foi a pronunciada pelo 
professor Mário Pessoa sobre "Polltlca Inter-

nacional e Trópico•, comentada pel� Industrial 

SABERES 

O!lntho Victor de Ara11Jo e pelo sociólogo 
Marcos V!niclos Vilaça . 

O Internacionalista Mário Pessoa começou 
fazendo a distinção entre Pol!tlca Internac!o• 
na! e Po!ftlca Externa. Disse que, no Trópico, 
"há Pol!tica Internacional e pol!tlcas externas, 
porque não há Identificação nem ainorúmia 
entre uma e outras_ Para eliminar as contu­
sões reinantes, saliente-se que n Polltlca In­
ternacional tem caráter geral com sentido ou 
tendências universais, ao passo que a PoUtlca 
Exterior, de índole Individualista cheia de 
peculiaridades nacionais conforme as limita• 
das áreas geográficas consideradas muito 
embora guarde para com a Poutlca Interna­
cional o respeito a certos princípios dominan­
tes e por isso mesmo Imperativos•. 

Salientou outro ponto digno de relevo: 
enquanto a Política Internacional em si não 
pode ser modifica.da arbitrariamente por um 
Estado sem repercussões nos lnter�sses das 
demais membros da Comunidade Mundial, 
afetando às vezes a Paz, Já a PoUtlca Externa 
cal dentro da área do arbltrio estatal, na vida 
das nações . Da! ns chamadas pol!tlcas, Ideo­
lógicas ou mesmo os caprichos dos governos 
que IJQSSBm". 

Mais adiante esclareceu que "as poUtlcas 
Internacionais, que se desenvolvem no Trópl• 
co, sofrem as graduações impostas pelas fases 
que precedem ao d08envolvimento pleno . A 
Influência que podem ter agora sobre as de­
cisões de escala mundial são muito relativas 
em face da extraordinária pressão nuclear das 
superpotênclas, que só encontra limite precl• 
sarnente na capacidade de dlssuasão do poder 
rival". 

Ressaltou, porém, que "todavia, os pró­
prios azares da Politica Internactonal podem 
requerer a presença dos palses tropicais quan­
do for transposta a fase atual . Isso dependerá 
muito da capacidade de aglutinação politlca 
dos Estados dessa vasta região•. 

"Quando isso acontecer, - acentuou - 6 
quase certa a liderança do Brasil no Trópico 
propriamente dito na área desse conturbado 
Terceiro Mundo a que o Trópico também se 
inclui Liderança de ordem polftlca, material 
e moral . A Integração racial brasileira, perml• 
tindo o respeito mútuo numa grande unidade 
geográfica e pol!tlca, firmará um tipo especial 
de democracia que se revelará sobretudo pelo 
renexo da realidade pollt!co-soclal •. 

Demonstrou. ainda, que a "Politlca Inter• 
nacional, no Trópico, tende aotet para a
solução de problemas nacionais Internos li 
frente dos quais se coloca o livre-desenvolvi­
mento, na sua mais larga conceituação, do 
que para um processo gradativo de dominação, 
que é a via preterida pelas auperpotanclas, 
Vejo nessa diferença de objetivos uma carnc­
terlstica bem troplcallsla, ,esultante da tran, 
sltórla fraqueza pol!ttco-mllltar dos povos que 
se abrigam na faixa geográfica sob análise". 

Na conclusão disse que Hos estudos quo 
ora se fazem na região tropical, em aprotun, 
dado levantamento das suas possibilidades, 
coloca o Brasil à frente do grande impulso para a Uderança natural que virá com a ne­
cessl!.r!a consequência de sua superioridade•. 

ARQUEOLOGIA - Na pen\lltlma conferência 
do ano, o arqueólogo Iror Chmyz, falou sobre 
"Arqueologia e Trópico•. Ressaltou que "'do ponto de vista arqueológico, o vasto território brasileiro apresenta-se dividido em duas eran· des regiões com ecolog!as mala ou menos distintas: a Bacia Amazônica e a Faixa cos­teira. Apesar de a Bacia Amazônica ser multo vasta para ser ecologicamente uniforme, há nesta um predominlo de planlcles, inundaQÕea periódicas, temperaturas eleva.da& e veget� exuberante• .  

"Flora e Fauna - acrescentou - para utilização do homem são semelhantes de um extremo a outro, e a agricultura dfllronta-ae por toda a área com os mesmos tipos de problemas•. 

• A Failul Costeira - disse - é, aeralmen• te, mais elevada e o clima varia do temperado com Invernos frios e chuvas diatrlbuldaa du• rante todo o e.no, ao sul, a tropical com es­tação chuvosa e maior pluviosidade ao norte•. 
PECUARIA E TRóPlC:O - o encerramento das atividades do Seminário de Troploo)ogla, durante o ano de 1969, !oi com uma conferên, eia do engenhelro-agrõnomo Lauro Ramos Bezerra sobre "Pecuária e Trópico", tendo como comentadores o engenhelro-aairõnomo 
Antônio de Andrade Coelho e o historiador 
Flávio Guerra. 

Durante a palestra, Ramos fez uma análise 
geral sobre a situação àa pecuária no Brasil,
acrescentando que o seu trabalho, no fundo, 6 
de contribuir para encontrar posslveis aolu• ções para os problemas desse setor no pais . 
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Recife - Capital : 150 

glórias, tragédias e 

anos de 

valentia 

Uma das reuniões do Conselho Estadual de Cultura que tratou 
da prorramação dos 150 anos do Reclle-Capltal 

Recife em Outubro 

JOAQUIM CARDOZO 

ó cidade noturnal 
Velha, triste, fantástica cidade 
Desta humilde trapeira, sem flores, sem poesia, 
Alongo a vista sobre as águas,
Sobre os telhados 
Luzes das pontes e dos cais 
Refletindo em colunas sobre o rio 
Dão a Impressão de uma catedral Imersa,
Imensa, deslumbrante, encantada. 
Onde, ao esplendor das noites velhas, 
Quando a cidade está dormindo, 
Quando as ruas estão desertas, 
Quando, lento, um luar transviado envolve o casario,
As � dos heróis antigos víio rezar. 

Sinto no meu sangue a caricia da noite . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . .

Toda a cidade, e� vejo, está transfigurada: 
É um campo desolado, negro, enorme, 
Onde rosteJa ainda 
O tútuno rumor de uma batalha. 
E a massa negra dos ediflcios 
As torres agudas recortn.ndo o azul sombrio, 
Cadáveres revoltos, remexidos. 
Com os braços mutilados 
Erguidos para o céu, 
ó mlnha triste e materna 

cidade, 
Retl te na mlnlla alma rede e amargurada 
O teu fervor católico, o teu destino, o teu herolsmo . 

Evocação do Recife 

MANUEL BANDEIRA 

RECIFE 
Não a Veneza americana 
Não a Maurltsstad dos armadores das !ndlas Ocidentais 
Não o Recife dos Mascates 
Nem mesmo o Recite que aprendi a amar depois -

Reci!e das revoluções libertárias 
Mas o Reclre sem história nem literatura
Recife sem mais nada 
Recile d& minha lnfAncia 
Uma pessoa grande dizia: 
Fogo em Banto Antonio! 
Outro contrariava: São José! 
Totônlo Rodrirues achava sempre que era São José 
Os homens punham o chapéu saiam fumando 
E eu tinha raiva de ser menino porque não podia ir ver 

o fogo 
Capibarlbe 
- Cllplberibe 
Lá longe o sertAozinho de Caxangá 
Banheiros da palha 
Um dia eu vi uma moça nulnba no banho 
Fíquel parado o coração batendo 
Ela 1M1 riu 

Foi tnf'U primeiro alumbramento 
Cheia! As chelnsl Barro boi morto árvores destroços 

red moinho awnlu 
E nos pegões da ponte do trem de ferro os caboclos 

destemidos em jangadas de bananeiras 
A vida com uma porção de coisas que eu não entendia bem 
Terras que não sabia onde ficavam 
Recife . .  

Rua da Unllio . . .
A ca.sa de meu avô . .

Nunca pensei que ela acabasilel 
Tudo lá parecia impregnado de eternidade 
Recife 

Meu avô morto. 
Recife morto, Recife bom, Recife brasileiro como a casa 

de meu a.vô. 

Exaltada em prosa e verso, Re­
cife sempre se destacou aos olhos 
do Brasil inteiro, talvez por apre­
sentar contrastes pouco comuns a 
outros centros urbanos, em que a 
beleza natural, sua história, as­
pectos sociais que se refletem 
através da sua arquitetura de so­
brados e mocambos, rios rasgando 
o seu próprio coração, ora inspi­
rando poetas, ora levando }lavor, 
quando o nível das ãguas exorbi­
ta os limites dos leitos . 

Tudo isto, somado a outros 
elementos, fez com que a cidade 
fosse batizada de a "Veneza Bra-
sileira" . Todos esses aspectos -
históricos, soc1a1s, urbanísticos, 
culturais e econômicos - estão 
sendo enfatizados dentro dos fes­
tejos dos 150 anos do Recife-Capi­
tal neste semestre, por iniciativa 
do; governos estadual e municipal, 
com o apoio de entidades cultu­
rais . Destaca-se, entre os feste­
jos, a programação do Conselho 
Estadual de Cultura, com uma sé­
rie de conferências, no Arquivo 
Público Estadual.  

TOPOGRAFIA 

Sobre a sua topografia, dimen­
sões do espaço que representa o
cenário do Recife Metropolitano,
assim expressou.ee o professor e 
geógrafo Mário Lacerda: 

• - A partir do seu ponto focal,
que é o porto situado na barra do 

a ser, talvez inevitavelmente, uma 
espécie de inventário de m isérias . 
De fato, "seus excessos de pobreza 
sórdida", de que fala Gilberto 
Freyre, espantam e constrangem 
qualquer alma mais ou menos sen­
sível aos dramas sociais, do mesmo 
modo que deve apavorar aqueles 
políticos, administradores ou cien­
tistas que de seus gabinetes e pe­
las janelas estreitas das meras 
projeções estatísticas contemplam 
o futuro da cidade e planejam o 
seu desenvolvimento . Visto esse 
futuro de um ângulo assim tão li­
mitado, não há, certamente, como 
se evitar a visão de um panorama
quase apocalíptico . 

No ano 2 . 000 - aparentemente 
uma data cabalística para os pla­
nejadores - o Recife deverá ter
perto de 5 milhões de habitantes 
amontoados literalmente em seus 
parcos 290 quilômetros quadrados 
de área urbana . Sem contar a po­
pulação dos oito municipios que 
compõem a sua Area Metropolita­
na que, exercendo suas at!vidades 
na capital, utiliza seus equipamen­
tos urbanos já deficitários, embo­
ra deixando seus impostos nos 
municlpios de origem . E o que é 
mais dramático: provavelmente 
70% dessa população estará de­
sempregada . Esse é o preço, ex­
cessivamente alto, que o Recife 
poderá pagar pela sua especial 
característica de centro regional 
e capital econômica do Nordeste . 

Capibaribe, ele compreende toda a SITIO URBANO 
planície do baixo curso desse rio, 
abrangendo a orla marinha, o dei- Escrevendo sobre "Alguns as­
ta interior e as várzeas até os li- pectos originais do sitio urbano do 
mites ocidentais . Estende-se para Recife", Rachel Caldas Lins reún.e 
o norte incorporando Olinda e estes elementos: "Uma das mais 
continuando pela faixa de praias remotas noticias do aglomerado 
até Maria Farinha . Também se que daria origem ao Re�ife é de 
estende para o sul, abrangendo os Gabriel Soares, no mencionar em 
bairros do Pina e Boa Viagem e 1587 a existência dum povoado 
alongando-se até Barra de Jang�- que se !azia assinalar por uma er­
da . São cerca de cinquenta qu1- mida do Corpo Santo edificada 
lômetros de frente para o mar . E, numa ponta de areia . Duzentos e 
nas outras direções, o grande aglo- cinqüenta anos mais tarde, contu-

' merado transpõe os limites da do ainda eram os areais que cha-
planície assim como os limites do m;vam a atenção de Ch�rles 
munic!pio do Recife para ocup�r Darwin ao se deparar com a c1da­
extensões amplas de terrenos .coli- de, segundo ele, con_struida s�bre 
nosos . Além do Recife e Ohnda, bancos de areia estreitos e baixos, 
são municlpios abrangidos - Pau- separados uns dos outros por ca­
lista, São Lourenço da Mata, .J�- • nais rasos de á�a salga_da", .cro_:is 
boatão, Cabo e Moreno . A dehm1- e bancos de areia, cor�oes htora­
tação oficial da Area Metropolita.. neos arenosos ou restmgas, asso­
na inclui também Igaraçu e Ita- ciados tudo a pântanos de ãgua 
maracá . salobra, manguesais, lagamares, 

Lembra o geógrafo pernambu­
cano que a dimensão espa�ial, que 
é a mais tang!vel, conshtm apenas 
um dos três tipos de tamanho sa­
lientando que, no caso do grande 
aglomerado recifense,. , c?mpreen­
dendo os novos muruc1p10s men­
cionados, o tamanho populacional 
que no ano do Censo ( 1970) ,  era 
de i 12 milhões de habitantes, de­
verá ' orçar atualmente pelos 2,2 

milhões . E quanto ao tamanho 
funcional, insuscetlvel de ser ex­
presso em um único dado, pode­
se fazer idéia a respeito da sua ex­
pressão atual e do seu crescimei:i,­
to tendo-se em vista todo o equ1-
p�men to de serviços, do setor pú­
blico e do setor privado, e todo o
quadro industrial existente no es­
paço metropolitano, bem como os 
índices de dinamismo que tem 
apresentado . Temos, em suma, 
um espaço geográfico onde se con­
centra uma parte substancial da 
população e da economia do Esta­
do, e, mesmo, do Nordeste . 

PANORAI\IA APOCAUPTICO 

Em importante artigo sob o ti­
tulo "Recife, o progresso impl>SJ 
sível", publicado no Diário de Per­
nambuco (edição de 2/11/75) ,  o 
jornalista Garibaldi Otávio i;a­
lienta: 

- Quase toda abordagem que 
se faz da cidade do Recife, tende 

esteiros e camboas, eis um resumo 
do sitio do Recife em sua origem, 
ou seja, do estuário afogado co­
mum dos rios Capibaribe, Beberi­
be e Tej ipi6 . 

Pode-se ter uma idéia muito 
aproximada da paisagem com que 
se deparou Duarte Coelho em 1534, 
do alto dos outeiros de Olinda, 
quando alongou a vista para o 
sul, para a grande planlcie onde 
iriam ser plantados os primeiros 
canaviais da Capitania . Basta, 
para isso, subir a colina à reta­
guarda do cabo Santo Agostinho 
e, antes de alcançar o topo e deixar 
a rodovia, avançar um pouco pa­
ra a direita e debruçar-se sobre o 
panorama esplêndido que se des­
dobra no estuário comum, igual­
mente afogado, dos rios lpojuca, 
Tatuoca e Massangana . Inclusive 
verá o pontal de Suape, lá embai­
xo, referência hoje em dia de am­biciosos programas governamentais 
de terminal marítimo, estaleiro e complexo industrial de dimensões nunca vistas no Nordeste" . 

BELEZA POtTJCA 

Para os poetas, Recife é vistopor um ângulo romântico Urico enostálgico . Há uma infutidade depoemas, belos poemas, aliás, exal­tando as diversas faces da Capitalpernambucana, de$de os seus rios P_Ontes, aos sobrados, mocambos:figuras populares, etc . 

Vistas do Recife antigo 

Noite do Recife atual 

Tr11nscrevemos alguns poemas, que pt
ll 

te><tura dos versos, oferecem ao leitor u111a 11111' 
pia visão de tod11 fisionomia do Recife: 

Pregão turístico 
do Recife 

JOAO CABRAL DE MELO NETO 

Aqui o mar é uma montanha 
regular redonda azul, 
mais alta que os arrecites 
e os mangues rasos ao sul . 
Do mar podeiS extrair, 
do mar deste litoral. 
um fio de luz precisa, 
matemática ou metal . 
Na cidade propriamente 
Velhos sobrados esguios 
apertam ombros calcários 
de cada lado de um rio. 
Com os sobrados podeis 
aprender lição madura: 
um certo equilibrio leve, 
na escrita, da arquitetura.
E neste rio Indigente, 
sangue-lama que circula 
entre cimento e esclerose 
com sua marcha quase nula, 
e na gente que se estagna 
nas mucosas deste rio,
morrendo de apodrecer 
vidas Inteiras a fio, 
podeis aprender que o homem 
é mpre a melhor medida: 
Mais: que a medida do homem 
não é a morte mas a vida . 
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Glvanildo, Rlvelino e Zico? Ou Falcão, 
RlveUno e Zico? Quem sabe se não seria 
melhor Falcão, Rlvelino e Glvanlldo? Ora, os
110 mllhões de técnicos existentes no Brasil já
pensaram em todas essas variações - mas a 
maioria desses técnicos jamais pensou em dei­
xar Falcão, do Internacional de Porto Alegre,
fora do selecionado brasileiro. Até o técnico 
da seleção búlgara, que em fins de Janeiro
J)rovou que os atacantes brasileiros não sabem
lnais transpor uma deresa fechada, deu a sua 
O!Jinlão , 

multo bem Este �. sem dúvida, um grande
prob]ema" 

No tempo dos ídolos, ou seja, no tempo 
em que cada Jogador de rutebol brasileiro era 
uma • aravllba em potencial, tais problemas 
eram racilmente resolvido�. Paulo Roberto 
Falcão, 23 anos, dotado de inegáveis quallda• 
des técnicas e físicas, Já provou que é uma 
peça Indispensável no elenco do Internacional 
Na seleção brasileira, contudo, o Jovem apoia• 
dor gaúcho nunca produz o suficiente . E, para 
não ser totalmente Injusto com Falcão, o téc­
nico Brandão resolveu deixá-lo como eventual 
substituto do pernambucano Glvanlldo . Pois 
Brandão acredita, e em parte Isto é verdade, 
que Glvanlldo constitui a mais razoável 011ção 
para aquele setor. 

nacionais J\fesmo porque, e é justo que tal · aconteça, ninguém conseguiu esquecer o extra­ordinário time que, em 1970, conquistou o cam• peonato mundial pela terceira vez. Mas os 
tempos são outros . Hoje, lntellzmente, escas, 
selam futebolistas da grandeza de Pelé, Ger, son, Carlos Alberto, Tostão, C!odoaldo, Wilson 
Plaza . . .  

do Rio, dava, sem sair do lugar, um Inigualá­
vel passe para qualquer companheiro colocado 
a nns 50 metros adiante Clodoaldo, compa­
nheiro de Pelé e Carlos Alberto no Santos, 
era um perfeito melo.campista . Plaza, do Cru• 
zelro de Belo Horizonte, um jogador elegante, 
essencialmente técnico, mas incapaz de permJ. 
llr que um adversário Chl'gasse com faclllda• 
de ao gol da seleção . 

Ele arha que Falcão não deve ficar rora
do lime ão sabe, porém, responder a uma
Pergunta aparentemente simples: no lugar de 
quem ele deve entrar? Então o técnico da 
Bulgária, Stoyan Ormandjlev, respondeu: «ne 
Rlvelino ou Zico" Em seguida, aprofundando 
a questão, disse: "Mas creio que Rivelino está 

Não é raro encontrar brasileiros iosatlsfel• 
tos com a perrormance atual dos futebolistas 

Pelé, 11or exem11lo, Jogava tão bem no seu
time, o Santos de São Paulo, quanto na se• 
leção nacional do seu pais . E mais: se falta.�se 
ç,olefro, Pelé estaria firme debaixo das Ira• 
ves. Tostão, do Cruzeiro de Belo Horizonte, 
era capaz de, mesmo sem carregar a bola, 
deixar toda uma. deresa a11avorada . Carlos 
Alberto, também do Santos, funcionava como 
um lateral perfeito, mareando com segurança, 
indo à rrente e chutando para o gol adversã­
rio com Incrível perigo . Gerson, do Botafogo 

Hoje, é doloroso perceber que o Jovem 
Falcão não faz na seleção o que faz no seu 
time. i:: acabrunhador verificar que a seleção 
de futebol brasileira não po8Sul extremas, nem 
para a direita nem para a esqnerda . Enllm, 
não é nada bom sl'gu Ir os pnssos de atacantes 
que desaprenderam completamente a arte de 
furar bloqueio derenslvos . Onde estão aque­
les que, de fato e de direito não são ídolo de 
absolutamente nada? 

Começou muito cedo a chiar o presidente da �ede­
ração Pernambucana de Futebol, ao yomar. conhecimTI1-
to, através dos órgãos de comunicaçao socJal do Rec e,
de um estudo realizado pela direção do S�nt.a Cruz, se­

gundo o qual a FPF vem faturando altlSSltnO com 
d

ª
tal{a de 1 1  por cento sobre a renda �r��a dos jogos 0 
Campeonato Estadual da primeira d1v1sao · 

Quando o sr . João Caxero, representante do Santa
Cruz junto à FPF anunciou que iria apresentar propo-
. - • 

d
.d · quela men-siçao para que os 1 1  por cento conce I os a . tora fossem reduzidos para cinco por cento, esb�aveia­

rani Rubem Moreira e uma infinidade de presidentes
de Ligas do Interior (2a .  divisão) ,  fazendo corrente
contra tal propos1çao, antes me�o que ela fosse P0stª 
em Julgamento, em caráter oíic1al . 
StGURANÇA 

A verdade é que, enquanto a FPF vi_ve nababesca-
11\ente instalada em um dos edifícios mais luxuosos da
Capital pernambucana, com vários andares aloca�os . ªfinnas comerciais, portanto com vultosa renda pr?pri:

,
ainda suga os 1 1  por cento da renda bruta dos Jogo •
e
m detrimento dos seus filiados, que vivem às duras

Santa Cruz diz 

que FPF '

esta 

sugando rendas 

penas, sem recursos para cobrir as suas despesas men­
sais, principalmente relacionadas com os seus plantéis . 

A ordem dos valores, neste caso, foi invertida: a 
FPF que vive a serviço dos seus filiados, porque é 
uma' consequência destes, passou a ser o porta-estan­
darte dos espetáculos, mesmo, sem qualquer contributo 
significativo para a sua realização, levando o quinhão 
maior e, por mais incrível que pareça, os artistas, os 
verdaddros promotores dos espetáculos futebolísticos 
ficam a ver navios, pois, cm termos financeiros, foram 
preteridos em função dos interesses da FPF . 

Mas o representante do Santa Cruz está absoluta­
mente seguro na sua proposição, visto que ela foi ela­
borada à luz da matemática . E como os números não 
escondem a verdade, a iniciativa causou transtornos a 
muita gente que vive a pedir favores e, por conta disso, 
a endeusar o sr . Rubem Moreira, o eterno presiden­
te da Federação Pernambucana de Futebol . 

Ao que se deduz, nada mais justo do que o pleito 
do Santa Cruz . Pena que os demais dirigentes dos 
grandes clubes do Recife não est�jam esclarecidos (e 
se o estão, escondem a regra do Jogo) e permanecem 

alimentando velhos vícios, que somente prejulzos tra­
zem ao nosso futebol . E o resultado dessa omissão 
(ou burrice? ) ai está: a cada ano que passa, a mono­
tonia toma conta dos campeonatos estaduais de fute­
bol, sem qualquer sentido de planejamento, sem o 
mínimo respeito ao sofrido torcedor, notadamente por 
parte da FPF . 

Os observadores ficam a perguntar: qual o desti­
no dado às vultosas rendas da Federação Pernambu­
cana de Futebol? Dinheiro que sai do bolso do tor­
cedor, que paga os "olhos da cara" para frequentar 
os nossos desconfortáveis estádios, bem que poderia ser 
revertido em programas capazes de elevar o nível do 
nosso futebol, com incentivos ao amadorismo, de forma 
mais ampla, permitindo a FPF que os verdadeiros pro­
motores dos espetáculos fossem melhor aquinhoados, 
S(:m inverter papéis . 

Verdade é: os clubes podem sobreviver sem a Fe­
deração, mas esta não tem razão de ser sem a presença 
daqueles . Logo, procede, sem qualquer contestação, a 
iniciativa do Stmta Cruz, quanto ao problema d., par­
ticipação de clubes e Federação nas rendas dos jogos 
da primeira divisão . 

SALÁRIO PROFISSIONAL, _  JOGO ABERTO 
t h . t porque sem ter para quem ape- fmance1ra, nao poderia Vale lembrar que os di-se e egado o tempo de Ev1dentemen e 

do lar alca�çar um estágio de rigentes de clubes têm a dis/Slabelecer normas falta uma norma �n . Sem normas que po- m a 1 o r desorganização sua parcela de culpa bact�Pllnando o contur- as peças nos �eus ev�: 
nham em relevo os inte- que o atual. Qualquer para que o problema lllent Ptobl�ma de . au- dos lug�es, nao �ermi 
resses da comunidade, jogador . está aí pedindo atingisse as dimensões dor O sa1a�1al do Joga- tindo hvre arbitn� ao 
não permitindo que o verdadeiras fortunas pa- que atingiu. Também ¼boiProfiss1onal de fu- jogador para exigir .º interesse individual se ra renovar contrato com sem ter pela frente qual­quan<i Principalmente que quer e entende seJa 
sobreponha em detri- o seu clube - e na m�io- quer norma r�gulamen­

lltofi °.. se sabe estar a merecedor, em termos mento daqueles, qual- ria dos casos termina tando a materia, diri-1·egul�sao devidamente 
salariais, 0 que o coloca quer organização ou so- por atingir seus objeti- gentes de clubes bradam

de mais um ano de ser­
viços à agremiação a 
que está vinculado . 

Vern ;entada pelo Go-
numa posição absoluta- ciedade, seja empresa- vos . _aos quatro ventos que cotn ° edera1, portanto , 
mente privilegiada eom rial industrial, estatal, o passe de tal jogadore Obr �

s �esmos direitos relação a outras catego- sócio-esportiva, está fa- Em Pernambuco, nes- vale tantos e quantosàs Jgaçoes atribuídos . 
rofissionais. Em dada ao fracasso, mais te início de temporada, milhões . Ponto de parti­:Por enia1s _ catego:ias . . rias P � eia a inflação cedo ou mais tarde rui- tivemos vários casos de da para que o atleta sin­o Jog�

e entao continua conseque: 1 brasileiro é rá por terra. t o caso do renovação de contrat-0, ta-se supervalorizado e, dincto 
or de futebol pe- do !ute O • 

e a •o ador de futebol no entre jogadores do Es- sem t i t u b e a r, exi-
Para VUltosas somas cada vez maior, 

vi- ki�asil. Pelo menos no porte, Santa Cruz e Clu- ja, igualmente vultosas de u~ renovar contrato maioria dos clubes
1• 1 que diz respeit.o à parte be Náutico Capibaribe. quantias para prestação "' ano? vem à beira da fa enc a, 
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Que se fazer, então? 
O caminho é este mes­
mo :  o Governo estudar 
cuidadosamente o pro­
blema, discipliná-lo, sob 
pena de o futebol profis­
sional, dentro de poucos 
anos, passar a ser assun­
to para os historiadores, 
pesquisadores, etc ., por­
quanto , com a falência 
dos clubes, desaparecem
os artistas e, espetáculo 
que é bom, fica mesmo 
na recordação . . . 

9 



8 

Recife - Capital : 150 

glórias, tragédias e 

anos de 

valentia 

Uma das reuniões do Conselho Estadual de Cultura que tratou 
da prorramação dos 150 anos do Reclle-Capltal 

Recife em Outubro 

JOAQUIM CARDOZO 

ó cidade noturnal 
Velha, triste, fantástica cidade 
Desta humilde trapeira, sem flores, sem poesia, 
Alongo a vista sobre as águas,
Sobre os telhados 
Luzes das pontes e dos cais 
Refletindo em colunas sobre o rio 
Dão a Impressão de uma catedral Imersa,
Imensa, deslumbrante, encantada. 
Onde, ao esplendor das noites velhas, 
Quando a cidade está dormindo, 
Quando as ruas estão desertas, 
Quando, lento, um luar transviado envolve o casario,
As � dos heróis antigos víio rezar. 

Sinto no meu sangue a caricia da noite . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . .

Toda a cidade, e� vejo, está transfigurada: 
É um campo desolado, negro, enorme, 
Onde rosteJa ainda 
O tútuno rumor de uma batalha. 
E a massa negra dos ediflcios 
As torres agudas recortn.ndo o azul sombrio, 
Cadáveres revoltos, remexidos. 
Com os braços mutilados 
Erguidos para o céu, 
ó mlnha triste e materna 

cidade, 
Retl te na mlnlla alma rede e amargurada 
O teu fervor católico, o teu destino, o teu herolsmo . 

Evocação do Recife 

MANUEL BANDEIRA 

RECIFE 
Não a Veneza americana 
Não a Maurltsstad dos armadores das !ndlas Ocidentais 
Não o Recife dos Mascates 
Nem mesmo o Recite que aprendi a amar depois -

Reci!e das revoluções libertárias 
Mas o Reclre sem história nem literatura
Recife sem mais nada 
Recile d& minha lnfAncia 
Uma pessoa grande dizia: 
Fogo em Banto Antonio! 
Outro contrariava: São José! 
Totônlo Rodrirues achava sempre que era São José 
Os homens punham o chapéu saiam fumando 
E eu tinha raiva de ser menino porque não podia ir ver 

o fogo 
Capibarlbe 
- Cllplberibe 
Lá longe o sertAozinho de Caxangá 
Banheiros da palha 
Um dia eu vi uma moça nulnba no banho 
Fíquel parado o coração batendo 
Ela 1M1 riu 

Foi tnf'U primeiro alumbramento 
Cheia! As chelnsl Barro boi morto árvores destroços 

red moinho awnlu 
E nos pegões da ponte do trem de ferro os caboclos 

destemidos em jangadas de bananeiras 
A vida com uma porção de coisas que eu não entendia bem 
Terras que não sabia onde ficavam 
Recife . .  

Rua da Unllio . . .
A ca.sa de meu avô . .

Nunca pensei que ela acabasilel 
Tudo lá parecia impregnado de eternidade 
Recife 

Meu avô morto. 
Recife morto, Recife bom, Recife brasileiro como a casa 

de meu a.vô. 

Exaltada em prosa e verso, Re­
cife sempre se destacou aos olhos 
do Brasil inteiro, talvez por apre­
sentar contrastes pouco comuns a 
outros centros urbanos, em que a 
beleza natural, sua história, as­
pectos sociais que se refletem 
através da sua arquitetura de so­
brados e mocambos, rios rasgando 
o seu próprio coração, ora inspi­
rando poetas, ora levando }lavor, 
quando o nível das ãguas exorbi­
ta os limites dos leitos . 

Tudo isto, somado a outros 
elementos, fez com que a cidade 
fosse batizada de a "Veneza Bra-
sileira" . Todos esses aspectos -
históricos, soc1a1s, urbanísticos, 
culturais e econômicos - estão 
sendo enfatizados dentro dos fes­
tejos dos 150 anos do Recife-Capi­
tal neste semestre, por iniciativa 
do; governos estadual e municipal, 
com o apoio de entidades cultu­
rais . Destaca-se, entre os feste­
jos, a programação do Conselho 
Estadual de Cultura, com uma sé­
rie de conferências, no Arquivo 
Público Estadual.  

TOPOGRAFIA 

Sobre a sua topografia, dimen­
sões do espaço que representa o
cenário do Recife Metropolitano,
assim expressou.ee o professor e 
geógrafo Mário Lacerda: 

• - A partir do seu ponto focal,
que é o porto situado na barra do 

a ser, talvez inevitavelmente, uma 
espécie de inventário de m isérias . 
De fato, "seus excessos de pobreza 
sórdida", de que fala Gilberto 
Freyre, espantam e constrangem 
qualquer alma mais ou menos sen­
sível aos dramas sociais, do mesmo 
modo que deve apavorar aqueles 
políticos, administradores ou cien­
tistas que de seus gabinetes e pe­
las janelas estreitas das meras 
projeções estatísticas contemplam 
o futuro da cidade e planejam o 
seu desenvolvimento . Visto esse 
futuro de um ângulo assim tão li­
mitado, não há, certamente, como 
se evitar a visão de um panorama
quase apocalíptico . 

No ano 2 . 000 - aparentemente 
uma data cabalística para os pla­
nejadores - o Recife deverá ter
perto de 5 milhões de habitantes 
amontoados literalmente em seus 
parcos 290 quilômetros quadrados 
de área urbana . Sem contar a po­
pulação dos oito municipios que 
compõem a sua Area Metropolita­
na que, exercendo suas at!vidades 
na capital, utiliza seus equipamen­
tos urbanos já deficitários, embo­
ra deixando seus impostos nos 
municlpios de origem . E o que é 
mais dramático: provavelmente 
70% dessa população estará de­
sempregada . Esse é o preço, ex­
cessivamente alto, que o Recife 
poderá pagar pela sua especial 
característica de centro regional 
e capital econômica do Nordeste . 

Capibaribe, ele compreende toda a SITIO URBANO 
planície do baixo curso desse rio, 
abrangendo a orla marinha, o dei- Escrevendo sobre "Alguns as­
ta interior e as várzeas até os li- pectos originais do sitio urbano do 
mites ocidentais . Estende-se para Recife", Rachel Caldas Lins reún.e 
o norte incorporando Olinda e estes elementos: "Uma das mais 
continuando pela faixa de praias remotas noticias do aglomerado 
até Maria Farinha . Também se que daria origem ao Re�ife é de 
estende para o sul, abrangendo os Gabriel Soares, no mencionar em 
bairros do Pina e Boa Viagem e 1587 a existência dum povoado 
alongando-se até Barra de Jang�- que se !azia assinalar por uma er­
da . São cerca de cinquenta qu1- mida do Corpo Santo edificada 
lômetros de frente para o mar . E, numa ponta de areia . Duzentos e 
nas outras direções, o grande aglo- cinqüenta anos mais tarde, contu-

' merado transpõe os limites da do ainda eram os areais que cha-
planície assim como os limites do m;vam a atenção de Ch�rles 
munic!pio do Recife para ocup�r Darwin ao se deparar com a c1da­
extensões amplas de terrenos .coli- de, segundo ele, con_struida s�bre 
nosos . Além do Recife e Ohnda, bancos de areia estreitos e baixos, 
são municlpios abrangidos - Pau- separados uns dos outros por ca­
lista, São Lourenço da Mata, .J�- • nais rasos de á�a salga_da", .cro_:is 
boatão, Cabo e Moreno . A dehm1- e bancos de areia, cor�oes htora­
tação oficial da Area Metropolita.. neos arenosos ou restmgas, asso­
na inclui também Igaraçu e Ita- ciados tudo a pântanos de ãgua 
maracá . salobra, manguesais, lagamares, 

Lembra o geógrafo pernambu­
cano que a dimensão espa�ial, que 
é a mais tang!vel, conshtm apenas 
um dos três tipos de tamanho sa­
lientando que, no caso do grande 
aglomerado recifense,. , c?mpreen­
dendo os novos muruc1p10s men­
cionados, o tamanho populacional 
que no ano do Censo ( 1970) ,  era 
de i 12 milhões de habitantes, de­
verá ' orçar atualmente pelos 2,2 

milhões . E quanto ao tamanho 
funcional, insuscetlvel de ser ex­
presso em um único dado, pode­
se fazer idéia a respeito da sua ex­
pressão atual e do seu crescimei:i,­
to tendo-se em vista todo o equ1-
p�men to de serviços, do setor pú­
blico e do setor privado, e todo o
quadro industrial existente no es­
paço metropolitano, bem como os 
índices de dinamismo que tem 
apresentado . Temos, em suma, 
um espaço geográfico onde se con­
centra uma parte substancial da 
população e da economia do Esta­
do, e, mesmo, do Nordeste . 

PANORAI\IA APOCAUPTICO 

Em importante artigo sob o ti­
tulo "Recife, o progresso impl>SJ 
sível", publicado no Diário de Per­
nambuco (edição de 2/11/75) ,  o 
jornalista Garibaldi Otávio i;a­
lienta: 

- Quase toda abordagem que 
se faz da cidade do Recife, tende 

esteiros e camboas, eis um resumo 
do sitio do Recife em sua origem, 
ou seja, do estuário afogado co­
mum dos rios Capibaribe, Beberi­
be e Tej ipi6 . 

Pode-se ter uma idéia muito 
aproximada da paisagem com que 
se deparou Duarte Coelho em 1534, 
do alto dos outeiros de Olinda, 
quando alongou a vista para o 
sul, para a grande planlcie onde 
iriam ser plantados os primeiros 
canaviais da Capitania . Basta, 
para isso, subir a colina à reta­
guarda do cabo Santo Agostinho 
e, antes de alcançar o topo e deixar 
a rodovia, avançar um pouco pa­
ra a direita e debruçar-se sobre o 
panorama esplêndido que se des­
dobra no estuário comum, igual­
mente afogado, dos rios lpojuca, 
Tatuoca e Massangana . Inclusive 
verá o pontal de Suape, lá embai­
xo, referência hoje em dia de am­biciosos programas governamentais 
de terminal marítimo, estaleiro e complexo industrial de dimensões nunca vistas no Nordeste" . 

BELEZA POtTJCA 

Para os poetas, Recife é vistopor um ângulo romântico Urico enostálgico . Há uma infutidade depoemas, belos poemas, aliás, exal­tando as diversas faces da Capitalpernambucana, de$de os seus rios P_Ontes, aos sobrados, mocambos:figuras populares, etc . 

Vistas do Recife antigo 

Noite do Recife atual 

Tr11nscrevemos alguns poemas, que pt
ll 

te><tura dos versos, oferecem ao leitor u111a 11111' 
pia visão de tod11 fisionomia do Recife: 

Pregão turístico 
do Recife 

JOAO CABRAL DE MELO NETO 

Aqui o mar é uma montanha 
regular redonda azul, 
mais alta que os arrecites 
e os mangues rasos ao sul . 
Do mar podeiS extrair, 
do mar deste litoral. 
um fio de luz precisa, 
matemática ou metal . 
Na cidade propriamente 
Velhos sobrados esguios 
apertam ombros calcários 
de cada lado de um rio. 
Com os sobrados podeis 
aprender lição madura: 
um certo equilibrio leve, 
na escrita, da arquitetura.
E neste rio Indigente, 
sangue-lama que circula 
entre cimento e esclerose 
com sua marcha quase nula, 
e na gente que se estagna 
nas mucosas deste rio,
morrendo de apodrecer 
vidas Inteiras a fio, 
podeis aprender que o homem 
é mpre a melhor medida: 
Mais: que a medida do homem 
não é a morte mas a vida . 
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Glvanildo, Rlvelino e Zico? Ou Falcão, 
RlveUno e Zico? Quem sabe se não seria 
melhor Falcão, Rlvelino e Glvanlldo? Ora, os
110 mllhões de técnicos existentes no Brasil já
pensaram em todas essas variações - mas a 
maioria desses técnicos jamais pensou em dei­
xar Falcão, do Internacional de Porto Alegre,
fora do selecionado brasileiro. Até o técnico 
da seleção búlgara, que em fins de Janeiro
J)rovou que os atacantes brasileiros não sabem
lnais transpor uma deresa fechada, deu a sua 
O!Jinlão , 

multo bem Este �. sem dúvida, um grande
prob]ema" 

No tempo dos ídolos, ou seja, no tempo 
em que cada Jogador de rutebol brasileiro era 
uma • aravllba em potencial, tais problemas 
eram racilmente resolvido�. Paulo Roberto 
Falcão, 23 anos, dotado de inegáveis quallda• 
des técnicas e físicas, Já provou que é uma 
peça Indispensável no elenco do Internacional 
Na seleção brasileira, contudo, o Jovem apoia• 
dor gaúcho nunca produz o suficiente . E, para 
não ser totalmente Injusto com Falcão, o téc­
nico Brandão resolveu deixá-lo como eventual 
substituto do pernambucano Glvanlldo . Pois 
Brandão acredita, e em parte Isto é verdade, 
que Glvanlldo constitui a mais razoável 011ção 
para aquele setor. 

nacionais J\fesmo porque, e é justo que tal · aconteça, ninguém conseguiu esquecer o extra­ordinário time que, em 1970, conquistou o cam• peonato mundial pela terceira vez. Mas os 
tempos são outros . Hoje, lntellzmente, escas, 
selam futebolistas da grandeza de Pelé, Ger, son, Carlos Alberto, Tostão, C!odoaldo, Wilson 
Plaza . . .  

do Rio, dava, sem sair do lugar, um Inigualá­
vel passe para qualquer companheiro colocado 
a nns 50 metros adiante Clodoaldo, compa­
nheiro de Pelé e Carlos Alberto no Santos, 
era um perfeito melo.campista . Plaza, do Cru• 
zelro de Belo Horizonte, um jogador elegante, 
essencialmente técnico, mas incapaz de permJ. 
llr que um adversário Chl'gasse com faclllda• 
de ao gol da seleção . 

Ele arha que Falcão não deve ficar rora
do lime ão sabe, porém, responder a uma
Pergunta aparentemente simples: no lugar de 
quem ele deve entrar? Então o técnico da 
Bulgária, Stoyan Ormandjlev, respondeu: «ne 
Rlvelino ou Zico" Em seguida, aprofundando 
a questão, disse: "Mas creio que Rivelino está 

Não é raro encontrar brasileiros iosatlsfel• 
tos com a perrormance atual dos futebolistas 

Pelé, 11or exem11lo, Jogava tão bem no seu
time, o Santos de São Paulo, quanto na se• 
leção nacional do seu pais . E mais: se falta.�se 
ç,olefro, Pelé estaria firme debaixo das Ira• 
ves. Tostão, do Cruzeiro de Belo Horizonte, 
era capaz de, mesmo sem carregar a bola, 
deixar toda uma. deresa a11avorada . Carlos 
Alberto, também do Santos, funcionava como 
um lateral perfeito, mareando com segurança, 
indo à rrente e chutando para o gol adversã­
rio com Incrível perigo . Gerson, do Botafogo 

Hoje, é doloroso perceber que o Jovem 
Falcão não faz na seleção o que faz no seu 
time. i:: acabrunhador verificar que a seleção 
de futebol brasileira não po8Sul extremas, nem 
para a direita nem para a esqnerda . Enllm, 
não é nada bom sl'gu Ir os pnssos de atacantes 
que desaprenderam completamente a arte de 
furar bloqueio derenslvos . Onde estão aque­
les que, de fato e de direito não são ídolo de 
absolutamente nada? 

Começou muito cedo a chiar o presidente da �ede­
ração Pernambucana de Futebol, ao yomar. conhecimTI1-
to, através dos órgãos de comunicaçao socJal do Rec e,
de um estudo realizado pela direção do S�nt.a Cruz, se­

gundo o qual a FPF vem faturando altlSSltnO com 
d

ª
tal{a de 1 1  por cento sobre a renda �r��a dos jogos 0 
Campeonato Estadual da primeira d1v1sao · 

Quando o sr . João Caxero, representante do Santa
Cruz junto à FPF anunciou que iria apresentar propo-
. - • 

d
.d · quela men-siçao para que os 1 1  por cento conce I os a . tora fossem reduzidos para cinco por cento, esb�aveia­

rani Rubem Moreira e uma infinidade de presidentes
de Ligas do Interior (2a .  divisão) ,  fazendo corrente
contra tal propos1çao, antes me�o que ela fosse P0stª 
em Julgamento, em caráter oíic1al . 
StGURANÇA 

A verdade é que, enquanto a FPF vi_ve nababesca-
11\ente instalada em um dos edifícios mais luxuosos da
Capital pernambucana, com vários andares aloca�os . ªfinnas comerciais, portanto com vultosa renda pr?pri:

,
ainda suga os 1 1  por cento da renda bruta dos Jogo •
e
m detrimento dos seus filiados, que vivem às duras

Santa Cruz diz 

que FPF '

esta 

sugando rendas 

penas, sem recursos para cobrir as suas despesas men­
sais, principalmente relacionadas com os seus plantéis . 

A ordem dos valores, neste caso, foi invertida: a 
FPF que vive a serviço dos seus filiados, porque é 
uma' consequência destes, passou a ser o porta-estan­
darte dos espetáculos, mesmo, sem qualquer contributo 
significativo para a sua realização, levando o quinhão 
maior e, por mais incrível que pareça, os artistas, os 
verdaddros promotores dos espetáculos futebolísticos 
ficam a ver navios, pois, cm termos financeiros, foram 
preteridos em função dos interesses da FPF . 

Mas o representante do Santa Cruz está absoluta­
mente seguro na sua proposição, visto que ela foi ela­
borada à luz da matemática . E como os números não 
escondem a verdade, a iniciativa causou transtornos a 
muita gente que vive a pedir favores e, por conta disso, 
a endeusar o sr . Rubem Moreira, o eterno presiden­
te da Federação Pernambucana de Futebol . 

Ao que se deduz, nada mais justo do que o pleito 
do Santa Cruz . Pena que os demais dirigentes dos 
grandes clubes do Recife não est�jam esclarecidos (e 
se o estão, escondem a regra do Jogo) e permanecem 

alimentando velhos vícios, que somente prejulzos tra­
zem ao nosso futebol . E o resultado dessa omissão 
(ou burrice? ) ai está: a cada ano que passa, a mono­
tonia toma conta dos campeonatos estaduais de fute­
bol, sem qualquer sentido de planejamento, sem o 
mínimo respeito ao sofrido torcedor, notadamente por 
parte da FPF . 

Os observadores ficam a perguntar: qual o desti­
no dado às vultosas rendas da Federação Pernambu­
cana de Futebol? Dinheiro que sai do bolso do tor­
cedor, que paga os "olhos da cara" para frequentar 
os nossos desconfortáveis estádios, bem que poderia ser 
revertido em programas capazes de elevar o nível do 
nosso futebol, com incentivos ao amadorismo, de forma 
mais ampla, permitindo a FPF que os verdadeiros pro­
motores dos espetáculos fossem melhor aquinhoados, 
S(:m inverter papéis . 

Verdade é: os clubes podem sobreviver sem a Fe­
deração, mas esta não tem razão de ser sem a presença 
daqueles . Logo, procede, sem qualquer contestação, a 
iniciativa do Stmta Cruz, quanto ao problema d., par­
ticipação de clubes e Federação nas rendas dos jogos 
da primeira divisão . 

SALÁRIO PROFISSIONAL, _  JOGO ABERTO 
t h . t porque sem ter para quem ape- fmance1ra, nao poderia Vale lembrar que os di-se e egado o tempo de Ev1dentemen e 

do lar alca�çar um estágio de rigentes de clubes têm a dis/Slabelecer normas falta uma norma �n . Sem normas que po- m a 1 o r desorganização sua parcela de culpa bact�Pllnando o contur- as peças nos �eus ev�: 
nham em relevo os inte- que o atual. Qualquer para que o problema lllent Ptobl�ma de . au- dos lug�es, nao �ermi 
resses da comunidade, jogador . está aí pedindo atingisse as dimensões dor O sa1a�1al do Joga- tindo hvre arbitn� ao 
não permitindo que o verdadeiras fortunas pa- que atingiu. Também ¼boiProfiss1onal de fu- jogador para exigir .º interesse individual se ra renovar contrato com sem ter pela frente qual­quan<i Principalmente que quer e entende seJa 
sobreponha em detri- o seu clube - e na m�io- quer norma r�gulamen­

lltofi °.. se sabe estar a merecedor, em termos mento daqueles, qual- ria dos casos termina tando a materia, diri-1·egul�sao devidamente 
salariais, 0 que o coloca quer organização ou so- por atingir seus objeti- gentes de clubes bradam

de mais um ano de ser­
viços à agremiação a 
que está vinculado . 

Vern ;entada pelo Go-
numa posição absoluta- ciedade, seja empresa- vos . _aos quatro ventos que cotn ° edera1, portanto , 
mente privilegiada eom rial industrial, estatal, o passe de tal jogadore Obr �

s �esmos direitos relação a outras catego- sócio-esportiva, está fa- Em Pernambuco, nes- vale tantos e quantosàs Jgaçoes atribuídos . 
rofissionais. Em dada ao fracasso, mais te início de temporada, milhões . Ponto de parti­:Por enia1s _ catego:ias . . rias P � eia a inflação cedo ou mais tarde rui- tivemos vários casos de da para que o atleta sin­o Jog�

e entao continua conseque: 1 brasileiro é rá por terra. t o caso do renovação de contrat-0, ta-se supervalorizado e, dincto 
or de futebol pe- do !ute O • 

e a •o ador de futebol no entre jogadores do Es- sem t i t u b e a r, exi-
Para VUltosas somas cada vez maior, 

vi- ki�asil. Pelo menos no porte, Santa Cruz e Clu- ja, igualmente vultosas de u~ renovar contrato maioria dos clubes
1• 1 que diz respeit.o à parte be Náutico Capibaribe. quantias para prestação "' ano? vem à beira da fa enc a, 
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Que se fazer, então? 
O caminho é este mes­
mo :  o Governo estudar 
cuidadosamente o pro­
blema, discipliná-lo, sob 
pena de o futebol profis­
sional, dentro de poucos 
anos, passar a ser assun­
to para os historiadores, 
pesquisadores, etc ., por­
quanto , com a falência 
dos clubes, desaparecem
os artistas e, espetáculo 
que é bom, fica mesmo 
na recordação . . . 
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CINEMA 

Os 10 melhores filmes 

o 
z 

oa:
� 

segundo nossa bitola g Nada mais penoso do dos estragos causados sempre oportuno con- a:que confeccionar uma por uma nação podera- tra atitudes totalitá- ê3lista contendo dez fil- sa que, intervindo nos rias. O que o filme per­mes importantes. Ge- negócios internos de de em profundidade �ralmente, somos gene- uma outra, pobre e frá- ganha, porém, em de- orosos em demasia com gil causa tanto mal a si monstrações acerca da -,uns, muito rigorosos mesma como àquela. brutalidade humana. com outros. Mas, se Uma tardia mas since- LIÇÃO DE AMOR -
duas pessoas dividem a ra mea culpa do povo de Eduardo Escore!. Um
responsabilidade pela americano. excepcional filme bra­
escolha as coisas ficam O PASSAGEIRO - sileiro. A mise-en-scêne
mais fáceis. Uma só de Michelangelo Anto- é maravilhosa. Enfim,
pessoa daria, no mini- nionl. Mais um belo o essencial do livro de
mo, a impressão - fal- exemplo de cinema do Mário de Andrade -
sa ou não - de arbi- famoso realizador ita- sobre a ascensão da
trariedade na seleção; liano. As desesperanças burguesia brasileira -
duas pessoas, porém, de um homem em bus- cinematografado com
discutindo entre: si ca de sua verdadeira rara eficiência pelo jo­
mesmas, podem chegar identidadê - sua vida vem Escore!. 
a um consenso mais em vão e sua morte in- O EEI DA NOITE -abalizado. Mesmo as- glória. Dizer que o de Hector Babenco, ci­sim, eu e J. Mário Ro- mestre se repete não neasta de nacionalida­driguez tivemos sérias constitui argumento de argentina. As ventu­discordâncias com res- muito forte contra o ras e desventuras depeito a dois filmes. Eu filme. Destaque todo um boêmiÓ paulista nanão queria aceitar a especial para a antoló- São Paulo dos anos 20.inclusão de O Velho gica sequência final. Babenco, um estran­
Fuzil, mais um libelt. tão expressiva quanto geiro, indica uma op­contra o nazismo, por aquela de Blow-Up, on- ção a mais para o cine­
achar que o trabalho de duas pessoas jogam ma brasileiro. Paulode Enrice não tinha as tênis com uma bola José, Marília Pera e
qualidades necessárias imaginária. Vic Militelo desempe­a um bom filme, e ele, UM ESTRANHO NO nham seus papéis com�r outro lado, contes- NINHt1 de Milos emoção e dignidade. tava o selecionamento Forman. Um hospital O PREDILETO de Filme de Percussão de alienados funcio- de Roberto Palmari.
Mercado a Dentro, de nando à maneira de 'um retrato inconfor­F e r n a  n d o Montei- um sistema altamente mista da velhice desa­ro, sob a alegação de repressor. O filme - justada de um empe­que, sendo de curta- uma alegoria sobre a dernido "coronel" nor­metragem, a película liberdade do indivíduo destino. Um tema po­
não estava imbuída de humano -, embora pular encarado com
maiores pretensões. En- não tenha agradado a patética ironia. Por ou­
fim, mantido o mútuo gregos e troianos, nada tro lado, Jofre Soares
respeito, eis as melho- tem a ver com as me- 'confirma o conceito
res peças cinematográ- díocres produções hol- que muitos fazem dele:
ficas exibidas no Reci- lywoodianas vistas ul- é um dos maiores ato­
fe em 1976. timamente. Todo o res de cinema do Bra-

VIOLl!:NCIA E PAI- elenco - encabeçado sil. 
XAO - de Luchino pelo admirável Jack FILME DE PERCUS­visconti. Uma devast� Nicholson - tem um SAO MERCADO A dora impiedosa auto- comportamento exem- DENTRO - de Fer­análise Ie,vada a cabo plar. nando Monteiro. Um por um intelectual re- UM DIA DE CAO - sutil tom de denúnciafinado, amante da mú- de Sidney Lumet. Um contra a derrubada desica dos grandes mes- assalto, praticado por um histórico mercado
tres, especialmente Mo- dois rapaz_es inexperi- - o de Halles, nazart, e dos pintores se- entes, é transformado França. Uma desinte­tecentistas ingleses .  em algo semelhante a ressada mas lírica via­Um réquiem àqueles um show-business: jor- gem da câmara pelosque, ao adotarem uma nais, emissoras de rá- compartimentos de umpostura cultural de dio e televisão fazem outro mercado - o deprofundo elitismo, mer- uma cobertura espa- São José, no Recife: Asgulham, ao fim e ao lhafatosa e vazia. F.sfu- imagens de um, mor­cabo, na impotência e ziante performance de rendo, e de outro, vivono desespero. Filme be- Al Pacino. e buliçoso, sobrepondo­líssimo. O VELHO FUZIL - se sob a música do

CORAÇÕES E MEN- de Robert Enrice. Uro compositor pernambu­
TES - de Peter Davis. libelo sem muita pro- cano Marlos Nobre. Um
Uma veemente e emo- fundidade m a s, d e belo filme, por que
cional demonstração qualquer m a n e i r  a, 
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não?

TELEVISÃO 

TV GLOBO: 

muito otimismo, pouca qualidade 

A Rede Globo vem mostrando
para o país inteiro o encontro, se­
guido de um curto e sintomático
diálogo, entre dois velhos amigos . 
Um deles, que todos os telespecta­
dores conhecem como sendo um
otimista, pergunta ao outro, pessi­
mista, como vão as coisas . Este não
reluta: "Sei lá! Andam falando em
crise", responde, olhando para os
lados . O otimista não concorda . E
t-Orna a fazer nova pergunta: "E a
família?" O pessimista, com um ar
desolador, responde que o seu fi­
lho amanheceu gripado. "Ah, não
tem importância, amanhã ele ama­
nhece bom", retruca o otimista. O

pessimista O fulmina com uma rea­
ção nada diferente da primeira res­
posta: "Sei lá!" E, mais uma vez,
o otimista resolve experimentá-lo:
"Vai ver O jogo do próximo domin­
go?", indaga . "Prá que? Prá ver
meu time perder?", responde, nova­
mente desolado, o pessimista . O

otimista, que se esforça para conter
a impaciência, faz uma observação
a respeito do tempo. Coitado dele . 
Brandindo um guarda-chuva, que
aponta para o céu, o pessimista, em
pleno dia festivamente ensolarado,
ameaça o otimista com uma trovoa­
da . E, irritado, o pessimista sai es­
bravejando.

O telespectador inteligente fi­ca boquiaberto diante da moral dahistória - aliás, uma moral quecostuma nortear o pensamento damaior parte dos diretores da RedeGlobo: "0 pessimista é antes de tu­do um chato" . Uma conclusão na­da coerente, pois, além de o temponão estar mesmo para nenhumaespécie de otimismo, a Rede Globocontinua chateando o telespectadorbrasileiro com uma interminávelsérie de programas que nada têma ver com o apregoado padrão dequalidade Globo .

A Globo insiste no esquema vi­
sivelmente hollywoodiano do Sandra
& Miéle - onde pontüicam o estre•
lismo oco e pedante da linda San­
dra e as piadas sem graça do barbu·
do Miéle . Claro, o programa - cuja
feitura exige o desembaraço de mi·
lhares de cifrões - chega a ser bo­
nito, mas pouco tem a ver com wna
maneira brasileira de fazer televi­
são . A Globo insiste nas famigera­
das novelas - e agora, enquanto
aguarda a real substituta de Sara­
mandaia, exibe um compacto de
Odorico, o Bem Amado . O Belll
Amado foi uma das primeiras nove•
las de boa qualidade artesanal e
conteudística apresentadas pela te·
levisão brasileira . Contudo, é ple­namente desnecessário o seu retor·
no, mesmo porque a Globo, usando
um mínimo de imaginação, aguar·
daria a próxima novela com uJ1l

outro tipo de programa . É verdade 

que a emissora foi surpreendida
com a proibição de Despedida deCasado, e provavelmente não dispôsdo tempo necessário à invenção de 

um outro programa, mas por que 

não desarquivou algum video-taPe 

de maior valia?
Por que insistir com o nefasto

Globo de Ouro? E os enlatados de
procedência americana (frequenteS
também na Tupi), quando acaba·
rão? E por que, no lugar de Amariil
Neto, o Repórter, não colocar uJll
programa mais verdadeiro sobre 0 

Brasil, uma reportagem ca�az :i�
mostrar o país tal como ele o e re, 
mente - com suas riquezas e sullS
pobrezas, suas alegrias e dores, suas
possibilidades e impossibilidades?

d , d. te dllA ver ade e que, 1an 
maior parte da programação da sr
de Globo, ninguém é capaz do O 1 

· s0tllmismo exagerado que a e:rnis 
procura disseminar pelo país afotll·

olclore 
ANGELA DELOUCHE

, 

O fato folclórico só persiste enquant.o tem função marcada, seja aprimitiva que o motivou, seja sua reint,erpretação. Mas ele morreonde nasce, no seio do povo. Desde que perdeu sua finalidade, é olvi•
dado e desaparece, passa a ser um fenômeno apenas histórico.

Renato Almeida 

E TEMPO DE CARNAVAL FREVO 

1 A palavra carnaval vem �� bab�oaurn, carnevale, diz-nos o d1c10nárioe_ se refere aos dias próximos e ante­tiores à Quaresma, ou mais explicita­lb.ente, aos três dias que precedem aquarta-feira de Cinzas (a chamadarlllarta-feira ingrata). Mas que signi-ca, precisamente, a palavra carnaval
e de onde a sua origem? it �ara alguns surge da expressão
" alia.na "Carne vale", que significaadeus carne" destinada a indicar a
:cessi!ª. licença nos dias precedent<;sli Penitencias da quaresma determ1-acta.s pela igreja. 
à Mas é difícil averiguar a etimologia
v: �alavra carnaval pois há contro­
f)õrsia dos estudiosos, pois alguns su­
a e_rn que ela se derirou do titulo
Jllcacto pelo papa s. Gregório ao d�­
c ingo anterior à Quaresma: "domim­e a ad carnes levandas carnelevamen" tn ainda hoje é usada em Milão o ter­
M O carnelevale para os três dias deOtno. 
est 111:as há uma terceira etimologia,
to a '\lem de "car navale" ou seja, car­
roriª"al (carrus navalis, em língua
tani a.na), pois o carnaval deriva dire-ente das Saturnais romanas cele-

Nelson Ferreira 

bradas inicialmente com caráter reli­
gioso, para que o novo ª11:º fosse pro­
pício, ou na entrada �a Prnnavera que
simbolizava o renascimento da natu­
reza descambando dai para grandes
fest� profanas e licenciosas. 

Na Grécia, circulada de mares,
eram comuns as procissões de barcos
com mascarados, dançando e pulan­
do. Com os teutônicos, os celtas, e os
romanos as festas eram feitas em
barcos chm rodas, (costume ainda em
uso em Reus, na Espanha) e as más­
caras, significando a maneira de acal­
mar o espírito dos mortos. 

Na Grécia, em Roma, nos paises
teutônicos, nos celtas, _faziam-se pro­
cissões em que conduziam, sobre ro­
das, barcos com mascarados que �u­
lavam e dançavam ao som de cançoes
satíricas e obscenas. 

Este costume de carro naval (bar­
co com rodas) na Grécia, na antiga
Germânia - Tácito se . refere a estes
usos _ tinham, como dissemos, c�ho
religioso. os da Grécia eram de�i�a­
dos a Dionísios, os de Roma à d�vm­
dade egípcia Isis, os da <;lermârua à
deusa Herta, onde eram feitas as pro-

Pernambuco perdeu, chorando e can�ando,
f Presença de Nelson Ferreira, o grande mcen-lVador do carnaval pernambucano. . Nelson €ra uma festa que a tudo ilumina­
va com o brilho dos seus olhos e alegria do seu
s��riso. Alegria que transbordava do seu pró­
f tto temperamento. Dele ficou gravado no Mu­
s!

u da Imagem e do Som: "E de lá para cá �emdo esta vida que ãstou vivendo, magnifica, 
�do_rável", frase que bem retrata a sua per;lO·
e ahdade: um homem feliz, contente com a vida
aficom o talento que Deus lhe deu. Ele mesmo

l'lnou possuir a alegria de viver. Nelson era
�illa Presença radim1a. Sentia-se rico p�las pro­
/3 de carinho e de ternura que recebia d� to­
s os, do mais humilde ao mais graduado, pelaua música. Ele se foi para louvar a Deus de perto, masa sua música fica em Pernambuco para sempre.

JQ� 
NAL UNIVERSITARIO - RECIFE- PE- FEVEREIRO -1977

cissões primaveris, sempre com dan­ças e máscaras. Roma também fazia grandes fes­tas ao deus do vinho, Baco, ou as ba­canais, e pela licença com que erammarcadas, a palavra bacanal passoua ter a conotação que todos conhece­mos. Já foi muito famoso o carnaval deVeneza. Uma certa canção venezianatranscrita para violino foi tornapa cé­lebre por Paganini que escreveu sobreeste tema 20 variações. Atualmente ainda são conhecidoso carnaval de Nice, na orla mediter­rânea, na França e o carnaval de Co­lônia, na Alemanha. Ambos se sobres­saem pela riqueza e engenhosidadedos seus carros alegóricos. 
o carnaval entrou no Brasil atra­vés da violência do entrudo pratica.doem Portugal. No Recife antigo desfi­lavam carros alegóricos, numa remi­niscência de influências européias di­versas. A aculturação dos costumestransplantados da Europa para o Bra­sil produziu um carnaval tão quentecomo os trópicos e com característicasespecialíssimas da engenhosidade dobrasileiro. 

Quem quiser saber o que é o frevo deleterá Idéia Indo às ruas nos dias de camaval. Recorra a Valdemar de Oliveira, sobretudo emseu livro "Frevo, Capoeira e Puso•. Ele nosdiz que o frl'vo é música e dança coletivapernambucana Dá-se o nome de passo à dançaIndividual. 

Em recrute publicação do Centro de Es•tudos Folclórlcos, do IJNPS, diz Valdemar deOliveira sobre o frevo: " trata-se de um tema cm contínua efervescência, que é dai
mesmo que lhe velo o nome de batismo. Seja
pelo documento novo, seja pela sua natural
evolução, seja pelas dlstorçõe_q sofridas, seja por
aspectos Inéditos aos nossos ouvidos, o frevo é
de uma enorme fertilidade para os estudiosos.

Acentue-se, por exemplo, a aculturação
que se vem pr�essando em Pemambuco, no•
tadamentc no Recife, entre os diversos grupos
camavalescos, diferenciados por suas origcn.-..
em maracalus, em cabocollnhos, em clubes de
rua e blocos. A lnterpenetnçio dessas cultu•
ras até pouco tempo estanques, multo ciosas
do gue poderlamos chamar o seu status an•
cestral - africano, aborigene, pardo-hrasllt>I•
ro - nos oferece o estranho l'spetáeulo de
caboclos em cort..• de maraeatus, do 'passis­
tas' cm desflles de blocos, de 'baianas' em
clubes-pedeRtres e, como se não bastasse, de
sambistas, nitidamente exóticos, em qualquer
delas". 

Mas Valdemar de Oll\•elra lamenta que o 
frevo esteja se rendendo ao samba, 'acamara• 
dando·se' com o Invasor de grande podl'r de 
pPnf.'tração e de assenhoramento. A 'onda', 
então, que é a multtdiio fazendo o pa o, l'Sta 
desapareceu, pelo despojan,ento progrAsslvo 
das delimitações e ausência de orquestra. 

M E C divulga Folclore
O .folclorista Bráulio do

Nascimento, agora à frente
da Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, do Mi­
nistério da Educação e Cul.
tura, inicia a remessa de
publicações, a cargo de es­
pecialistas, sobre folclore,
para maior divulgação de
nossa cultura popular. 

O JORNAL UNIVERSI. 
T ARIO, que desde o seu 
inicio divulga o nosso fol­
clore, mantendo, atualmen­
te, uma página, sob nossa
responsabilidade, muito se
beneficiará dessa remessa,
que, esp l'amos, seja re.
gulnr. 

Ao diretor-executivo da
CDFB, muito obrigada.
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de Globo, ninguém é capaz do O 1 

· s0tllmismo exagerado que a e:rnis 
procura disseminar pelo país afotll·

olclore 
ANGELA DELOUCHE

, 

O fato folclórico só persiste enquant.o tem função marcada, seja aprimitiva que o motivou, seja sua reint,erpretação. Mas ele morreonde nasce, no seio do povo. Desde que perdeu sua finalidade, é olvi•
dado e desaparece, passa a ser um fenômeno apenas histórico.

Renato Almeida 

E TEMPO DE CARNAVAL FREVO 

1 A palavra carnaval vem �� bab�oaurn, carnevale, diz-nos o d1c10nárioe_ se refere aos dias próximos e ante­tiores à Quaresma, ou mais explicita­lb.ente, aos três dias que precedem aquarta-feira de Cinzas (a chamadarlllarta-feira ingrata). Mas que signi-ca, precisamente, a palavra carnaval
e de onde a sua origem? it �ara alguns surge da expressão
" alia.na "Carne vale", que significaadeus carne" destinada a indicar a
:cessi!ª. licença nos dias precedent<;sli Penitencias da quaresma determ1-acta.s pela igreja. 
à Mas é difícil averiguar a etimologia
v: �alavra carnaval pois há contro­
f)õrsia dos estudiosos, pois alguns su­
a e_rn que ela se derirou do titulo
Jllcacto pelo papa s. Gregório ao d�­
c ingo anterior à Quaresma: "domim­e a ad carnes levandas carnelevamen" tn ainda hoje é usada em Milão o ter­
M O carnelevale para os três dias deOtno. 
est 111:as há uma terceira etimologia,
to a '\lem de "car navale" ou seja, car­
roriª"al (carrus navalis, em língua
tani a.na), pois o carnaval deriva dire-ente das Saturnais romanas cele-

Nelson Ferreira 

bradas inicialmente com caráter reli­
gioso, para que o novo ª11:º fosse pro­
pício, ou na entrada �a Prnnavera que
simbolizava o renascimento da natu­
reza descambando dai para grandes
fest� profanas e licenciosas. 

Na Grécia, circulada de mares,
eram comuns as procissões de barcos
com mascarados, dançando e pulan­
do. Com os teutônicos, os celtas, e os
romanos as festas eram feitas em
barcos chm rodas, (costume ainda em
uso em Reus, na Espanha) e as más­
caras, significando a maneira de acal­
mar o espírito dos mortos. 

Na Grécia, em Roma, nos paises
teutônicos, nos celtas, _faziam-se pro­
cissões em que conduziam, sobre ro­
das, barcos com mascarados que �u­
lavam e dançavam ao som de cançoes
satíricas e obscenas. 

Este costume de carro naval (bar­
co com rodas) na Grécia, na antiga
Germânia - Tácito se . refere a estes
usos _ tinham, como dissemos, c�ho
religioso. os da Grécia eram de�i�a­
dos a Dionísios, os de Roma à d�vm­
dade egípcia Isis, os da <;lermârua à
deusa Herta, onde eram feitas as pro-

Pernambuco perdeu, chorando e can�ando,
f Presença de Nelson Ferreira, o grande mcen-lVador do carnaval pernambucano. . Nelson €ra uma festa que a tudo ilumina­
va com o brilho dos seus olhos e alegria do seu
s��riso. Alegria que transbordava do seu pró­
f tto temperamento. Dele ficou gravado no Mu­
s!

u da Imagem e do Som: "E de lá para cá �emdo esta vida que ãstou vivendo, magnifica, 
�do_rável", frase que bem retrata a sua per;lO·
e ahdade: um homem feliz, contente com a vida
aficom o talento que Deus lhe deu. Ele mesmo

l'lnou possuir a alegria de viver. Nelson era
�illa Presença radim1a. Sentia-se rico p�las pro­
/3 de carinho e de ternura que recebia d� to­
s os, do mais humilde ao mais graduado, pelaua música. Ele se foi para louvar a Deus de perto, masa sua música fica em Pernambuco para sempre.

JQ� 
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cissões primaveris, sempre com dan­ças e máscaras. Roma também fazia grandes fes­tas ao deus do vinho, Baco, ou as ba­canais, e pela licença com que erammarcadas, a palavra bacanal passoua ter a conotação que todos conhece­mos. Já foi muito famoso o carnaval deVeneza. Uma certa canção venezianatranscrita para violino foi tornapa cé­lebre por Paganini que escreveu sobreeste tema 20 variações. Atualmente ainda são conhecidoso carnaval de Nice, na orla mediter­rânea, na França e o carnaval de Co­lônia, na Alemanha. Ambos se sobres­saem pela riqueza e engenhosidadedos seus carros alegóricos. 
o carnaval entrou no Brasil atra­vés da violência do entrudo pratica.doem Portugal. No Recife antigo desfi­lavam carros alegóricos, numa remi­niscência de influências européias di­versas. A aculturação dos costumestransplantados da Europa para o Bra­sil produziu um carnaval tão quentecomo os trópicos e com característicasespecialíssimas da engenhosidade dobrasileiro. 

Quem quiser saber o que é o frevo deleterá Idéia Indo às ruas nos dias de camaval. Recorra a Valdemar de Oliveira, sobretudo emseu livro "Frevo, Capoeira e Puso•. Ele nosdiz que o frl'vo é música e dança coletivapernambucana Dá-se o nome de passo à dançaIndividual. 

Em recrute publicação do Centro de Es•tudos Folclórlcos, do IJNPS, diz Valdemar deOliveira sobre o frevo: " trata-se de um tema cm contínua efervescência, que é dai
mesmo que lhe velo o nome de batismo. Seja
pelo documento novo, seja pela sua natural
evolução, seja pelas dlstorçõe_q sofridas, seja por
aspectos Inéditos aos nossos ouvidos, o frevo é
de uma enorme fertilidade para os estudiosos.

Acentue-se, por exemplo, a aculturação
que se vem pr�essando em Pemambuco, no•
tadamentc no Recife, entre os diversos grupos
camavalescos, diferenciados por suas origcn.-..
em maracalus, em cabocollnhos, em clubes de
rua e blocos. A lnterpenetnçio dessas cultu•
ras até pouco tempo estanques, multo ciosas
do gue poderlamos chamar o seu status an•
cestral - africano, aborigene, pardo-hrasllt>I•
ro - nos oferece o estranho l'spetáeulo de
caboclos em cort..• de maraeatus, do 'passis­
tas' cm desflles de blocos, de 'baianas' em
clubes-pedeRtres e, como se não bastasse, de
sambistas, nitidamente exóticos, em qualquer
delas". 

Mas Valdemar de Oll\•elra lamenta que o 
frevo esteja se rendendo ao samba, 'acamara• 
dando·se' com o Invasor de grande podl'r de 
pPnf.'tração e de assenhoramento. A 'onda', 
então, que é a multtdiio fazendo o pa o, l'Sta 
desapareceu, pelo despojan,ento progrAsslvo 
das delimitações e ausência de orquestra. 

M E C divulga Folclore
O .folclorista Bráulio do

Nascimento, agora à frente
da Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, do Mi­
nistério da Educação e Cul.
tura, inicia a remessa de
publicações, a cargo de es­
pecialistas, sobre folclore,
para maior divulgação de
nossa cultura popular. 

O JORNAL UNIVERSI. 
T ARIO, que desde o seu 
inicio divulga o nosso fol­
clore, mantendo, atualmen­
te, uma página, sob nossa
responsabilidade, muito se
beneficiará dessa remessa,
que, esp l'amos, seja re.
gulnr. 

Ao diretor-executivo da
CDFB, muito obrigada.
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DANÇA: 
" 

. 

ton1co e estímulo à fruição da vida 

A poesia não se escreve com idéias, escreve-se com palavras, - disse Mallarmé - e assim poderíamos dizer 
que a dança não se faz com idéias, mas ritmos passos e gestos. Toda a sua beleza promana do espetáculo do 
corpo humano em movimento, infinitas possibilidades de movimentos sugeridas pela música que acompanha a 
dança, daí dizer-se que a dança é uma criação ao mesmo tempo musical e plástica. 

A dança nasce de uma necessidade vital 
de nosso ritmo Interior, do elan vital que nos
equilibra. A dança, como a ginástica, é capaz
de exercitar o corpo e desenvolver uma certa
ética que o permite atingir a plenitude. Assim
a dança torna-se um tônlco, um estimulo à
fruição da vida. com mais intensidade. 

Entre as artes miméticas, farsa, teatro
cômico, situa-se a dança. Para Platão, mime•
sl!I é um termo geral que descreve a atitude
espiritual do artista. Em as Leis escreve: "os
deuses cheios de piedade pela raça. humana
condenada ao sofrimento, ordenaram que se
reali2assem as festas de ação de graças como
descanso para suas preocupações e deram-lhes
Apolo, as Musas e Dionfslo como companhei·
ros dessas festas, a fim de que essa di vlna 
comunidade festiva restitulsse a ordem das
coisas entre os homens". Sabe-se que a dança
fazia pnrte, entre os gregos, da educação assim
como a ginástica. 

A arte do nosso tempo, dentro de sua
pluralidade de significados, em desdobramen•
tos sucessivos no jogo do acaso, do provável,
do polivalente, apresenta, antes de tudo, uma
reação contra a ordem tradicional. A arte vive 
num mundo de novos campos de possibllida·
des em que o finito e o IIC8bado são exclui•
dos para a fruição renovada e descontinua,
indeterminada, de uma arte desprovida de
resultados previ.síveis em que a liberdade do
artista se desdobra dentro da descontinuida­
de que a física moderna reconheceu: um novo
alenttlcado do mW1do subatõmico. Se a arte
consiste em dar forma, em ser um "lntlnlto
colhido numa definitude", no dizer de LuJgi
Pareysin, sua totalidade resultante de uma
conclusão imprevislvel, numa abertura cada
vez mais ampla, na tendência em fazer com
que cada execução da obra de arte não coín•
cida com uma definição última. 

Para a lnterpret.ação, dentro das t.endên·
cias atuais, isto é, da obra em movimento,
estão em primeiro plano a música e a dança, 
na procura intencional de novas riquezas es­
téticas em que o intérprete moderno se pro­
põe realizar. Neste caso, por exemplo,
citariamos Maurlce Bejart, com seu •corpo de
baile" cujos dançarinos apresentam-se de colan•
tes brancos, despojados de qualquer adorno,
tio rttmo dos passos geométricos, entrecor• 
tados por alncopes, onde os Jogos de luz
enriquecem a beleza da exlbt�o BeJart tS um

inovador de grande talento, dando novas di­
mensões ao balé clássico. Entre nós é lou­
vável a tentativa de Ariano Suassuna com a
organização de danças inspirad!IS no pastoril
e na complicada coreografia dos caboclínhos,
dentro do movimento :u-rnorial por ele criado.

Origem pré-histórica 

A dança, com multas outras manifestações
artísticas, tem suas origens multo recuadas 
A acreditar-se naa investigações antropológicas
e nas conclusões dos pré-historiadores, a
dança Já surgira antes do neolitico, reservada
aos homens e entre estes, aos mágicos, aos
sacerdotes. 

A história registra várias manifestações de 
danças como as que faziam parte das ceri· 
mõnias dos hebreus Recorde-se a dança do
rei David diante da Arca da Aliança. 

Nas culturas arcaicas a arte não se separa
de sua função sagrada. Aparecem as danças
mágico simbólicas, nos rttuals das colheitas,
também na maila da caça, no culto dos

mortos, onde a dança desempenhou notável
papel. 

A Dança como Espetáculo 

Desde as Cestas agonals na antiga Roma,
em honra a Jano. rei do Lácio, que dançari­
nos exibem-se para divertimento elos sobera­
nos. E bem antes disso, mas foi a partir do
reinado de carlos VI, na França, que as
danças passaram a lncluir•se na programa. 
ção da.q festas da corte. Constitulam-se em
espetáculos apresentados por treinadores
profissionais, e nascia assim o balé. Essa
forma de dança atinge o auge na segunda
metade do século passado quando a música
de Tchaikovski ("0 Lago dos Cisnes"), pas.
sou a Integrar cs. l)rogramas dos grandes
dançarinos. Na Rússia, Serge Diaghlev pro­
moveu um movimento na intenção de integrar
música, dança e pintura para engrandecimen­
to dos espetáculos. Picasso, Braque, Derain 
participaram assim como grandes composito­
res como Stravinsk, Ravel, de Falia e Prokofiev
produziram músicas que se constitulram em 
verdadeiras obras primas como, por exemplo, 

"Pássaro de Fogo" e "A Sagração da Prim&ft' 

ra • interpretadas por coreógrafos como JU' 

sine, Balanchine e Fokine. 

Em 1916, Isadora Duncan deslumbra� 
0

Rio, sendo comparada por comentadoid 
como Antonio Ferres a •uma expressão � 
mica•, ao "0uido universal" à •em()Çáo 11 
sonificada no movimento" 'E recentemen '
a "dama" do balé inglês; Margot ronteYll­
deslumbrava as platéias, com sua arte. 

é Renlmente, a dança, como espetáculOoOII 
uma arte, resultado de constantes e árd têlJI 
exerc!clos, que nem todos os inJclanteS llll
coragem de prosseguir. Aqui no Recife v�
jovens dedicam-se à dança, como MeJill 
triz Mota, que ilustra a nossa página.

As danças coletivas 

A partir da Renascença a dança t�
grande desenvolvimento. Surgem entA uetO 
sarabanda, a gavota, a pavana e o IJlill a#
No século XIX aparecem as contra·d qpUII

•
que se transformam na quadrilha, 1111 u-e•·
na polka, na :mazurka e no "pas-Oe-qun 

entt"
Considera-se uma sutil distinçllO #

bailado e dança. O bailado seria � e
etnica a qual concorrem apenas a pelllo gesto, constantemente acompanh8d:dll 61
música. Já o baile é uma Cesta constlt 

toS ff'diversas danças que são os movimen 
Jllú,9'

guiares e ritmicos do corpo ao som dB 
ca. 

�
As danças coletivas de que o n�

naval é um exemplo tiplco sempre sai:r-60 
entre os diversos povos, tAo Jogo O ·aJII 9'
cede lugar ao profano, Os hebreus ;:! ji,tiO
festas das sortes, os gregos festeJa 

de tioeP'
com festins caracteri2ados por gran t�ça, as bacana.is. Roma celebrava as �deitte6-
com danças ao som de músicas 85 

J 5 col8'máscaras. disfarces dentro de regozi 0 
tivos 

ovo aul 

Nos anos 50 surge um ritmo n as cJ1' 
vem modlllcar, sensivelmente as dallâo pe1'letivas: o rock de raízes negras, adO�é-fê-� • 
juventude. Paralelo ao rock surge O con� 
com ele as danças passam a n��nci!l6 .,. 
expressão de imprescindfvels eJU&' 
modelo cultural de nossos dias. 

________________________________..,, 
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NATUREZA ·VIVE A Estação Ecológica de Tapacurá significa o brado pernambucano 
contra a mutilaçio lndlscrlrllinada da IJora 

e da fauna. li!, vegetais a animais vivem tranquilamente, 
Imunes à ação dos predadores humano,: 

os fiscais circulam diariamente para evitar 
a Invasão do belo recanto, que conta com a 

orientação técnica a científica de especialistas 
em Ecologia, como o Professor Vasconcelos Sobrinho. 

um dos principais entusiastas da iniciativa (Pág 12) 

SEM INIMIGOS 
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EM TAPACURA 

e 

África: um 

terna comum 

Prnt,lernaa 
llente1 comuns de dois contl• �Ili - Afrlca e América la· 
diacutld; foram amplamente l\fl'II.Qr durante a 1 • Jornada • On1 881letra d 1,,,:Veratdad e Medicina, na """O. Oa 

8 Federal de Pemam­r� �oi Clen1Iatas e pesquIsodo­
�lc1el'IC�::m B'lé o cerne das 

dern 800 
- na maioria, de 

,. 
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Cardozo: a 

vida é mais 
• • 

m1stenosa 

Joaquim Cardozo, um dos mais
festejados poetas brasllelros da
modernidade, feia aqui a respeito
da poesia, do tempo, da amizade,
da paz. E deixa transparecer a se­
renidade de um homem amparado
por uma grande sabedoria - o
sabedoria que o levou a cultivar
desde a matemâtlca até a poesia. 
Para ele, a vida reflete mais mls•
térío do que a morte (Pág. 3 do
Caderno Literário) 
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